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BALANÇO DE FORCAS E FOGO CRUZÜS30
•--

Uiicm^e on iieqiieno» iinrlido».
num bloco único, a fim de
intervirem na sucessão

Rtpo.Mfe.- de WILSON AGUIAR

fjS pemuttf* M"'dos políticos »oo ta *.'»»P»» pata opinar com moior autorídad: lobrc
V*C a i

O COMERCIANTE ALCIDES IOSE'
05 SOMCriHOÕ OI/C

Dr «48AÜ/0 ACyAÇD.».NCO
O UBERMBAM

Gritos de socorro
e momentos de ansie-
dade na rua B. Aires
Distraindo-so no trabalho o negociante fi-
cou prisioneiro- no ediíicio — Libertado

com o auxilio dos bombeiros

suctssio p»:»idei»ci»l". Rc>tlou a» »:»ieite» • tr. Domin«|oi Vclotco. um tos diii»
gcnlet do Partido Socialista, a*** lidero o movimento 4: unii* dos pequenos partidos. Des.* ma-
n:ira. «90»* ficam completamente cleut a< di»poiit*oet das loira» políticos em face »o tu-
cessão puiidancial. Embora te procure um candidate partidário ou eatraparlidario que me-
reco o apoio da maioria dos partidos, ciso» forçai políticas te •— —
agrupam em difcrent.s setorrs para censeguir cencctiõcs do
futuro presidente do República. A disputa da Catete. nesta
última tentatH-a de um ecerde entre grandes a pequ:nes par»
tidos da centra, em contraposição • candidatura populista da
sr. Gelulio Vargas, parece caminhar para 1 suo meta, cam a
definição das diferentes carrsntes empenh.***» no acordo

FOGOS CRUZADOS
pu-.•.-. > da.«'. ..(.C....VM" i*

i»..*... política, .o .1 ,',iu:iu
n ¦ •:.iu;:i;i dc grupos do
• ..«-í*<-.'..i cm um r:i:r.|in dn I»-
talha. Os partidos de centro

No ;..*:• ;...!¦.-> : ¦: d» ru»
iv. .. s Alrc. eüifl ¦..-..-..iit
v/rlo. C;crltorio«. níiido co.tutuc
fç.-.jar-tc a r»> •> priiicip-l u ca-
.-¦•..;•'. (iua:idu .c rciiran» tudo» os-.'.-.. ls:_... nunca prrmanrzcnda
:: .- í¦.!;:•! dspols dns 19 horj».

Ontem, a torre da Radio Patru»
!tt_ recebeu um aviso citranh»;
vm cavalheiro p:dla ^:corro. |h>ü•.o cncontravi. pr.so no endereço
i-címa referido, sem poder isilr.
C.cntlticado do ocorrido, o comw-
:a:lo Baçanha, do oitavo distrito
iioüclal»(licitou o auxilio doj bom-
heiro.», que ali compareceram, eo-
)it.»ndadou pelo tenente Valtci

Depois de arrombado o forte ca-
«içado que guarnece a porta do
prctüo, apareceu o "prisioneiro'1.
Tratava-se do c mcrclanto Alii-
(le» J-s6 dc Aratijo, que pira ne-
...Io. de comissões c rcprcjciiu»

«io sob a llrma A. J. AW..111, t
ni:c o:upa as .alas 6 e 7. Csiitr-u
nno havia se dUtraido com .eus
p.a-erci. ücm dar atctiefto ás horas.
Ao de-ccr. encontrou a porta prln-
ripai fechada, nâo vendo outra ai-
tcrnaUva s.não apelar para a ru-
clio Patrulha-

Dizia-se enviado
do gal. Canrobert
e pedia úo comer-
cie dinheiro para

sua propaganda
ida

O a-;an*n verificado com |wli»( -.. c i; ¦..'..!. . iu rua b .-. .i-
\ r. provornu ¦ ¦« •• .i-> dc popu»

larcj. que -. - n -...v.- •;-. ..-.¦-.-•
sadoü. ot Unccs \}.v.* 1'bcrt.içio do
prUle-ielro.

ae 11! iv!.' .i de ;.....:.. que
IM '.¦•.• das tl..-:..if |l.._ t.»
vir o Colete a reerber podeto-
sa «• i-, «:•. dc fosos cruzados. £íj
a il!-pti.'--.t.i do eleitorado:

r.rnpo mineiro: PR, UON e
PSD, — .9 teunir.V ia prosi-
in.- .-.cniui, i cm Belo Horizonte.
Oojctivo: uprerantaçio de um'••i,.dld.it.) mineiro á presiden-
cia da Republica o a solução
do problema estadual. Dlli-
ru d_de.*: nem a UON, nem o
!'MJ desejam abrir m.»o da Pa-
lado da Liberdade.
(Cantinas na S* r>»|. — Letrt \)

Esperado hoje, en
Manaus, o general

Canrnbert
Fui rcccpciunudo ontem,
ralorosHincnlr. riu Tc-

resina
TSRBZ1KA, •«

Chrjau untrüi a

Multiplica-se n gancho Luzardn
para os encontros e conferências
MÈMÊNDÃT SURPRESA I Intensa a ti vi-
DE ADEMAR DE BARROS ! dade para o

apoio á candi-
datura Vargas

Com a proposta de Luzardo a Jobim, pedin-
do apoio para a candidatura Vargas

PORTO AUXilUr'.. '.í iMciídíona!» — Dc Samuel Walner, enviado cs-
|)c.ial do DIAI.IO DA NOITE — Sabe-se que o sr. Ademar ds Darro.s
nianifc.ilou ii.mcmln surpresa quando tomou conhecimento da proposta
do sr. Getulio Varra-,. Por sua vez, os altos dirigentes do PTB gaúcho
nflo inanltcstarain (|iini<iucr surpresa, considerando mesmo naturais todas
iis "rtemorches" que visem ao lançamento do sr. Oetulio Vargas conto can»
.iidiito á sucessão presidencial. Conhecido c responsável dirigente petsbiata
declarou, a esse propósito, "na partida dc xadicz que estamos jogando, não
importa o sacriíicio dc quaisquer peças, desde que o rei sobreviva vito-
rloso".

politi
o nonio do t*enurul Cunrubcrt

Pereira da Co.ta, iitualiuciitc cm
taco para a sucessão presidencial
presto i-sc a explorações tle um
irdlvlduo pouco escrútuiloso tle.-
mascarado a tempo d: evitar-so
maiores danos.

Um lc:ic;ilc retormadu, dc.numc
Alexandre Romcr dl.sndo-se emis-
sri.-lo do próprio general ministro
da guerra, está percorrendo a pia-
i;.\ desta Capital a angariar con»
t'iilju'çõ-3 dos comerciantes paia a
propaganda política daquele lüu-
lar.

O Ministro cia Guerru tomou tine-
dtatamcnle conlieeimcnto do fato t-
u;;tá avisando os incautos para que
se prccavcnliam contra u- má fé
rio Alexandre Romcr ou qualquer
um outro que se apresente com ns
mesmas intenções. Já foi solicitada
a ação da polida.

O ENGENHEIRO BITTENCOURT SAMPAIO E A
COMPRA DOS PETROLEIROS PARA O BRASIL

600 milhões de cru-
zeiros, SI navios e
um dicfiie flutuante

O engenheiro Mario tle Biti.cu-
court Sampaio, diretor geral do
DASP c que acaba dc regressa^ da
Europa onde chetiou a missão bra-
sllelra de compra das unidades dt-
nossa frota oficial petroleiros, fez
ontem Interessantes deelnraçõcs t>
imprensa vespertina sobre a stu»
missão, que, diga-se"de passabem,
Coi coroada de pleno oxito, mere»
cendo louvores a atuação de SS
bem como dos demais membros dí>
coailssão.

(Contimia na C" pá;. — Letra |)

Por que não foi pago
o abono da Central
Diiniriue o ritmo de trabalho naquela fer-

rovia — Greve Branca ¦

Os operários c funcionários da
Central do Brasil estão em greve
branca desde qun lhes foi negado
o abono ds Naatl, esta a Informa-

çãoi que o reportei' pode passar
uns'seus leitores depois de invés-
tlg.r cuidadosamente o assumo.

\ (Cunüní.*. na G" pás, — Lelra E)

Os «discos voadores»
Seriam mesmo naves
interplanetárias

£ os raios cósmicos, si-
nais procedentes de ou-

tro planeta
PARIS, 3 (Por Elsio Malasi, do

i. N, s.) — o astrônomo francês,
Mauriic Nahmias, declarou que cs-
lá "dentro do domínio daa posst-bilidades" e iCorla de que os dis-
cos voa.: s sejam naves, do es-
paço, procedentes de putr. plane-ta, acreditando ainda possível queraios cósmicos sejam, na realida-
d:, sinais '-Ow.-entes do algum
planeta tizinho,

O professor Nahmlaã declarou ao
I, N. S. que um sistema de loca-
liz:.çã.o t- meio do raio operado
po;- : ..n„os deveria ser cstabele-
cido a fim de seguir a trajetória
dos dÍ3cos voadores estes mistério-
sos objetos .m forma de prato quefo:-_:n vistos em todo o mundo, e
(Continua na fi" pã*. — Letra H)

ADEMAR BATEU ASAS
PARA ITÚ

O sr. Marcial Torra, que veio ao
Rio como enviado do governador do
Rio Grande do Sul, cm dcmarclies
políticas, esteve ontem durante ai»
numas horas cm São Paulo, avis-
lando-sc com o governador Adc-
mar de Barros. Por volta das 10
horas, chegou á capital paulista o

(Contínua na 6a pa?. — Lelra G,

tMeridioa»), —
'.•....- tt. i. -. IM»

m.al, r.nuMi»- Wfâü-toJ-. a.
B., o serTÍTal cJl.rWUrrl Tireiri
dá Co.:», ij-ii-u. < :i- :im:i.in!i.v
: -..-iu de mus .i;ii-i.iii .-. de or-
d:n«, mtjor Joio C->ta. e tle i>r.t
treretsriu. capüâu Carlos llenri»
«mc Bup,».

o m'.iii:ro d.» Ourtrit Io! reee»
blao uo Aeroporto ,- -. .,-.,-i..i-
oor Rocha *-'ururio, acompanhaau
ne todo o seu -.-.:...i:... m. Dali a
COmlUra (i..H-.iii--.- para o P.-i.i ..
i'..i Oovrrno, onde o tlttilr*r da pa»ta da Guerra ttc_rá comu 1. ¦ y.._
olicial.

Hoje o general C.mroiirt: P<-»
icira da Co t.i t,cgui:a p»ra Ma»
naus.
Acredita-.»c tine a Inesperada »i-

:¦: a tio niUiistro d.t Guerra trnita
ipialquer ütcnçâo com o atual mo-
mento polUlco com referencia a
Micc.ráo presidencial. S. ex;-'a.
eniretanlo, nada deixou tratupa»
recer a essa respeito, afirmando
que aprun-, estA fazendo uma ln.-
pc.âo nnlr.ar no norte ao pais.

VANTAGENS DA LINHA
MANAtUS-CUCU»

Devido a-; dificuldades cm atln-
gir a suarnlçáo militar dc Cucui,
.situada na fronteira com a Vcnc»•/.ucla, o ministro da Guerra cm
sua viagem do ano passado ís
Ruarnlçosa do estremo norte oo
Brasil, foi obrigado u desistir de
teu intento dc visitar seu-; coman-
dados destacado» c") tal paragem.Considerando, porem, a preca/c-dade das ligações mesmo as flit-
vlals, «-om aquele continente, pro-curou Junto tis au.orida.les com-
potentes uma solução para mino-
rar as condições dc 'ida daquele
destacamento. E, encontrou por
parte dc uma das principais acro-
vias do pais', o melhor do.i empe-
nlios na solução do problema, per-mltindo que, poucos meses após,
fosse inaugurado, como aconteceu
hi pouco, a linlw Munáus-Cucui
com viagens semanais.
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SR. EDGARD ESTRELA

Preocupado a população á\ci cidade

OS COMPLEXOS PROBLEMAS
DO TRANSITO E A EXONERA-
CÃO DO SENHOR ESTRELA
O POVO MO ACREDITA ISA UTl-
TJDAÜE VRATICA DO AFASTA-
MENTO DO ANTIGO FUNCIONA-

RIO DO TRAFEGO
MINISTROS, DEPUTADOS, JUIZES, E ATE' UM
CANDIDATO A' SUCESSÃO PRESIDENCIAL. NAS

MANIFESTAÇÕES DE SOLIDARIEDADE
Fala ao DIÁRIO DA NOITE o ex-diretor

A sui-H do sr. KdgntM Estrela da
direrii) do Serviço de Transito,
vem sendo o assunto obrigatório
em todas as rodas, isto pnr ter si-
do, secundo o.; comentários unnní-
mes, cr- .ciurnela de um nto do
chefe ds Policia avocáudo a si
atribui'; s privativas tio Diretor du

SÃO MARINHO
VWWSAAAA/.

Olhando atentamente
im mapa...
k historia de Harinus e
sua mula
As eleições presider.-
ciais
Lugar ideal para jogo
Profissionais escassos
Importação de métricos

nacio*Selos, a riqueza
nal

JPSTK artigo referc-to á Republica dc São Marinho qm-, se o leitor
olliar atentamente para um mapa da Itália, verificará existir na

baixada snl dos Apnnimis. cento e vinte e cinco milhas ao norte de Ro-
ma. Dizem ser u mais antigo estado independente da Kuropa c é se-
guramente o menor depois dc Mônaco, lendo uma área dc trinta c «it»
milhas quadradas. A populacho àmla cin poucos milliriroK e a capital
quase não tem tamanho para figurar num- atlas. São Marinho tem
uma Iradirãii dc neutralidade remontante ao século IV I). C. qnando
Marinus, um cristão refugiado da Dalmacia, lapidatlor de profisüã».
veio trabalhar nas pedreiras do monte Tilano, onde se estava li-
rando pedra pura a prospera cidade de Kiuiini, qua torre milhas
distante. »f«i» '•m"'i. ini.niii»rsè rremila. e nn» crumila firmemente

(Continua na

Serviço dc Transito c (pm. por lie-
K.i!, í.i tomado •¦-¦ei)-, ciei.o prl.t
Ju3tii;a qiic concedeu uni manda-
do dí sejurunça Ímp6u'ndo por
uma parte interessada.

Um dc3 aspectos da .altla tio sr.
Edgavd Estrela, c rr-ic tambem t¦*.-
ia preocupando Hcrianicnte o pu-
bllco v c::pe;-ieir.ia adquirida pc-
Io cx-d!vr n- do Transito cm lon-
Ca pratica tios complexos problo-
mas tnie a capital da República
enfrenta, nessa particular. Uuran-
tb anos e ano» vinha o sr. Edgard
E'st:-cln ju*.: nio providencias, ob-
servando os resultados colhidos,
aplicar 'j novas formas, para sa-
u.t ao ec'.'i,) onde devia meter ,t
mâa. Pod::á o sou siibititulo fazei-
o mesmo ? _' a perguntn que ali-
d.t dc boca om L-uca. .í vem o re»
ceio .!e qua o novo diretor venha
a ser um homem bisonho, sem a
níòiibi c:;pni-;encia .sabre o asstlhtOi
ni colocado por Injuçôes ppliti-ras que acabarão po-.- complicar ile
vez o pro'' ana do transito nu Kio.
(Contlnila na 6* pa?. — Letra |3)

CIÚME TRÁGICO

Derramo!! que-
roseneso^ri
do que dormi?.
etocoulop
GRAVEMENTE FERIDO

O MOTORISTA
A Assistência .ocoricti, c-ia ma»

drugada, ua raa Itttplru, uni ho-
msni ainda bastante jovem', e que
apresentava graves queimaduras
pelo corpo,

Era o motorista Puniu i.ujic dc
Araújo, de l!) tino., casado, e rcsl-
dente num barracão do morro cuia
subida c i.iuiaila ti rua Itttplru, ir.
OlL.

Apresentando queimaduras de
y> e 2" grus no rosto c no tórax,
foi o!e, aiiu.i medicado, Internado
uo Hospital dc Pronto Socorro,

INCUNDIADO IM.I.A _SI'OSA
CIUMENTA

A policia do 11" distrito, avi.-.aiia,
estovo uo morro, ali apurando raie
a vitima c casado com wllinn Mo-
reira Araújo, jovem tle ináti gênio
e muito ciumento

l.t-tra(.'niitinúa ua B" pag, !•')
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OS VtLHOS VOLTARÃO A SER "BROTINHOJ"

ko no m difici i
A "cortisona" transformou em jovens
velhos de 70 anos -.- Droga rara e muito
cara, .porenquanto

t,OMD_U5S — 3 — Por Tltoma.
Walson, cio INS — A llHortwsttnlo
lio.slbilidade dc que os homens, po-
deí&o viver tanto como Matusalcn.
mt sejam, 969 anos, foi exposta pe-Io professor sir Ian Hellbrcn; pre-sidente da Sociedade Química Brl-
taiilca. '
Falando na Univcrsldado tle Blr-

mlnghah sobre a Cortisona, a nova

drpsit, o pruCessur <I«r»»-• .1 »•«n 1 que"quitjá os jovens rislcjani cm cuu-
dlçOca tle descobrir que, no-iiilum,
será multo difi*.-il morrei', Não h»
motivo para que as célula» de vos-
mis corpos dcseiicrcm ou voit.id ai-
Lorlas sí cndurotjain. São simples
processos tiulmlcos",

f-Ctintlnfta na 6" pág. — Lelra (*")
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-•em .*tatitf t»,,.**.- O-t »«--aw» a» ni««««*»*n et*i«s*ai;t<a» aa*

..í*v>i»»4«ii «ai noramiiui niam am a PMjpw. a tmmmmm «w
n {gata «t* ir*»i«»a ittiMwnMiltlatw dt «tr-»»»" nio -a an«*a:»m «t
<f«tr< *» amai on !.-...;¦¦

i, A .»*«*«»*»---»» * »t»«.?n»f a eu,*,*.*» go* «».« H*«i trqurçamtn,
.•a_»*i*. ».*_ •» K**«-*i".i»«t «#»a laupta a RMlMa at o».**? oe w».

«ri-. *. «Vtã ,...*«».i, ».->- • i- a «nftti» ia*ã da l»He da <!;»...*;**.

••» •,««•*..*•* ««*» ¦- Oanv- i «i>*tif» amuui o n«» a »<••
i«**. ,*» :«.i:»ei„!. * mi *»«.», «io que aesni»** na Ct*m». oet
ffrnrtiT— O ««-«»-» e« or. btfti lert *?«_ «una ooa a«»«tnetttta-
M* i»s«i»í»i*»» ia»«a« o «ut <:•• »*'«'**?, *-»•» :»•-"• de eotnpromtjti = .-»::--: im a ali»-»i «Ir .n-ada* o w»»?t*iW» material f ~paí.,

A *.->..-. sí o„f j*»:« «wco ¦•- titum milaate e ti.....',»
tyi%4» ¦,.- A-irum ma t» «*•. tíea.iia^tiiiitra mal» ie ojtiu (atai de
wta w«*liA*ii'l*i« taifltllt*** «. »«n beaçi» '*» *i*«i liomtni.

AUSTfiCGãSILO OI ATNAYOI
iit-ano»»»»»*» MM* »*»^^*<wwW^dWMMMW»dWM<di^dMWdWWWW><^MW»«ww»*w^^»'-»«* *

• ^»»WWM^MWWMWW»_ «>»>-> ^^WMMW<*WdWldW^*WWWMWWW<WWWWWWWPW~WI a ¦ ¦ ¦ ¦ i

«Essas coisas ...acontecem!»
«j^^MWl»->*ll»"*WiWW^W^i ¦MAnMMMMt «awWMWiMia

Cion.t* de Murilo Gondim. lida ontem, ét
20.25. to Radio Tamoio. po» Júlio Imitada >

A «»..<» attouiou tortio «»«i» o«mt>*. nojo, na '.mao* »,.«..! *.¦•
«4<_. i«3- ala»«»6»« »v» --aisa ie "Hi_tie «I» ln.pr.ot» oe Tian.no. I»»-
f»to, tra at -*u.»r »-jrpí«í», ir.fi»»»» i:-)»»«,« ¦.-.'<•» e um» niura popa»
.,.- rm ¦***1» a <¦»»-. * «»».•.¦ .ra.«i-.*i»-- - .,n.a-t«. -*-... mu» ....
**« e p»' "-..•*<.' ».!».- .«»•. «a-. •-i o *.-».-. i. r ,„ «ia In.priMia
«< :¦ -' ':••* «e.j .':»».-. o-4. -4o •- >*-« '«aiM.nt». mu.-a» •-.-•¦ o »_io» nr'a»
róa*. ?í.*c-l**n«t< •.-¦». = • --j o ».'.¦ • -.»e«.,,u.;»n.-i. i «to •«¦¦-
C*. it -':¦> - : « 'í e:--«. «'Iffl* ' ' '¦»• '»'*1 «>C r|UÍFIVtr e l!'-|, . ..

qlit |!"»i!','n'e :e »í ••-.; '»-..',. | .' M-ítt,.,IÍU' >e £ w"f,tj *0* * a 8ll»> '« •
-.' ..;'*•¦ *• no direito de s<m»« pU*.i*J«mrn»e a».:«... j oo pouo. it
nto te i.> ¦..' o '»;to •,..¦¦•....- i ¦•' '• ¦! ..*-¦» duianie ia »<¦¦ >
nlo ¦•<:* ooi que .!-.» f*i»!..!n moj»oi<.i*)n»r .»-'«.a. e i» ••¦ piovrnio».
<» -i-tr ,;.i.--' -,-. m •* - -t-eri ,. ti ¦-..'.-• «ir uma eiandr «_aiie. ¦•-
qua tttftti o -o.nHo** »» .<• pe'a ' ¦ < » tobre milliaie» de »rti-
¦•.:'.-. -,.¦¦;'!.-. t»iiim«n<e »•.«'.'».- a mpqiianri* daquel» raigo. Ma» ««•
14:: K:".|e - - . -inha-sa aUreio a* tioriat ¦ hontaii - e. piorutavj
aprna» ter efldanle, •- •,.<• o e--.«-.¦.- pttnainenie.' Nlo ..c. -!.¦ • qtui» o« ¦¦:¦¦¦ que «en»m Itratfo o «r. Une le ae Po- t
lida a .--.¦-.- o »r. :¦¦-..: Bttxeia. Ortcm »**i motitt» a«a»i*»imo*. am-;
i^urt . '.íi artumaiiia» :-:t:r*,'-». rm taiOr» p**ltio*a». Rim. poiqur ;
<•:.-«-.» tiQ> »«t-iko» pifatadot itclo rx-dueior da lu»|X!ona de Tramito .- «Io tu ¦ t» o'it. ..-nín»,*» uma »•»•*¦ -¦•.'•» ..:-.•.-, i ¦ » |u»«ilirar a '

°tOII 
»!»:'..¦• .-jc.
Nto tiMT--5- quau, toram o» «noiito». ma« i»mfn-ama> pioiund*» *

f.'. ¦ que :al fato t«_lia ...... Porque, ouiro efletenle podetio *.»• I• ontiar tuia a olietoiia. Oilio et.ritnir e Igua^nente trabalhador, nio \. ':-.'•¦-»->-, mai» ¦..'.-.-» e mal* .-.»:.-.'• do que ele: .-•*» nlo.
t> ¦ :-».-. ¦ qur - teu ;•'¦-. «aiba compteender a re>pon*abilifiad.

qut .:••- caíra «obir n» cmbio* - piocure «uía. entrentt-la rom animo- ».*. a ir.» . t Ctnela que oin ia afaüa de um do» tetore» mal» importan* _•»> da tida t ¦ "a $o :» i .-¦.... dlter: Paciência. Gdnid E»irela. O

«bm—«—a—MWM—¦—aammat fmm^^-^mmmmmmm—mmÊtm—mmmm^^ rI»^^B>a~aa."a>aM,,^aa»i «"_._"«a««i»««^i"a«»
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. _."f DIÁRIO 0,1 &«¦¦«£_ _?l^-f:8.'1.>_>,._
PRMollM TARADO EM C/U4PO GRANDE

RAPTARA UM MENINO, LEVAR-
DO O PARA UM BARRACÃO A RUA
DOS TINTUREIROS, EM BANGU

VAI SER PROCESSADO

GfÚftGES MttY NA lUPl Hl «rmpa*. ama a«qar*lra laminâtatma «ala I ra*. rm ptma amanhrt**
lt» <„«»'lr um-.au 1'aUlo r t~. rm poi» «.*.•» lata a ".-liln il a . »,i,l.l

i..n.tr ,«nie Grnlr aaia d» r*ml__. h»mrn» tt<- i •»>« a»**m»»am a tanrl*. «<*<:«. .. n •«.;.. paien — r»»»
««¦ie n flratgr* Hrarr. -a matar rietnnltla da munda". .-r.in.l. *.*<»»i « B*a». r Hu> «|.»i»«4 * • .» l.»>,---
traírem a paliei» * «aia in|r«r.,mpr« j .«.lie... l.r i. pe-.ii*- a paMita «.o..", «ue ., piaano -»l<. »"¦¦ *» lar-
in»» ra|iril«dcH ttmr ««latia aiea.ln rtute," l,r,,i>.. Il.i.i» piuert-ioia »»,„el. . ;,-.*,«I.. ...it aniallar
luneia» pata, am hatp.lal liai a «alocéa «lada aa . «««• prl*« aMlarl<'*d»»» paul.»».. qur «»-.!»• <«¦., nia pia*
«ratar a araatalra aa a tra l*ae| r-«_«..« *ipr*ar dr luil" dad» , «»pei a»..u •<« .«-., «...„ •„ lt,„<,„!, ,u
ar bom altli.r lran«l*rHr-*r pata a Kla dr lanrira. «laranlr alcan* mran. da-itnria r»i«rar n* 1ap«. na» pri-m.ua» riiai tr marta A tua laatut.» e*aa»-*ira «rra a -..i»»._«<*a aa Matatra t ««laia. «u .. -. dr »«-«« nu»

cnn.,-» *ii*n|aa.

]bo»o ieror.het<* o*
*ai. . '.«..cm!

•t,»l_!ho» oor . .-• íi.-.--- » i-srni¦•» essa» eol-

Discos com 10 a 30ff de desconto
Gtova«ôcs nacionai» c imporladat o proco de bolando na

grande liquidação para cnlrego dai chave» da

RADIO ELÉTRICA MUNDIAL
RUA 00 C ATETI. I 97

Vitimada por malí^)
incurável suicidou [lil
se na Guanabara Você é avareüia?

mm

NA JUSIKA DO 1MIMH0

Um litígio por
causa de

«A Mulher de
Longe»

O "honirm" do filme ir-
riam» -iMgamriiiu de *»»•

UurloR
Na i« Jun«a «t# OMtttUacao t «ftil>

| ;•»¦- - da T.R T., mtumi--*.«>ni«m. a^aít-Kia pata jultamen---o» ndamatio do ««. <»¦>;•.-- *.|*.'«.
!*:««* («ntia a Cia Crnefl-atomili»
sa Tapusa

Alta o «. ¦ ¦¦ -..- a I at »so**<a,
ItWHit ......»;»«»¦». «-. .r:f «¦-«... a
í B*!o .1 I- a Ca(dO»« -...ij»««.i»l
- ¦ : li- •?*>* :« ,. :r . y > ' »

| à'vti no !•- ¦- "A «¦¦.:.- ct Lon»
tf SM dt* -¦— :¦.!'¦ ii.rn-.x-- .
t qiat, *MM «B*t: • ¦• •-••-- a Mil <
»*vn!«a» !«.. ;¦-:¦-••..'•.•'!.; miei«tmpula o lume. ¦*•-*¦•¦ u¦-.;•- port»»;o tetftíf». p;.o rntwo*. do;* aat»
ter» t dia* dt »á_tio:, qtrf a*é o

í .!-.-¦ I • slQ !•-.!-. ptgot.*>t*i»to pelo n*'.' ; ¦ ;*•- - da
Ja.it» o ir. Sotua íattoi, -ttt»- s
pinite , a» Companhia .*•;..-
..- »¦ • , .< a •-.T.te----' » nto l«» ¦
nha «:¦!¦'¦ :'¦¦'¦ ¦« do toniiato.poi»• •¦-*•..v« »ie, na q-Mlttlade de dn»• *
tor-pte.iaentt. ;.•.-'- litmti ron-1'.-»¦•¦ tt- a t:<-er e a que, nio oo*» j. tante o tr. Vr.m Caiooio dbpor,|

• na -**-.,..-¦•> Oo local inotp*t;den «i
»p»«a «ijtwlh»! e deter wt o Itin-.**»:.«.¦!'•.» pr!» Tapuia, ena ntanli»
ima .- ;.:¦'. <>;- '«¦" no :•**'¦
: cio em qur»«lo.

O tr. "'¦-•» Banot >:'»;: p.».
3 lim. ¦•:«.-:> tlemumat a. ?».-•«•-

O '•¦:¦'¦'¦ 1 .- a (*anio!o. '.--- »*
«...*.* ae*mp»nii»»lo do *eu i:tn».i>
a t»-.'¦¦•:• adrotado Adauln UdO
fj-.:¦».» :¦- «•;.*»- contrUiado pau

i dtits«.
i> ; . . r ponderou que nao

ha»ia tempo para a cont**«a-*o a
! paroiu outio dia p»a a audicnc:..
, jíiido por i_o. itamlendo o depo:-

mente», do tr. Lucso Caidovo pita a
j dia t date me*. A* MJO hora»
i

rWÊf^r^"ifW^- ___W fe^. ¦ '-"^K^i
'%*'".' *^RK",»*íé^P^w^^RBl tj

~~~u. #9_ 5^ii*RIR
D' ,'IÉ^*,»»*a J "'*

____\*_wL\ "í, ^^_. í**^^^^R'

f^_Lt_iJ_5-' *Jmil
fl 

*B»r '"tka

ÀmWr^^^mS^J ^^^^^Ç^9^7ymMa\

¥ Mm\mm\ &** r-^S^t^mmWSPBBe^-WSm.

^___f'-âfà. _Kí«ím_ ' '*' '-"«í-sIBk
^^^^^Ev fít¦- ^W ^sr*ja a 'ir__\m_ts\__\

Rt %lfl^V ... _{,\__________ma7 *< '_e_B^ _^_^RtaVaS» ^———mm
R Kr H^&ydh ^.-'^_-**fe**_ttr5»míami
^¦^HL » -¦ _L_B RuÉfRail ¦

^H$- ^Jmm mwimm
W_> ' *^B

/OAO ALENCAR DE SANTANA
O ptrrtrso indlriduo preto onlem

Na (arde de -.¦-.« cerca das :i ....-' ¦ M lalvea por :nt.
hota*. o -¦. ^. numero 30. da 3.* ou atendendo ao» traços Baq*i__tt_
C.-mptnh_ do 7.» Datalhlo da Po-»do nciuado. cujas feiçòe» Impreu -

Mina Mihur. Joáo ¦*.;..-.. Granja.Inam i primeira -..«:... tratou a ü-
jau demer

c»
latualmenie :¦.--., na .-¦.-. «k»;«orldade de Interrogar mas» demo:.

Dllfl*» \*l,,»l*- ílil 'iCronflll* !->-* *-*:*in:o. rm Campo Orandr, c:t--damente o menino, na certeira Bi«*-»»».. r |conttav4*»e na* proximidade:-. (to|(jua lograria éxuo cm «eu trabalr

lira para oficial
' adminiülralivoTripulação e paSSageirOS da barça IÇa-Lf JS!BBí_3S5Jt^^ P.m o preenchimen.o du dua,;,em escrúpulo,. Atrndend. a nente. era aavid.do

ram dO mar, JO Sem Vida, O COrpO da IreS- segurança, txmmaTquando eoniegtwhMta da classe -H* da carreira Je: Citação, ainda mais quo o relerjilo iro. Conhecera-o - dKte
1.^»ie-.«e-,« r«.,lí»«»- I1-. UilU-u-.«-"_. o q.tc de*rin. o »v«ret»to num-a «. eliríal admlnl»!ra:lvc do Quadro.çldadlo lhe advertira que o referido;- anima de auaa habitualloucada mulher Um bilhete ao esposojuoiq\ndí'1mm'i«

I n—. ...k._ ».. 1.1.. "*'• ia ».* pc*>ox» m-arrudas an iü
*« t.íl"vüLi H-q ».vLV-SííiPiP!"!''*-Ju*M' ao mar. em t-iij»» onda.* te nhelro pedem »er contiderada* ava
2fJS!L£^^'JRL^^_?^MM'^'_ rema». Ttmbem aa excenlvamentque naveeava dali para o Rio, lan

Nlo to a* i i -.. .i .-..:. »o dl*
a-

Era Pranc.üca Clotiçalves, de Uléloiaa do'qüe"lüè pertence. Udõta-ano*, «atada, roldente A trave*»a das de tana üe»medlda ambiçfio deLu!.- Cardoso, numero 16. Enjenhoca. gloria ou dc poder, aquela.» que de-""?,ro1- Uejam obter mal» do que ncce*»ilam
MAL PERSISTENTE LEVOU-A AO' l-tlem receber e»*a qualillcaçâo

o p»aflor p:vá
teiressaar

fr

N-o íxiopriê
e»sqüe/3taií mÊ '

tfjutxt&fóm
é Ideal como aperltlvo.
Fabricada culdadosamenle,. a
legitima aguardente
tropical, traz consigo o
ritmo quente do "írevo"
pernambucano... Antes ou
depois do almoço, num dia da
chuva "prá prevenir" um
resírlado, a qualquer hora,
um traguinho de Chlcâ-Boa
alegra o coração tfa gente.
Nlo peça itma canlnha
qualquer,, peça uma
CHICA-BOA. E como é boa-.

.Conte 3 ponto* para
r» -As verc»" e 0 para
cule depol» o total

-Sim"
-Niío'

-pa-
Cal-

SUICÍDIO
A .;-.«»-¦-» .i nenhora. que procuroua morle nu telo do mar. deixou um

bilhete a .«eu r?i.po.>o. Paulo Oon*al-
ve». no qual revelou que. »abendo nlo
curar-*c dc doença grave. re*olveia
morrer, unlca noiuçAn parn »cu ca-o.— escreveu.

ESFORÇO PARA SALVAR A
TRE8LOUCADA

l_go i|..i- Frnni-isca *e Jogou na
bala. passageiro.* e Irlpiilantcs leu*
taram, arrancá-la, .titula com vida.|
do bojo devorador da* ondas.

Mas. n despeito dos eslorço», a mu ... .,.,
dòCJáS"emmvídaa' 

íCnrt° C°n>° nün'\ * - Para economizar dinheiro, pto
O cadáver dft'«"»»«« im m^um»!*-"™ medlcar-*c c operar, ais ver

pfinio*' dc ombu* -Campn *J~arKle*>|Realmente, depois de algum lem-y,
tMedanha". quando loi »o.tci. k> po: apO» demorado» Inicrrogaiorio*, cr.*

¦im pipular para socorrer um ..-.:•..:• i z. 8. que, há cerca de tttt
ique ettava sendo .¦:.-... de ma- mene» .-'...... com o tarado, no ta»
jnelra rscandaioia, |>or um inrlividuo < rarlo dn rua do* TinturelroA. omt,

da» e.-.u-. th» escrúpulos. Atendendo a ..«ü-jdiariamente, era UVidado pelo mr.'.i
— dl«e o menu.»
habitual» fugas «it

Permanente cío MÍnlsírelo da Aero-1indivíduo clvgara pelo" ultimo trem.-residência, sendo atraído sob pronrn*
• i-t¦ . i a lis*»» do* i- .ri"-.i.r. '¦ ¦'-'¦• '•''¦• cujo interior .*e encontrava ¦ u. .i de um emprego e roupas. AU,er.*
te O" np:o* A promoçlo llcou »*• outro garoto, portando-*** de manei» de todos cnnneclnm»nos como p*. »
ilm conttllulot: '¦* Inconveniente, tratou o policial de filho, era vitima da perversidade de

r.u. /-.1..111,,. »ia deicr o acusado. pioccüenJo dlllgc:i- Alencar, sempre tob ameaça de a**i*Olavlo Ramos Leite, oiau'¦»**»" jcls.» para a captura do menino emlçada faca. Depois, acostumara-ie
reira de Siqueira^»»;,f* £;"V.que»tlo, detido no Interior dc ura Aquela vida. almoçando c Jantando»aarcia de SI. vMormctnt un. ;ío!eUvo daqueja \ittiUi alj estaciona- comida que o "velho" fazia, e p*-jo»* Raimundo Maceao pereira e,do Q nomcm apon.atlo# 0,lc apre- dendo brincar o dia Inteiro com a
Oicar Natlb jena. tentava sintoma.» de embriaBuccs.j companheiro*.

 | nfto re; Mira. devidamente, a insinua*
¦ cio do popular, tentando ludibriar a

1 - Nega a ti nu mo ronlorio. «lillculdades financeira*, part• livrar- ,b6aJt do *o dado que o de*.ivera. O
ilpa*. recreação, tutudos. ele. por se das pessoas que pedem dinheiro. cafo.o. por Mia ve/ conduziu-se de
io querer dispc.itírr dinheiro para (emprestado ou esmolas para in»»í- maneira a cousardatIdas. ra/410 por-

ro .nlo querer di*.pr
obter tudo Isso?

« Deixa de laío a etic», pro-
{.-tirando obter o maior lucro posMvc!
j em todo* os tatu ncrjoílos?

— Consezue. rm neral. maior lu-
cro, ui-u neRocio. ilo que os sócios

ique lucram o negocio rom voceí
— Kecu..a. sempre que i»ode, cm*

prestar o que lhe pertence?

empret
tuiçóc- «> caridade?

— Seja Iranco, seu Intcrcs e pr-
Ia* pesnoas estA baseado na utül^n-
de q.ic elns podem ter para voe*?

10 _ Vive a exlRlr dcmonstraçôc
de ateio «ia* pessoas que ama,, t th
ciumento que sc ofende quando n

n•.:-. dentro dc alguns instantes, c«
tavam to-Ios na presença do comis*
sario Sérgio, dc serviço naquela d.'

APOSKNTADO POR MOLÉSTIA
Jo;'.o Alencar de Santana — o ta»

rado —¦ que atende pela alcunha ca"Profcuor Alencar", c va«ado r.-a
li' Vir. do ParA. de onde é natural,
com a sra. Silvia Queiroz Ma:...
residente nn Estrada do Nazaré, nu*

denuncia
MONSTRO!

Interrogando o acusado, n auton*

5 — Guarda objetos que porieríi-r j mente egoísta, ganancioso e invejoso
_ .. Itlata — ......\ —.. _ _..• ».__.'• I Haia... ___,._._ ...„, nnillri.n At I I t*T1 «1 ¦

vê «'.emonstrar Intcrcçse por alguém? (dade veio a saber tratar-se do indl
22 n 30 pontos: você è extrema -

ser ti''., a você ou a outrem?

. i-iiiiiita I»! rcniovido
para o necrotério dt» IML.

_H_

_*2 m' ""¦ k. '&'£{

Av. Nilo Façanha, 12»-jl.« ^^f*t\mW^n
sala» 813/14 • fona 22<*H9i IR I

UM PRODUTO

SODECO - PERNAMBUCO

Sociedade Nordestina de
Comércio, ltda. (filial)

§0&

í

FRETES EM CRUZEIROS

Irredutível o
sov. brasileiro

Teve largn repercussão em os no.',-
sos círculos importadores, a noticia
de que a Conferência dc Navegaçlo
Rivér Plate-Brasll anunciou ser ne-
cessdriu sdbre-taxa nos fretes dc mer
cadorias dcsllnndas aos portos bra-
slleiros, sc o nosso governo continuar
a inistlr em que os pagamentos dcfretes sejam efetuados em cruzeiros.

A tal respeito nossa reportagem
ouviu vários importadores desta prn-ça. os quais foram unanimes em nfirmar o seu rcpu'dio contra a med!dn
pretendida, que deve ser encoradn
como coação, a fim de adiar a exe-cuçao da nova regulamentação.

ECONOMIA DE DOLLARS
Há que examinar, por outro lado,

que, se for cobrada a sobre-taxn,
haverá reflexo nos preços das mer-
cadorias importadas, elevando-os, o
que. trará prejuízo aos consumidores
brasileiros. Confirmaram, outrosslm,os importadores por nós ouvidos, osbenéficos resultados obtidos com amedida imposta pelo nosso governono sentido de economizar dollars,
por isso que aumentou nossas Jjòssl*billdadcs dc comércio na área dasmoedas fortes.

Apesar dn sugestão apresentada naConferência de Navegaçlo RlverPlate-Brasll, mantem-se irredutt-vel o governo brasileiro cm seus propositos, no que se refere á cobran-
çu de fret.es em cruzeiros, segundo fomos Informados pelo ohefe da FIscn-llzacão Bancária do Banco do Bra»sil.

sc melhora com remédios caseiro*?
I 7 — Deixa*-c atormentar pela ir.-

veja quanrt i vê um amigo comprar
ium objeto que vu:6 nfto pode cora-
t prar? ,— Queixa-se cor.sí.intcnc-.-.tc Ue

Poucas pessoas conscgulrlo estimo-
Io e respeita-lo, meu amigo, a menos
que trate de modiflear-se completa-
tncnle, 2 a 21 pontas indicam que
você é um indivíduo Infeliz, preoci-
pado demai» com o- objetos que lhe
pertencem, ciumento e invejoso no
extremo. Uma contagem menor indl*
ca que você nfto é avarento.

vidua Jofto Alencar dc Santana, de
39 anos. casado, domiciliado nn rua
dos Tinturciros, numero 80. em Ban-
gu*. Sobre a acusação que lhe pc-sava. negou tcrminantcmcntc. admi-
tindo, porém, conhecer o mcnjno «•
tua família. O garoto. Z. S„ dc 12
anos, filho de I.inn dc Snuzn, mo-
radora na rua dn Mangueira, s. n.
em Santíssimo, confirmou as dccla-
rações do tarado, negando ns demais

Pintos coloridos
VINELAND, N. J., 4 (U. P.) -

A granja "Wene" publicou anunciooferecendo pintos multicores para aPaecoa, mns com n particularidadede que nascem com plumágem devnrlns cores, nfio sendo coloridosdepois de nascidos, como era obser-vado anteriormente.
O gerente da granja Informou

que os pintos multicores sfio conse-
guidps mediante lnjeçfto de »ubs-tanclas corantes nos ovos. Em cemovos submetidos à experiência, 5oderam bom resultado.

Ainda 6 if-norado o tempo de du-ração do multlcolorldo dos pintos. I

Hfc^áíifflRiR _s lf

¦^^ r»**^- 'É Bml R '' _-
¦_SR m -. :m i_«/H_l R|- ?R ICw _e^RR

«•«jv;'^-^'''' A. ' 
fSÊ mmt^ '¦ ' •¦ J '¦ .Í-_______Í-*W^*!«^£t _K__I Bk

LtT Rl •" à_^__WÊ__________________________________' *_\ _l

ms \_w:: '.'¦:..__ Ut: iHi fl Bfll:~''*u__f. ¦¦-¦'¦:'¦ ^m mwfmm h^^^r h -'¦'':¦ -am-' -v; ¦ -RRI^RV-^RRRRRTf _RV RH R*~R - -
_B'lai IT'i-1 p-l ¦ RH R*»»?R:.' '&JMWP^'>^.^^?^W*********»*i*;r**i*'^^^^^^^^^^^^?S-L^_ _jitt_^L^.»-,... iü-;: ::-.:¦! ¦¦¦¦¦...
^^.... _ a*«^. *:: <^MMtir^m| BBIal RR mWÈ$í'*'"'im 11 il II lid: ;

___¦'¦' II «'TOBíflHif^aB MarSÊLfí'1' -k '
m ^^> >èÈÈÈms\WÈWÊ wÊSÍ *' 

(b
¦¦ «yÉ^jP^aj ¦ tt mrrwMMt HiSIPy^Bfc''' 

*' '' ¦
¦x\'à^W^mmWÊ jÍÈÊÊ* KaHP uW^onMUt *, ' 7rifr ¦M_.'í~WFjy_ MÊTT':rmm mm»\,y^t\r9 ¦ **.-.•¦• Á

¦ ¦ A\*m ¦¦ .....;¦:-Mim;-^—í-..—mmr~Wt?tt.stiàm mmMmyàiMm Mai—-,<%mv:-.; JbàWmm ¦-.¦. mPJÊ-" ! RifRK -'Vwl Hnlf__R R_Ü;r- Am R-•¦'¦¦ RftW^i -¦'¦:¦¦ -'»::. "-r?--.'.- .»¦'¦:> RRM^ -RRI*::: "rvV:r^..,,:'-rR Rvr"ífi_KR mmW&Mím'-y. ?.*.].&&¦ tUMU Mà. -

___^^____^_^_____Wrt' éHv.wajaM R^_ffF?R R; W*W*' ' -àm R
mf_____L___^_^_____________\:-^____W- :-- RRRRRRRRRRRRRRRRt^^' ¦•¦ ^^^^B HV'- -:- ^1 mmrt

R^* R™ RRRR RRl RR] Rk'"*RI:'.:R1 RIBIHkJÍ flTr -

legada, e que tratou dc apurar a i mero 1.021. naquela cidade, c de cu;o
enlace tem três filhos, Jcsé, An; -
ni. e Fernando, de 8, 9 c 12 ano:,
rcspecttvancntc. Está nesta capral
há cerca dc dois anos, tendo exerci»
do cm seu Estado natal as íuinr
dc guarda da Policia Marítima ¦
Aérea do Pará. c aqui trabalhava na
Fábrica dc Discos Odeon. sendo apu-
sentado por moléstia do íioraçfio.
Após a.-, declarações do menino '£.
S., com quem foi acareado, coi.ic-
sou plenamente seu crime, adir.:' -
do, ainda, que desviara outras cri-
ancas, seduzlndo-as com cinemus dj
guloseimas.

O comissário Sérgio, com a -cola»
boraç&o do Socorro Urgente dc C»m«
po Grande, procedeu as .diligencias
no barracão cm que residia o um -
triioao indivíduo, ali arrecadando t
fuça de que sc servia para aniedrn:.-
lar sua pequenina vitima e subme-
tê-la a seu caprichos, bem como um
álbum contendo fotografias de ou-
tror; meninos, e outro contendo llu.-
trações obsecnn. Cinicamente, o ia»
rado, depois de colocado à vonr
deu vaza a seus Instintos, detalha:-
do a maneira como fazia para in-
duzlr suas vitimas, c esclarecendo ..
razão dc seu vulgo — "Profes-ur
Alencar" — como tendo sido adqu -
rido pelo ínto de fornecer ensina-
mentos dc ginástica a um grupo oe
rapazes da Tijuca, nas proximldaili-sdo seu nntlgo emprego.

SERÁ' PROCESSADO
Diante das provas colhidas contra

João Alencar Santana, determinou o
delegado de Catnpo Grande, ateu-
dendo a que , fato ocorrera em B..n-
8U', Jurisdição do 27.¦> Distrito, cria
fosse oficiado ao seu colega dniui"-
lhe clcncla do resultado da.s investi-
Rações procedidas e remessa de to-
do o material colhido para proccísnro monstro.

Assim sendo, caberá às autorlda*
de: da cdlegacia de Bnnnu' o pro -
ocgulmento das diligencias, devendo
ser ouvidos vários meninos da vltl"
nhança, Inclusive os filhos da se*
lihora que lhe alugava o barracão,
c que, no ter ciência de que «vbripa-
va em sltri residência um tarado, foi
acometida de uma crise nervosi,
sendo nideicada.

Ainda hoje, tanto João Alentar
Santana, como sua pequenina vitima,
cuja gcnltc.a já fo! avisada, devei Sn
ser encaminahados à delegacia d"
27." Distrito.

CURSO DO SENAC NA MESBLA — Ao inic!íir lu.as .""y1?1--1"5 escolares deste ano, o SKNAC, em combinaçãotun.iv »v *«ih» n*» i iw-h rom a Mesbla, instalou, nesse estabeleoimento comercial, um curso parapraticantes com funoionamcnlo pela manhã e à tarde. A iniciativa foi motivada no fato de possuir a Mesbla
grande número dc empregados matriculados nos cursos do SENAC, justificando-sc, assim, a instalação dcum curso cm dependências daquela casa comercial, o que vem evitar a locomoção diária dc numerosos jo-vens para a sede central da referida instituição «le ensino. Medida imposta por uma questão Inriea foiela recebida com geral agrado entre os empregadas da Mesbla, alunos do SENAC, tendo o ato inauguralsido marcado por uma breve cerimonia a que estiveram presentes o Presidente do SENAC, Dr. Waldcmar Mai--
quês, o Diretor Geral, l)r. César Dacorso Nctto, o Diretor da Divisão de Administração, Dr. AlccbiatlesAntongini, o Sr. Silvam» dos Santos Cardoso, Diretor Geral da Mesbla S. A., professores, funcionários ealunos. Dizendo do significativo da medida e dos resultados práticos que dela adviriam, usaram da nilavra o Dr. Waldcmar .Marques, o Sr, Silvano dos Santos Cardoso e o Sr. Ncy Braga. Chefe do Dcpartamento do Pessoal da Mesbla. Duas turmas freqüentarão o curso, uma, , ... Depar-

de praticantes de escritório;outra, a dc praticantes de venda, sendo as seguintes as matérias a serem ministrada* : Português Maternatloa c Desenho, Inglês, Historia Social do Brasil, Datilografia, Técnica de Comercio c Técnica do VcndaS¦ No clichê : o Dr. Waldcmar Marques quando falava e a sala de aula 

Caiu do bonde o colegial
No cruzamento das ruas do B";>-

fim e Plratlní, ontem, cnlu dr in"
bonde, sofrendo contusão no torsxi
o colegial Marcos, de 10 anos. filh"
de Arlindn Pacheco, residente w
rua Padre Ollímplo de Melo. 1.180.
Socorido pela Assistência, ficou cm
repouso, após ser medicado.

A. jovem tentou
suicidar-se

No cafe existente na rua dn Cate*
te, 206, ontem, por motivos ignora*
dos, tentou suicldar-sc, Ingerindo um
tóxico, Maria Barreto, de 19 """''
casada, residente na rua Gapo Cou-
Unho, 31. Socorrida pela Assiste»;
cia e posta fora dc perigo, ficou w
em repouso.
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Manobras de ordem política, visando
confusão — Declarações do DIÁRIO
da NOITE !

Vsr.as figuras do Ditetotu oa U.
D N , em Jttcaw,»a;iiB. liderados
pelo itrtMdtiile daquele centro poli-
licu. tr. Antônio Cario* üwnc».
B;t:;arnra eiclarec.mrnios ao DIA-
RIO UA NOITE. rcla-.lVfinu n-.e o
juia ic:emc nota velenlada («fia :m-
prensa, to-uiida a qual o verraaor
udr.-nl.ta Breno Silveira teria utacu
dc violência contra o pomilar Otacl-
üu A.i...":i-. opo.situr dr .-eu P*r-

ido. Revelavam as primcir4.* iníoi-
.i.,'h* que o sr. Dreno -llvctni. por
otivos trivial», agredira com *oco»,
¦nia-pi». e tíe arma rm punho seu
-afeto, Otacillo Amazonas, no d.a

30 de fevereiro.
VM CAS» PESSOAL

Agora, ficou esclarecido que o ui*
cidente «itrc o vereador e Otacillo
tratou-se dc um c.i.-o pessoal, n&o se

cl.i.-l mando, de nenhum modo. com
Diretório udem-ta di» .Im iri-p.i.--..»
Adiantaram-nos:—O referido sr. Amazonas, iiuc

ha tempos foi desligado do Diretório
por procedimento Incompatível, ho\-
tillsa dc todos os meios c moda> üj
membros da UDN do bairro, particu
larmcnte o vereador Breno Silvei

pre-tionoii cm a an-um-ilaclo d-i
,*t. Marcial Trrni. tabido q-i- a lnl»«
clativa da* i-4nfobulaç«i«-« rm lTt\ail
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SR.

0ELECa*lDO flODOVAL BR/TO
OC MZNMZS

tador d» proposta «le aoOo »- «•
ditador, ao governfidor Waltr- ".Hiir.-

NAO ABANDONAR*' O OOVF.RN»

lsiceimra..4 ____K_f:::^^yy:"^^^*"*:***^^*^i______a_ :

¦¦_¦_¦_¦ ^JUCiAAl&rfcjfc \\%\Wmmm\\\\ \I
I

«nanva oa». rjiimoiimv-j»» «». •-»»¦.
do sr. oetúllo Varias partiram do
jt. Ra'l»ta Luxardo. que f-i o por-j p-, aI0| úf on\tm. do eovrmador

dn E*tado do Riu. furam nomeartoí
wra .. Díleitncla de Furta», Roubo.»
I Dfrnudaçô?'. o barhnrel Rodo-

, .• ¦ ¦ rei Brito de Menezes, e para a Dr-
Podemo» ainda icJlanUr que¦ a\. Ilcil(iclt de vigilância c Capturas, o

cilmente o *r Walter Jowm^aoan» g^etuiral Joflo Travassos chermont.
donará o governo no dln 3 de ai»rii| C{JI,IlrmB.a. a*sim a noticia «II-
próximo, data falai para ourm P«^*| *-_l»ada ontem pela no.Mii reporia-
tender ocunar posio» eletivo*ina -ro* 

j wm Jobrf . _e_jgnaçfto do delcc»*
xlma 1-gtMatura. Ogovenwdor K*».-i(l0 nodoval „»„, » r>ici:„cia de
cho JA manlfeslou e**.» «Mio M W|r,(Mi f Rnubos d<> Ni(cro)

norha luear-tenf-nte «'o ex-«l't-dor. exonerou ontem todas a» auiorlda-"ualmente"na 
prcfulencl- d* As» dei policial» do município de Nova

íemWíla Cotuiltulni* do Rio Orou* Iguaçu. Essas autoridades foram
!de do Sul -nbsIlluMvo eventual do substituídos por elementos da UDN.
governador °** aimpatlsante* do governador flu-

Resta saber, entretanto. »c nilo fru- minense
tlflcanío o* entendimento» em favor Foram ainda exoneradas autor
dn candidatura Jnblm. tnmbem ten*
lada nelo sr. Marcial Terra semin-
do informam os circulo* nolttlcos. A
efetivação do entendimento Importa-
ria cm nova série «ie conversacAc* t<
acordos, ainda Imprevisível.-,.

Enquanto isso. o sr. Ademar de:

dndes policiais nos seguintes muni-
ciplos: Nllopolls. Sfio -"Idells. Ha*
raíba do Sul. Mlracima. Santo Au*
tonto de Padua e Itupcruna.

EXONERADOS OB JUIZES BE
PAZ DE NATIVIDADE DE

OARANGOLA

BRENO DA SILVEIRA
--¦ -- - - •- -criam espalhados por aigucm luto-
ra. Aconteceu que, após os trabalhos ressado em mlstlllcur, para Isso usu-
a2 Aimxx „- —«»¦¦¦». J.. .. u*Êm aaaaa_jK 1 *J.. .. r* -. *¦* rt ¦ rt t% a . . -- .. — * .  JI _. —_-—J\_ _ -- - 1 . » i . ..dep ropaganda cm prol das cândida
turas Breno Silveira e J;.'me Curva-
l.io. respcctivumcnle a deputado c
vereador, Otacillo Amazonas, tentou
rasgar os cartazes nlixado:;, ocorreu-
do assim justa rençfio, esta natural-
mento endossada pelo Diretório, so-
lldarlzado com o seu representante
na Câmara Municipal
A HISTORIA DAS PIIOVOCAÇÚES

Aflrtnarnm-iiu-, igualmente, quenenhuma provocação sofreu o advo-
gado do sr. Otacillo Amazonas, por
parte de elementos ligados ao Dlre-
torlo de Jacarepaguá ou ao sr. Bre-
no Silveira, aludidos como verifica-
dos em frente & sede do Partido So-
ciai Progressista

frulr vantagem de cunho político.
E' ainda o Diretório Udenistá quem

revela que o escrivão da delegacia lo-
ca), acusado dc faccioso e de "outras
Injustiças", nfto tem llguçfto com o
fato, sendo pessoa bem estimada no
bairro e Incapaz de comcílnicntns
violentos, acrescendo ainda n&o se
Imlscutir cm questões polltico-parti-
darias.

Os esclarecimentos trazidos ã nus-
sa redação concluem com a. aíirma-
ção de que não existe capangagem
mantida pelo Diretório da UDN, atrl-
Imlndo-se ã denuncia exclusiva ma-
nobra de ordem política, visando In-
compatlblllsar os udenistas com o po-

Tais boatos — adiantaram-nos — vo de Jacarépaguã

EDITAL
Prefeitura do Distrito Federal

SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS
«a

Departamento da Renda de Licenças
i

Imposto de localização
O Diretor do Departamento da Ren-

da de Licenças íaz publico que a cobran-
ça do Imposto de Localização referente
ao 1.° semestre de 1950, será efetuado du-
rante o mês de MARÇO próximo. As
_uias para o pagamento do citado impôs-
to, serão entregues mediante prova de
pagamento do 2.° semestre de 1949, a
partir de 1.° de março, à Rua Santa Luzia
n.° 11 (parte externa, em frente ao Aero-
porto), das 12 às 16,30 horas, exceto aos
sábados, quando o horário n "á das 9 às
11 horas.

Em 27 de fevereiro de 1950.
(as.) EU7EBIO DE OUETBOZ FILKO.

Diretor do D. R. L.

Barro» voou on'cm para S. Borja. I Todo», o» Juizes de Paz do muni-
Interessante 6allentar a propósito, i C|ír)0 Ae **ativldade de Carangola
que a rota do sr. Ademar de Bar-1 f0-ftin exonerados c designados pa-
ros teve tua etapa decisiva nessa ra «.ubstitul-lo» elementos da cor-
primeira fase, no retiro de Itú e nfto | r(,nlc governamental,em Porto Alegre, onde somente hol>.
estará.

A POSIÇÃO IM» Sli ADEMAR
DE BARROS

Poaemos informar a propósito,
que o governador, depois de se tn-
tender com as diversas representa-
çóes do beu partido, assumiu as se-
gulntcs decisócs:

a — Nfto passará o governo no sr,
Novell Júnior, em hipótese nenhu-
ma, o que eqüivale a dizer que nâo
será mesmo candidato; b — Trará
do sul uma decisão qualquer, multo
embora esta não venha a furo ime-
dlatamentc. o que será uma conciu-
são dos entendimentos realizados
com o sr. Oetulio Vargas ou o rom-
pimento com este. A Impressão do-
minante c de que haverá em con-
seqüência da viagem do sr. Ademar
dc Barro» a anunciada cisão das
forcas políticas nacionais, com a dl-
vlsfto em populistas c conservadores.

VENCEU AS RESISTÊNCIAS
Aliás, o sr. Ademar dc Ban os

conseguiu vencer as resistências
dentro do seu partido, sobre a can-
dldatura do sr. Gntullo Vargas, de
modo que é possível em vir-
tude da solidariedade Integral que
lhe votou o PSP. possa surgir a can-
dldatura do ex-dltador, por ele
apoiada. A expectativa política, re*
slde pois, no momento, na viagem
do governador paulista.

A REUNIÃO DE BELO
HORIZONTE

Os mineiros estão confiante*) de
que ainda poderão realizar em Belo
Horizonte a sua pretendida mesa
redonda. A propósito adiantava-se
que as conversações se renovarão e
na próxima semana poderá ela vir
a efetuar-se. O Sr. Lopes Cançado,
da monta.nheza, declarou ontem no
repórter: Í"A mesa redonda de Belo
Horizonte, pode ser que não impor-
te em definir nomes na nolitlca na-
clonal, mas, uma coisa é certa, de-
tinirá oa rumos da poliüca mineira,
no plano estadual. •

O objetivo dessa reunião é encon-
trar um nome que reuna as seções
estaduais dos vários partidos, pnrn
oue então, possam :;er apresentado
às direções nacionais como aqtiole
oue realmente se reveste das ten-
dencias do eleitorado mineiro".

Segundo as declarações do senhor
Lopes Cançado, os motivos que ins-
piram o convite para essa reunião,
nermnnecem Intactos e até acresci-
dos de razões novas. Tudo leva a
crer que a próxima semana, não
termine sem a verificação do en-
contro, segundo declarações de ai-
tos proceres da UDN montanhesa.

Leitsm A CIGARRA

Será lançaria
sitiai-ihã em Ni-
terõi a cândida-
fura Canrobert

Amanhã, ás 2o horas, na Praça
Afonso, nm Mlterol, o Pnrtldo Orlcn-
tador Trabalhista, cm comlclo-iclnin-
pago. lançará a cnndidaturn Canro-
beri Pereira da Costa, á presidência
da Republica Falarão na ocnsISo
vários oradores, entre eles o>, coro-
neis Castro Guimarães, João Pai-
meirii c deputado Heitor Colei, do
PSD fluminense

A' mesma hora, em 99 cidades do
território nacional, esse partido pro-moverá comícios com a mesma fina-
lldade.

Repressão, pela
policia, é mer-
ca d o negro

da carne
Viárias prisões efetuadas

Os açougueiros continuam ven-
(lendo carne no camblo-negro.
Multo embora- haja esse produto,
atualmente, com relativa abun-
dancia, a.s geladeiras dos açougues
amanhecem quase vazias, só sen-
do encontrados, pelos que pro-
curam eses estabelecimentos de-
pois das fi horas, carne tic segun-
da, muita pele e muito osso.

A carne de primeira os miigaro-
íes estão entregando a domicilio,
alta madrugada, e cobrando 12, 13
e 14 cruzeiros por um quilo.

VARIAS 1'RISOES
Mas a policia já descobriu a es-

perteza e nos últimos dias os agen-
tes da Delegacia de Economia Po-
pular conseguiram .prender, por
exploração do mercado negro da

. chrne, varias açougueiros.

¦ Se Lusardo pediu o apoie «ie Jeèim. em nome de Ce-
lulio, nio falou a *e»«jede. O pequenino «Jit que nêda
tem a acrescentar eo que t* eeeieveu, em 1936, sebre ot
partidos e sua tucctsêe presidencial.

II — Perde o general a tua serenidade e cobre a cidade de
luto. com a exonsracêe de Ittrela. O irmóo do chelc è
candidato a deputado pela ceiaieha do Ademar. O che-
fc do gabinete quer vir dentre do F. O. T.. .. E o Tra-
fego é o ponto chave...

III — A viagem de Villaret o Portugal. Serõ curta a per ma
nencio cm lua terro, pois. terminados oi filmes, virá
com os Comediantes de Lfiboe pare uma temporada,
em todo o paii, que terá triunfal.

IV — Que a Cantareira ndo «Jeivie o auxilie do governo e, afi-
nol, melhore o serviço dai larcai. Verdadeira peniten-
cio, uma viagem entre o Ceii Pharoux e a adorável Ilha
de Paquete. . .

UMBORA Icvlauii. não acredito que Uata-rU l.ut-rilo irniia falaria
em nome do pequenina de Sáo Borja, aera obter o apoio do

governador Waller Jobim.
Estou dcviilamenle auloritado, e poaao afirmar que "Vargat não

pediu, nem prdirã, o apoio de qualquer •orei-ador. para a tua can-dldatura". Muito ao contrário, dia a êu*. m qoe creu-- t a romariaaos pago», tuplirando que m arando leatfer preaUgle Ncreu, Bia» ouIsrael. Ate mesmo a -ente do brigi-tln e m gentinha do .l.ililmvive ajoelhada, pedindo aa gracae da Ptv-MU-o de São Borja.O pequenino, a quem eterevi. há vária» dias. ratifica, cm lodo» oameus termos, o que já leve oportunidade «Je declarar, em 193G. itto *.na mais de qualorxe ano»."Tanto us velhos partidos, que a» tranafonnaram »«ib novos ro-lulo*. e oa novo», nada exprimem ideoiáfkamtnle. manlcndo-ae asombra de ambiçõet pessoam. a aervlf* êe grupas empenhado» u»«combinaçoet oportunista» em torno de objetivo- mibaltrr-nos"
Quanto ao problema «utettôrio, retpondtn, pelo meu cmlatárlo:"•?Ide a Publicação n. 323. da I..V — 19M".

. AtlXx il]icul**êe de encontrar essa pablie-eáo. há inuli., e»*u-tada. Devido a interferência de un amigo, porem. -Iir-ou um «.em-plar ai; minbaa mão».
São palavrax do pequenino:"O problema da sucessão presidencial mu transformado vm Ir-ri»4iria competição de grupo», obrigado* a operar pelo «ubèrno, •>pelas promessa» demagógicas"."Chefes de governos, deM-aoce-ado* e ambicioso», transformam-se, dc um dln para outro, á revelia da vontade popular, em centros dcdecisão política, cada qual decretando soa* própria» candidaturas

. ia „* d.cmocr:,e'a de partido*, em lugar de oferecer segura opor-
i«Li ' ,de_cr_,cl_,.ín*0_,e *±Pr*W*m, Mbverte a hlerarquIaV eacende o facho da discórdia civil".
.i ?Ia: t!*lJ>TÍ0 conhecendo Ul pensamento de Vargas náo pode-ria ter falado em seu nome. com o governador Jobim è que estácomo n ru>ân --•¦»».- •_,_-».„_- .... £ _J_ " ".*»•¦? «»*"

-s aa c«n»«iiu»çá». l__ndoaoaJoi^|Oulet «se M«»«t«rH, Kw-.t- n.rrt»
naltatai l»;r a uiar na A»-«mbl*ta.!n»vr. 0'W« P-ti-e*-» P»ei-» Ver-»*."ditse qoe -fi-u pauto quer qi«»j CTniu*!«. Talfctda Oarccl. J4* !4tr4!e» a

lllO »*J» (HOQUUSO. I ...'.;, -i.n;&'-¦«»"¦ T .l-p (111
iuau ver. «ai taJtilarrr ao {totó t-_*4-| Cat-Utio de F_ui»*_* -- :»-l*4 d*»

H»ia". AtrtMtT>iOxi ainda qse o PTBJ.I-. 2 «fv mas«o Mo «»» te.c.i-j, rs-t
.olrr«x*i* '-««mda -ura o sr J«»í«f4l«> d» -ifrmer»» lapinanlal N*a

Amr.*w«> ***«" d_pntt_r o p"i.lo najcea-ia da •> «iao «* ir-TCtilar» oi
!•»-.¦> a -Xrt» * ¦'¦•>¦:¦ «4r a i * s - t.= .*•*. *..:« e«fi*.*.,;»;»•,::. ntm
-w«*wti eo mo rx*m**n»iívj i* VUçao|e-' doa «w* f*'.:.»r*>i->

ie et-pjf.islfnse :.-•¦> do ->.*•..*;. *a-<-ii«4á- de «Obra» P.,.«i!:*.»> -
"«» -;... '.-• |v-*3ío t.¦•'!» J •'..- msreo Dtiv.-r-m

Ide «•»*._>•*».*«•"»¦ o« sri. Darei Or».»*.
C»rfa» Pir.m. ,»-»t*_b»| Eo--»* Joio
Ao***»ia*o Jorf Batovex, P-e«r*i'*i
M-not*. o*i*,? d» AqulRo o*.»d.*t>

Pt *»•» O^r.ta o Clemente
I Medrado «10*

-ENADO triin»!
r •>.-*,.»*.. de C'-i»ti«iil«*áo e htsU*

ça — tttsko do dia Sã «ie f«¦¦«-¦*¦. •
«-o D-rixara-n de e*»n'.»ar«»cer «r» 'n.
AlbUío de Csrval:.»*. Fellnto M«i<l«*r,
E-.erviiK» Lins e Ferreira or Sou*

.-> «quatro*.

.Cario
j An*-

P\ f* L**. ' MenQCATALO
do CARTEIRA
de PENHORES

n.\

CAIXA ECiIi

A.VANH\ NO

O JORNAL
*••• • ••? *

ARMECADAÇAO DA R^BIDORU
A Recebtdurla do Disuiiu Federal

arrecadoj ontem Ct$ n fiiB 9:t,i0 a
«r. «;•• o «lia 1 do correme
CrS Zt, 000.l3i.in. mal
Crf ¦«.371.474-0 do que em :gj_
período do a,-.o putado.

Ministéri» da Eronomia
A Câmara encarece a
necessidade de sua cria-
yào

4«IJ|,tU ..,.,, iSviil OU
•.Monojrud to|jd '»(.,.¦•-»•.. 04fA4W
*!> OitxUm. .p UI4Xeitli»4 t «II184J -ou
--•¦un .p oi|4j« otTd '|iuib o 'ct6t ap
omitif op '„9S 'U W-Ol-U-rtp op 04
--.i-cc:*.-tp cSo^ip 4nb ;?\ *p oHfojfJ
mi au «na tam~«8 -t op *-.jjjva
o onAOidn -ofoq «ppinM ».\9ito onb• cr.f",r.rt<ci --op c.iunro n*> vòusni»
4 onlin.iiiuoo 4p o»»ss|inoj y

o peão gaúcho, convencido que poderá ter o pio de lot da
_-,_a'__0_i a -f11»**3 1.»_ch»™«*«.. Julgand.-» . iwnde hoiem, qttinShomem grande".

? • •
náo passa de um

(^ST A ac luto a cidade com a dispensa do popular Edgard Kstrél-ia, da direção do Departamento do Tráfego.O operoso funcionário foi sempre um escravo da lei e um tec-nlco. O general Lima Câmara, porém, tem um irmão co-oand»dato a deputado, pela caixinha db Adhemar. Mal 
'ainda: "vozSSl

nonc,r2oU^adee„ffesde "" mte t,mbém tem *ÍS« 
^enZr

São homens dignos, nâo contesto, mas, como o Tráfeuo <¦ nriüinchave, e o Estrélla não é homem que se deixa levar 
"elas 

convêr*sas moles, evidentemente, deveria sobrar. ™nvcr* * *
yAI viajar para Portugal, no dia 8, o famoso João Villaret, a quemhoje podemos considerar o maior ator da língua Dortueur-snTerminou os seus contratos em nesta terra e está obrigado ã 

"Sm:
prlr outros compromisso*, com filmagem, em LitboaSerá, porem, uma auténeia curta; Villaret, muito breve ettaranovamente, em nossa capiUI. de ve» que, eu e íul- Prixoto nrc-"idente da SBAT. eslamo» empenhado* em ttaier ao Brasil a extraord.narla companhia dos Comediante* de Lisboa, eujf eVtrélt Tovera ser em meados de julho, no Municipal, «guindo fe__í_ *tuma excursão de norte „ sul, que.mmêltme, ÍS triunfar 

' em

A t™Rw^A ?' 
veceberj™<»rt* m.íw.« de cruzeiro.,, do

Z*! ^LZoX^cl0* 
* 
^^'^tes de se,'Bi.S-

* a°um^^d%bSSdCrmaís,arae' n0tadamen^ para as Ilhas,
.r... tv?iSrín„£ste exe"*P*o: o percurso entre Paroux e Paqnetá noderlR
mõ ,,«_ ,m umn horn pi cinco mlnutos' Po*s bem. quando se 'cS
mio uma v agem que seja realizada em duas horas e v nte minutosos pn-saçre ros vão logo agradecer esse milagre a Sáo Romií nn'sua tradicional capela, nas proximidades 

"aPraia 
da Mo^enlnha

ofSÁfitíh
b de

Cessou a «reve do
carvão

WASHINGTON, 4 (TJ. P.) —
Mineiros de carvão e proprietáriosds minas chegaram a um acordo,
pondo, virtualmente, um fim íi gre-ve que vinlia abalando a economia
norte-americana.

Proibida a bomba
atômica

AVÜNHAO, Franca, 4 ¦!/ P.\ —
O Conselho Municipal rie Vauclau-
se-Fonlaliie aprovou umn posturanrolblndo o "porte ou liso" de bn'n-
bas atômicas ou riu hlc'i'r>'*-«iri"dentro dos limites do município'.'.

QUITANDINHA
Confinua sendo o g/andfc su-
cesso da temporada de veiõc

¦Quilandinh» apreacuta*.
Sábado e Domiugi*

MUICA* 6IRLS
)o*ilunibrante guarda-

,'oupa e novos níime-
ros sob a direção do
coreógrafo Delff

QUITANDINHA* SERENADERS
O maio»' conjunto vocal do Brasil

DALVA DE OLIVEIRA
a populai sambista carioca

Re»*rvo «to opotsnlot, msitii

no "boilo" * trontportai

OUlfANOINHA CLIPPEK

Av. Rio Branco, 177 — Tel».

43 6196 - 42.7496.
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- --- atirando a ¦:»--. ;»•»->
pnr mrío ir -«.-.--- modera-"
doa -- SN_8.

<_SM_t*_^«>oaoooaoa*o^paoaoasoaMoa»oaoaawoa»o<oaoa»o*i»o»»

DISCOS
COMPRO USADOS

CLÁSSICOS t POPULARES
Rua Sio José. 67 — Ttia-

fono : 42-2577

— :'¦••--._.. Sam.Min Sima*
Joif 4r OUni. Doría - Maneua
tm.».-..» Hrrmi...» Backa. »: li.;-
?«..!•.- - Isabrlla Wilhcmina Ri -

-• II *» -.-. H-...gr|,:t . .- .- : l.l
Bcitrâo F-riira Penna - Irn Xa»ir.-: <*Í,2S
ttot Sanio* - Anton» 4« Silta Aorr i '"''"

, — Ana PrmrA da 8ii»*4 <..,...: .t .
Manrieio Onn_.rf - Amar.i Ri-b.i:o ¦ Jn>. Reno Brnto Fitaor.-

i flO !( i-.: Ma- AmoniO II.: . •
so — Álvaro Teixeira - Rpiphanio" *....-•. 4: Pilva - sen.••:.',.> Go-
mrs rtr Oliveira — Canaido CamachoAoolpho Jo*« Fcrnanói-. -• Joio
:V:i ,v;nr .___:_.• RUms Pr>r4l-
gf.n - Fernando n-.- .i. Bernard -

4 ,J(i« oe Oüvti.a VBlentr - Eripe»
Cr.veli,. - ..i;-t....- Linhare* • José
Vteir» 4» Silta PrBnciKO Bcir.o
dt Araiijo -- Nel_>n Alomo Cairei-
ro - Raul l_!:e Ribeiro Pilho — Jn.
st Ama.-o do» Sanios - Manoel Pe

KCJfüS - 13749 -. 103A.W
103181 - I0S4N lftM72 - 10M29'— 1067.9 - 108215 - 10T-9.. -
HV..3 _ AI..4H - A1384 - SH(_ -

, Sn_0 - BSIttn - _tfi_l _ 13137 -
7JS27 — 77474 -- _02318 S P. —
66821 - Oficia! - 3150 - tW9"7

Pnarrtar » mn.-:ha - Bond» —
1801

Interromrter o ¦:,:-.- - 172.1 —
48113 - '.'_S4 - SC010 - 817IKI -
74M6 -- Bonde - 1733 -- l-_9 -
1888 - 2513

Pawar a frer.ie de omro velcu!o —
50291 — 815 "I

Anionlo de Almelo» - Rubem"*^.|.-á_íP*?M'J?MWtS_2 ~ 
_2í_5 ""

; 49758 -- 49781 — 50Ü.3 - ..010_ -
50311 - 50779 - 50802 50919 -

l.i.is. «.-. ..\l »l«. . 1'KIMIIIt»
I >»»:--> .r)d»».«.p:«* a. irilral*
rii»i*i» - An* (raader mm»»

49760 — 502*0 — SOJ-Í — 50750 — |\.n - lel.s J_-1K! De I BS I a«r»«
5113.» ~ 512*9 - 51309 - 81339 -!
S2052 - 31500 -100044 — 101072—1 __.,. ,___,IftliPa - IP20I.1 '.02IW I030_S|W**7 - 816I8 -• 90056

Lci-sB» A CIGARRA
11 ¦ ¦__, —ii,_¦,,__.. _,.,_. 11 1 .11 ¦ 1 ¦ ¦ _.___----_____¦

RAIO*. \ ia*t*o*sa. «*****,.-.ms ,\ ,ie 1 - c»s aaaa
OR. CARLOS CAMPOS

_«|.l.ii«.i.l.|* «ia UOHI
1'raca IS O» Naieaaam U - em.
L* 4» Marte _ r.l S3»

reira — Ivon Birreio oe Va*r_nre]|os
j — Gualier Cícero de Barro» — José

ires Cabral - J0A0 Peieira - Milton
Xavier - Romeu <*c.r«. a da Silva —

Tilo 1 ivio Tct-

NSo ac*'»r a. orden* — 2-11
2392 8767 - 9778 - 10311 - 10811
-- 15142 - 3J097 - 36799 - 447,'rl
-- 456.7 - 45759 46641 - 4.712

48858 - 4917» - 49490 - 49831
49633 —50157 -- 50302 ~ 50795
50977 — 101162 - 101670 -

I0.RSB ' R0t_« 81324 - 81*40 -
81*64 -¦ 817.7 - Oficial -¦ 91127

T>.umformir*rto — 438 — 2669 -
7735 - 15756 - 23442 - 31382 -
4?058 - 43361 - 47133 - 50118 -
!0'S7 - M. G. — 30883

Placa oculta - 83941
E_*.ic!onar no ponto 4e taxu. --.:.•¦-

tando-'- - 22034 - 24294 - 105297

34146 422*2 - 665S3 - 69-32 -
70366 - 78628 - 601416 - 603653 -
M. O. - -3326

Ex-ejio c louçlo - 47«_5
Fali.-» 4. nabi!i'.BÇ»o — I76AS
Excesso de lotação - 81413 —

81545 - 81643
Parar na* curvas ou eruramer.tu-

10015 — 18408 - 3183» — 3186'22204 -- 43024 - 43410 - 4682.50663 - 106365 - 1607252 - 0126178186 - Oficial - 10
Recusar passageiros - 41305 —

41822 - 45151 - 51737
Choque - 613 — 4823 - 5616 —

12602 - 15943 - 16995 - 31341 —
21102 - 38001 - 39591 - 42155 —
42369 — 42734 - 48011 — 41962 —

Jon Afonso Pilho TÍfo . ivio Tct- • ^Pil
xelra Valente. M™

(MAMADA PARA 6 IMI *_/.*»•'
CORRENTE, A'.*4 11.45 MORAS ' r."41

Dício Aranjo de Mario- - Adsi- I .:___7berto Uma ( Almeida Pilho Ma»| *'.íS
Iri- Biaio - Rogério Ra.vmtinrio -

LSeite Per ..ra de Lima — Sllvtno

I tPTi 1 _-» - ...... .— v _, ¦.»t — ioy| __¦ ^mimjM
Abando: 1o - 21837 - 102703 - , 49.35 49725 - 49533 501S8

50966 - 51314 - 51883 - I Expcnrr.cla — 300 1 51086 103768 - 105719 80070 -
Fca-lonar em elma 4o pa»se_i - 8035] -. _09|5 — 81181 81248 -

entre o mclo-iio e bonde 10204 - 15071 - 21142 - 28140 - 31289 8127» - 81524 81589 —'.:68 - 11323 - 25122 - 1CO330 Isie1. _. 60754 - 62366 66367 -
.-.148 _ :,9_«j _ 39750 -, Cobrar a ali da tabela - 50679 73001 73808 - 78775 78578 —
102852 - 10-.04 -- 10704!-fil_44 - 72551 - 72577 Expcrl

cncia -- 3'.0 - Oficial - 81144
de Arrvedo S»l!e« - Rodolfo (Tolde-
muno - Valdrmar Cherubim da SU-

o_)JTO_) iwjcjiaiiw
fps df /y f/r

A^MMIA^MMMM*» *me*i**m***+**m*m*m* t

SOLUwAO
Se o íelf'.-o e nutro* ediil-

elos da fa.en-f» «e tivessem
oucimado por meio de facti-
lhas vi-í _* d.i eas» principalo Inrendio leria ro-ne-a.ro peloalto dos edifício, e nan pelabase, eomo no»ar.« Fordnry. anehewr eom -i «lele-a.Io

)_^AAAAAAAAAAMAA<WWVMWM«¥«i

Contra-mio — 4787 — 9743 —!
, I380S - 29018 - 39937 - 31B03 -
, 34528 - 37357 - 37722 - 380JH -

38421 .- 43711 - 49.101 - 509F_ -
51144 — 51892 - 10O.._ - 100757 -
101851 - 101995 — 102912 - 81247RI65G - 60R45 - 73507 - C D.

2(71
Contra-mlo de direvào — fxpe-

nenrla — 288 - 1P68 - 1232 —
1700 - 2'38 -- 3112 - 37S3 - 44,')0

8957 - 8895 10708 - 11107 —

Parar afastado do me:o-fio
16005 -- 47606 - 48022 - 480*2
48370 - 30166 - 52111 - 75292

,11215 - 12317
24.-30 - 24809 -

; 20377 — 28007 -
30904 - 329C4 -
37108 — 40.25 -

, 4S353 - 43141 -
151514 — 51830 -
! 101734 — 103.69

13502 - 100." -
25339 - 26033 -
29'.17 - 29895 -
32350 - 26013 -
43646 - 45813 -
49S06 - 50133 -

10*. 286 - 109376 -
103345 - 101133

106013 - 107451 - 107503
107999 — 67260 - 68266 -- 69855 -

171933 — 74362 - 75163 - 794Ô2 -
602381 — Ofieial - S6295 - 88351 —

Parar dentro da faixa - 2390 - 797Ü2 - 601411 - 61520 - Bonde —
3P81 - 29919 - 32629 - 39341 ] 17E7 - 1807 - 1880 - 2032 - 2557F_l:_ df lir. - 20115 - 81177 |_ «220 - R J. _ 253841 - Of.Cla_.i007 - 87177 - 90956 - 91073 -

01108
Atropelamento — 11.34 - 24526 —

45335 - )> _ 2 _ J05565 - 81027 —
"«360 - 62227 - 65421 — 78477 —
R. J. - 22107 - Oficial - 183 -
T-inrle - 543

Nfio farer o sinal rr. ulatr.eii-ir aomudar de direção - 076 — 45212 -
8090R - 81087

Fn!!» de equipamento obngato:io76379
Frv_r uso excessivo da butin» —

142.S - 27236 - 101624
Trafegar em local proibi-lo - S24- 2471 - 389 0- 9622 - 12630 -

19327 - 21508 - 35106 - 4.872 -.0560 _ 51337 - 52123 - 10W29 --*0..!-?s .. .n-. 7 _ 75121 _ 75r>a_ —
7F0-. _ 77?4« - fl._«l - o.i:i»l —
P80'-a - 88605 - Moto OílSÜtl -
2071

Forcar a paí«-ai»em — 771 — 2869

Excesso d» fumaça — Ontb.i. —
P0O19 - 80024 - 80026 - 80165 -
fift214 - 80253 - 80484 - 80549 -
80T.0I - 80004 - 80653 - f.0571 -
60710 — 80801 - 8P833 - 30903 -
T0912 — '°962 - R0962 - 81019 -
010.2 — 81047 - 81069 - 81070 -
81072 — 81085 _ 81083 - 81126 -
81168 - 81167 - 811R5 - 3UR6 -
81»** - R12"í • 81216 — «1?52 _
81363 - P1433 - 81546 _ 81562 -"|M1 -- RI6I6 - 8I5Í7 — RI619 _
31703 — 81705 - 31706 - 813.7

Falta 's transferencia de loral —.--., _ „,2.. _ 8-35s
Formar fila H.jpla - 3726 - P013_. 9-"l - 44_I5 — 100703 - R'599

_ RI709 - «0134 _ fit903 - 61P71 -
r-''3 - 7«S3»J - 75154 - E. S. -
353

matricula — 7434 -I— 106611 - 81773

_¦;.

INSURREIÇÃO

tr»-

^* .... .*_.--' ..-_m&!_•___.- ¦>~_t_Z__rOCPOIS. PASSA UM E30KJA.0P.1O
ESPANHOL., __?__//__ POR UW ; Montam nos cavalos , e recomeçam a

I MARCHA, -._' QUE ThWI-K/lH PARA .

... *-i(_____at________-l_-____t.'••-•'¦¦¦¦¦.¦.'¦• •V'i.- r««!WÍ_ ___________*_!__&______ ___#;__ii___à^^ _1_|-___»__ii__-h __-___ft.>-.,«-__.ta____.
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MAMO m SOtTI!
Riu. |.3lSi« - ftVoei pode ganhar a melhor parle do BOLO NAVAL m _ ,

No próximo dia IS a primeira apara* «marte tio
çio - Pablicamot hoje vm exemplo de s#taèw"
colocação das esqmadras - Os premioe

deste grandioso concerte
3— ¦«• m* H -Li _¦ ¦_ r_4^_ -_j_.l_rl_i_.i_JL,_J.._^_ __L_ _J_L|~<t^ 

_.-=J____i-4—, —L. 5 l I I ' lis¦ ¦ r--4- r-iTTPrpT^THH
ja-. -s-«—^¦¦i-si^*.- _. J_ ._,;»_._,. ,—,_¦_{-j--}— __, ! . _-m

». *.... !_. ¦_ _¦!_¦ _«í-_4m-|_4-, ¦ImjLjLL ¦ . __Lm| j_l__ _J_-•5 lllfl « irrO— _ -«-*- -*— ¦¦ ¦_!_. -_L_ _J. m_«_4-.l-_|_. II ll
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Chegou o r. petroleiro brasileiro

itttmrt D£ COLOCAÇÃO OA fSQtlAtiR*

iT ==
A 
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'»' H 1 M 1 1 I 1 I I I 1 I I I II I I I I I

|-«ií ,+* ti* f«**•*- -*»«"»i«* 
|M->ii; ,. i ,..«<¦ .!<¦ _.: '... * í«m») c«,

ws .-.'--.f.i ;>»t »:.. j;.;i»t »»a .; •»
{H A e»»K:»r«í __..»..r... |»r:_
UíAní.. |»A KCITB PU1 VMPM-
.*i «;e>K;»rf«*r *« §'--'¦ ¦¦»':¦-
BOiO ?-»•.»; .-, v?mí»»»'*.-*».« **t
|,»r_í , _» } li.,: .i-+í-:»-- - M * ¦'
.-*_»..- .!*«-.: .1 . ¦:» : : H (I ..
í.rü ¦: ít:.. .::.*;........ ;>•.<. _> kí,
í-.i •:- r '.t:-r.! ..«»*<» . ¦ . »-

M-.L-- »¦.¦.'» imi»» ** w»|M»5i» 4- *«»-r»'
.-»¦» «•« ..-«..*..'>¦ A.» •_.:.».:..- {-..-
.tf».- HC »T«fl»íAft»6 * «*fo»#8*„ «*»»»•
lf« *- ¦ «'»-.'- .,*¦-.¦.¦ -»c ¦:¦«:¦'¦.«
'.»• »'-!»» II ».»,.»'».-.: ;.*.- »»»•
IM»» Um -..» !.'*•'. • «A» «>'. r»
ti*. --j*(1.__lú4 M e«'<vi=.*tl. _•_>«.»
..¦-< .-»-.. n« n.i .- ¦ t* ...-.;.-.-
...-;. i ter .tt .-.« :-: r-4 ti**}»*
t»»j« á«;swi<» o t._iià» Çtemoi ****,
tOflv • p*»l:-.*..» . a«Ni «|u»> c ..-.!-. - ..
»i»» ». »*¦«#-."»¦«.• »«»»«*waaõu nu»»».
e**t* o-tttti*** *i*i* **m* poiMU W
». fjf.:- -; ...'.'.: í. ¦ ., |i«»» «(»».
tm mm» :*¦.'• ***** t i'= •• ¦ . »¦
«».. A» TTTrflTmB. «'í* irwjr.

O rtn«.»•.• Iil INMHICAO

\ÍM» hiHlir llrllllllini
ÍPSdH» OfiAnMt -• '<»' iníillr_u-_iit rtiiiuiniiilii.»«»• .i-«:.» A,*. nSmi 5 *niinr«ç«u cvmunima

4 inMII.IM »M»e fHHIii»
t» - o »>>:.«» :*• .t MMkli' »•

?*»» IHWNM «*4 MW"*.-» ft*t#t»»
«*« IR*'.(«li *) t'3US*t4i* *** ttft,* í.j
»fB i'*-«Mt «-tffll § ..!.-.»,!. »« ».-
Man fM m **?» M f~*s* *4**r*im% po wnMpf MMil

fl — »¦ *. . « <_»i»i U«tW4f- «t* {.¦»<». .
'** '.¦*¦•*¦ -••¦Hi *» -¦--*.- •¦: . _•.,*.»»
«Ít»

tf*ji* ta4 *m n»r»« f#* «**» -»*»u»»
4» i¥*i*r m ma*** l»?s**»

a» - a ira.itMtio wtai] <• »i«a
BaMadfMBtui uatai ea»*»»» *+"••
IM t*!-»-i m v_i!i: : _ í ¦ ,*»..
!¦-«'¦ »:.¦.'•::..-:,. « .,:*:.«,»,.»,...
ít*l ut» i+_ii i,.-4)t4* . *.-» :¦. i-

-* » -« : r- .,;,- ... jr.Éll || «t«.»
««•ir»,;*,» kSM'.«hí_»

4J« - r»*. «# ,!.*.,***, pmm •»
Inudaoi» uawidu por «mw». fwi **«#,(*... «. a Morairati i»t»i-í»fum -•»!**«•¦»».- . i- . #»,- «sa», i«9'iMpp ntrado r«?i»«f o »r,.-?•,*,»
BM IM r«S".

I N II - CM» ...-;: :r -;- . *:* «#f;-:¦';,;. a* .,«.-, pp -,..!...»., mr»«rm ..»•.-.: tm ....•.-
I,

•^ ipáip mima ** *!#*• #»
DjHl M*^ -** MMMJI » tm*
MUMMll M raMOÜRf ^l¦'•**f*M!<,

4» t*>* t~* pnlw tWMI M*H»«« _f_u pomi * i— m'***** pm*.•v-, «t_4« PHMM *^e+*.*,«*, *.
.-»»»«» ««»->mm »•*'»*» «n*. #»( « -'¦_.-
pp, »'í|»jb.5.. HÜp «>^ » lr«|M'*?_*. *«(.».¦»# ««as ta,tr» «• Mttl
>*u.--.%*« « *-+« »t»w\n»i* #» fc_"»J
•»+ • %««. tt i». .ü-j^ie: ^» «tlK|iM f <|

A h*mi» *tmra*é*. ttm* 1» ,tm étim. nri i..iu.a, .... i. fi ; OâSfM • *i un »kra* imu-
i»»»n«. r-iu-i- a» .n..iu«-. im»* Oi rAtni»"»»
r»r« • prlmrlia l»«»H» \»V.«jt I **.-_.. »•..-: »«i»¦;.-
«»«»• •iv*--4«» Pu II 4r»l». »•«• ; tv -.-.*: tmmtSÍSmt, ^«ií'i*.*i-d t* pnmttr* «p«ii«
<J. 1-4.» »» l»H-« »n>U_». _lr
• *i* H At r»lU» iu» «h*í»i»n>
-<!>•»• d* 4M II. •«»»«¦ ln*l.i4»
mi» a apurada tm fmut*«o im*•»'•«»» n»ia iiiuiir»-. **i» r*all»
«4» «u.-ir dia» .'rjx.ii na fim 4»
mtS rarrrnir. pefunl»
IS I MDAnCl» l'«»l«» M SKK CO-

t»»( »!»»«. KM «il »IU«»lt
POSIÇÃO

i«m»i«. paitla; »«»- ***** *lix*ll
<ar" ***** OHlrt«llr» rm (,U»l<ju*t *)*'
tit»n «»í»í.»i m hailiaitul •»»
«abnuna-*. par rt-rapl*. ptmtm fl»
car rm <»tt.l<|Mfi »'i.iij" \ unira
n.™ a «bterrar * ****** tttlt* am* *
uniu ?>»'» fio mffic* im qat^l»•o tm branra

COMMCOKl» I' »lt.» TOMAR
TARTK

- O DIAKIO UA NOI1E p«J

'I T-—~"
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'.-..¦•'. 
... - .'¦ StiA* tt rf.»/> *Uf»l.*t** •

f—and* <* /WM» *... o**<X*eÁJ m

i a * t o «•» cw»3«».ntt«»»>o»-*»»«.v-«««'.
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f * i . J j ' i I I.rrrn Tn"ntr iii Z__
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___Tj < t ! 1 l I I i~i i i i i~T" M
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"* ' ¦ I ' ' - t-*"* ' ' nimi, "T""n rr» mm ' m i rmm i*T T" "Ti r i i , l rmim "~n ii ji •
mZÜZZI lillil 11—Z " Z Z ZI __ z z znjim..j u-Zpz tejzt X-22i i n \ i j_j Tj » _n_»"l "ZDZ ZIZ 11 'li¦*¦¦* i ~i i i , Z ZZ~Z fi i i Ti h z z z i-rMHTrrrH-r H-hrn jziztz

;t ftúito ,»-:,n**- C4\/l*00*t co.**c*oo[D cn an rrm i^_ cj-,
•»*r,MO 1*

3_Ba

aluara .-.•¦.- «j.»í»>< quadrirXadof. A
oB.

J« — Nu mapa A o -.. • «Itteta
raSor-air. tcsumls -.t t paipr,*. a «-.»

2:: 
ir» .:!.*:, -...- dn ... n-t*

i - -.-.. .- .-r...r itm o dutuo dr rn» 
'¦¦

rlar -,t. mapas A. cam .:»..-¦.-¦ oi-.frrnif», ;.;,•..:, iptn_i um rat*.
lúcio da PAS1A DE.VrAf. ATI.AS-.
»•» > «<lr papelioi. A •«¦:»•«» dcit
ter : -.4 :..»:. a HAOIO TAMOIU-..•:¦;-4 Vr- --...... *3. I'.; ¦

;¦-«*» mapa Et. •<¦-.:m aperta» ;>>•
ra o coDcuiTtnic -•;:.: a •«,..--»r\>
i-».i t.j :.>•!:. roíuervaneo-o em»cu ;'->:. para conienr o nume-ro

•le í ...!• . que hojtrr obtido, qaai.d.o DI.MtlO DA NOITE publicar om*ia-cha»e que «• enc:nira osn»
uo do enrelom lacrado iKíte ma»
pa nAo ¦'-..::.* de prova em ¦¦»¦¦> de
qu»:qu»».» duvida 8à serio coruidr»¦h.. • ...;.-. :i-.-- as ;,..p., a. em no»
der da comlMfio ¦•:..:.;.-.i - -:.. e quehouvrrrn» cherado a Radio Tamclo
ate 14 dr marco deste anoi.

NEGOCIANTES
PRESOS

Vendiam gêneros ou ma»
joravam nos preços

A ii .. 4 •... ne > .. ¦!!... r-;i.i-
lar, .::.-. . prendi:» nm llacrar.tc,
em ,..i,:-;.. .. nntem rcallrada. a
comerciante»; c.tlür Oclia. t. On
re 33 36 — por m.ijorar o preto út
camnrio miutlo; Jo.«e de Oliveira
Feniande». comrrc.ante á rui Uni-
gu.i. 129 — por vender toucinho
deteriorado: tlldlo U»vid. comer»
elante t\ rua João Vicente, por ma»
Jornr o preço da carne rie porco.

Na feira-livre da nir Visconde d*
Figueiredo — os scRtiinte.s íciiasi-
te*, por venderem feljfto príto com
preço majorado: Manoel Alves Are-
de.». Francisco Riiic-irn Prrtta.s. Edlo
Machado Pitilo c Manoel Pepino
Caetano.

I" - A» mu* *-*»*m t«» «»ih»
4il»*eií5*^ ,**,*.*¥%Ui ia,»* «u «'**.
• Nr» a -..; ¦»•:, pp alie.*)• - t m*t*t* a** —fmtm «.»»•

I •.¦.».-• mt; •; .•.--.:• a .. u*'*tt*A
loa* r'-'».-!- dar .-'-.. * pinte*»-»-"- a •¦¦¦:*•.:- á*.. •;.-¦"•
,4**• «». •...-». qitr : f<t.- r.;v

4c «ler .í-;.«.vt- <-, .i. »»j»» »n,
!-: •- -

4- - Os m»p\* n**at »**»,« ««»»
i.-.:.: -. • • d»» ua*aad<~< ¦> ¦- >*•-..¦:_.•.»! «tinia.

*;¦»:>:.:.-•-• P| uai <,.-•-, ti*
PAtTÍA OES-ÍAI «li. A-» oi
que »mn»m com »r«:»'»¦• . -'•» «o»
entourto» r\!j»,.t->r.:;- rrtudt

6< - O» mapa» -. <¦ r;e,-tm **m
:¦.-•.' ou ••!:• ».i''.'--.' «ti rm '..<•

•-.- nemr» e »!.-»:•. .»»»!. i:».:..

!» 
yvf-iafM*»» «» p»s.«*í~?* i|«t if nwrtiPi^jM p MwiImmM tPpoMiU» (ppalf-Ma ttt»pi*»*'*a»i»»»t et****t_tmt*y*r*m »» *#-|iw »»»'«»» fci«u«n^*«» *?***>»»» • •*•»»•.

Df»ni?nU(lo da »¦.»¦.-.:».•«-
ltri». MrMi.mii do H..
de Janeiro

»- iw».t*í a Ws-.»..* 4*4* -*"* M4»
.'.-. a .•¦».-.»••». 4# «--f-.*»*»*

>»§pb • Uno *lBflMjHM MM*
l».»-t »'í» ¦*-¦ O* f '.'::-. * th»*4**Ât*»''. õria dtaule dnlp npü_i
j.^t>. < .. ¦..*** »*<s»*ii»4,^«rv»»»>*«ii d*»__. Pião m Mu »k ¦ #» i**-*'
leu* p,»»4»«»« wtribaMo pti* Ai*»

ím poiífiP»», «. »íl«»»«» m%.i
»i- t ,,•?.:¦..¦ rpm «» »f*«» *lt
«-«Mi» «... * a ««w.» - *0 í?^*
»»;»» »:*»«•»- •'-' V-í *-. ¦¦:. v»
DQM tj«i*~» 4* v»iu« |r,»*i'!-^a»
..#.- ijt(iif4(» *»*"» MTMOBdM*-ii -í^i » Snplndp «t«» uno rr»»
<!•>* •..: MÜRM mmm*** t ****<
fl.: Pi íliuifuTtp. C*4l4'-- V*R íl
Aji««t» « fl» IM»*» P««»?«» P»r«»» « 4'-
•tia- .-> nftftfl MÜ4-M. $«f««*4 *
'«;.K:i-í da »' --» mi» »»••*»»*
a inflíliaiíü» fl« IwirlK*»»»*» *mi*
o: arm-iM»» «**«» »*k»*ii*» aH*»»*»
«a Cea»*'lV» C#r..iai Ara-*»* «¦*¦*»
ixvtnmt! :¦*•?-».,'*»'*: (hrcaiam i
f.r-4»- « |prmI c«m»fl,«ia -Ar*»

A ft»9*.»-a» i»n Mr»-' • "-.•-**
tr,».»,*» rw»rí|w4crrt»ma,*i»m» ^ImoM-m MM Uto: _i<»>«»**» «*i

f«*-r:|.»****** oe ü.«i,.j!.*fi.» n«.» ala

íM '¦ ' \ ¦ ;." ' % ¦ -'¦' * : «"-'
Á í

í '» 1 1'¦'¦iv "**¥4_l _____f •____•__*•*•:'-¦ ¦'"'¦'' -*_________*"__¦;- w- í ____BÇ^Ç?x-'* * *^____i ____* í
•m '' í#v^"* __^_r 
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mm \\\m_gM^:íi,*(_\^?'fâ l^mm^.-^z^ .__«+*..,¦

Fe** 4a ¦,-** ¦-•_¦- iM«filtira •*«• »-,•<¦!. Opia ¦ -¦*.. i:.-«v»i-»« m llka eo Oavtttvtd***

*Ati*m*t»f**-t» *• IMPWlk NIMMIImÍmMMWPM », >«ti-,'#i' mi»*mmm. »»w»»«i ****** f**mri>fá, %-*-.,# rM#>»««ii>*i4 i»« »>«»u,»»-!«* » «a**t
tx* «*.<!*.»«»*.** f-, MVÜrtl .»'« ff*"!«»»"» »-:*««.» %.»i»«**l »« *.'í.»»lf*»
i* <** HliHHMH pM» * l»»fc«p»ü»»,0 ftií»»tí« ««»,$»«*» •»• ,'*v*4»»»í>.«<»
m t**1***»* ********* ¦ »!*if-iM*_ mm *>i*, i*. * ttmttt* *** pr*»**»»» "tmw

•^^^.^«-^¦rj i%t f.r-*r**jr,*>^mm*_
S»» P»M>.4 * Jtt-U»,«»*«HH»* «Hr ttt***A

tm p »»«»»* «*• • IVmi****»»* Pt*"»**,»i«-4,i, 6» 4*** unm*4* .*»»»««-«*Wa
nvtmv*****.*» **%**"** »« »«l» **A*t*t*wt
m?***!»****** m tmtt* tttnnti, **m* %*w,***mia* t**i, i*,*n*t ««>^,«*ii, -

: »*'»'i1

QUEM QUER SER PROFESSOR £
EM BARBACENA ?

fppada
}.»? ^.^r oaftanl Wl1'»» tVmMi—i
tr «a - |*»'»lr .»- -•.;• »>.«:«¦*-•._
.'. ¦ »«»Ha r_fll-*r.wri»i«». n*n» • n«*«

rth-»ma «w"« »».*P--;*Çfci PIMMUa
nUt u.» epM.iii.Wi4» 4«» c-wlttyrr
!»«t....-«. -!..'¦-.... ir»i4«ii'* »'»i Bj-»-
«I. a Rmi_» »-«*» «**» M<*-ut.- M
atr'«m MMtMMttl 'It •¦*«• autl»
dPdp 4» uuater |«í5i'^*>. _B IMMl

í |p * v i e :*.-. » da tttmt .'JaçAa Br*»»
«Ura»."

Nova série de Rádio - Concertos
em "Ondas Musicais"

O SEU INICIO COM ANN A CÂNDIDA E
) BORIS YANKOFF

luiMMM PM !'' UMWll miiau"* w
rt'*fl»t* »» IMWI »>f,Mi|«» * **•»> DlP*' .*» ****¦» -• a *~ •*»»¦-* • ua iM*t««k
»•» «Mu»*»- "*»*• «t .i'«».*_!»*r a |«•vwiif d» t» u*> pwviitei. a»»*s4a

ja mm purlpapa
o r»*i;*t»'. i»<... «.* • ».i»« itaulbSta *** ****»**¦ -»h»-»».-*í««*«wi* tmtAm t* trtuttmi, u***^** a*

A Aeroiiauncci precisa d© proíessoroe deS±_ ^^Xr^VS
Oimica. Físícci a Aritmética - •V^WWrriSS-W 'í^S.

A nt**t** 4» ft».^ 4to Mmw-.çt li a Ií «4i_. rn rn-íd». «mr-^0.^^ •.•pSfTO«*Ta5Urjp e* AwOMWtk. f*4# a dmil«B* fita -Cr» I mm. c Alta e# U SSoaMia »S SmiM *«_«*-»pi»
(M M MgOBltei IPlí»» W-. r*« '+W5Í***; í< -!«»?!>».},,."»»«»»_*-«* 4« pttfoba * <<»r-tl «»tl-(t Cs». tu,.***i' ** >h t'*-*'-.-U *ii*Uttr-v.*: .*.**}<> A* «iii»»,»»» mdopau ,**'*?*.
ú* Ar. rm i»*-«..-«í • ntwtfi di* A *»»!f«i«. rfsa festa «m a»»--*.'--*-.!!_-*^A«**_»_._-y_^__WI
grrc»»f»« M« ««««»* g*- «• r«e...*,^»-(ml,d_^?»». tSKT«»^«ft»&.£V-35-Pb,-* l»»*u-» r artim^M». rr*. (-ít»»»! p*»? r*rr.{»- »•« lí^etet cm Cert» !»»¥. r»-» «su»,-*» em r»:KW»tu«M a'
PQiPfjiMU *<*»*»M»i;f»«-"t ..pesa-'»?.» ttt CííKie». pn Ar naqodia«»-»•*•** tm** •>¦»»•* "at ».*«tiP6iuá»

O» ra««tea"e» dprcrip ppittMUrld—Hli rpttanou tA ir.í*:«». rtmmtttílI_**___*__"_.*1 J**___*%_! **»»»*?*•-»•

«m 5*1»!»» «i» <i<-..:4»*.- Hfpr p,f'»r*»*"» «.* s»**- »«jh«m*-» *«««_«!<* «
»».¦»'>.: sMtA pjo»«f rum** »•* isliatf-BUtoJ. * P_nl>Mi_ p»**.i i ..«*..
d». í«ntfl»t». em data q«- í*j4 isaac, *» •• •*«» »«««*i«»«»r.»aa «* pm « ãn*
or"* li.twii _»ri,,,.- .~*»m ••«-**« •»*"* * «•«'•«'««¦.Kl» r*r«.

4''*» *.'»¦!,* «*4. »-t-Í» -'.5»*-li>»»

*9<»;e p psntuo «t»» me«jr,i% *vt p»i-
ra 4<» MRtidP aa» »l_»*!4*« l'4t»í»v».
com pjmttit». ew ciUbüwlminioi I
de » > I» »«;.'.:*•* tra -'¦-¦•"•*.u *****

Oi eandMatdi flrnrlo:
• > ftl t»;»»:ír,;ns.
b* mr t ibmi-tida. * «saine 4* ***-

U:> i .»».¦>!.•< ttt pro»a» i ¦>*¦¦ ¦ **
* :•*.*¦** à* tr*i'.r:.r. .:¦ -i -..-
fetisi t".- ....'-»» «Ia Ar.o.1* *'..-_•

«¦ li»*;, m* admiiuto» re:.-*.» a
na *iíí.»«u nr IUrto»r*nj:

i P« Ksr*l--í' a »lf_.flir ttv.i**:*-
• cia miiii.

Ate f pulai mnamte. ¦ -i*.»;r,»*
r«T»**p«m«M>at»»» - í*j* i Vjum. et

II a IP auta iti. mtdi;*» ««-ndic-V»,
Ide 10 a 12 aula» CrS 4.000.00 .*,**

m»«m*» toan*c«V» — Csl 4.t&.M>.

MâOUlNAS 0£ COSTURA
COUl-RAUrm IÂAUAS

PAOA-HE O JUSTO VAIOU
Rt A » -.1 \< in m SA* St.» '.;

mJEFONBi •:-'<•-

f<t«*;i_ . t |.i«-_ e« ».'!,-»;,.» n«it«
ii*u * *» i4t.t»r»! tm t»t»a»uts<i,-.e *Pi«>»
iMPtata tri-.t*" r»»<* " aMitttbMalp e**««> e*-;««»3- w ***.,?!;•!», k, nt ç»*»

!;*»«» df et»!»!»*» tfaiJiMilH» d» p-*»i»»!»» p* Beirfcltí». f»r »«l«» r»j«* o «nos»»
t4**_ «¦»!»«» «to t!iia_«'r» nu.».¦.,•» cajoai»»ii«-r.fíírf a» lai_t da »-«r««u>49 «ira-lm~u%. e* ni*vi*t—.ít** pu vo** no

mu.

O o.-v_.i.~>* •Oa.»» M_t'.-*a'. • »»r»
Ur a«-.e : •.•.-..•* toa ¦-'"¦•
n>:. • ¦ ••¦••». «OU «».B«*»-..>-.: >••-.: ao ta«c* or um »;.?•*»

•.•.UUMICC. C*CV»l»».»»,HO í»«*t« CWW11I

D lEL

trniu

mmm_ 
"c;.:?

__¦___ ssf ^__k '
w ^f&nM m-

is____P' -''*.w#*.;. /^______r • ¦'-
___fl_^ *_i V '-" •

í **»..»* ^ __.* *
í'*T~&mmmr ________

t_WrW$$*tv ' Am
1 •**"¦' 

**'-m Mm\

?______, ' A I
B _-____i i
fMM _^________I_M

yANiorr

V»-» '.*¦ «oi MM* O'*» DíMsie». «»•«»
•#i..*<.*•« #m -Obo-» *luw»a". »».al
4 DJKMftv •»• Oito »-;«¦. to pU»'
ao.

I>.-» fl I.4.I....-..-..«¦•" R- W» l»r
-ii-..;«. u¦ .. --'. a «?.• »(•;«**»*:»»io
.««-K.-fli. pt6«imo. e»» i. les ...... o
o !'.-.-..> r.•»-»• !• p»*** ¦• Pia*.
r.-_ . Ana» ¦•-:..;¦- — i*-* '¦¦'•'
C_»;o!>o»: BRVU-" tm* iM*ixrtti
toa. ii». m. j • .»; : ¦•«••••. «¦ nm-
NANOVZ •- ln V ¦ <-->-• 1011»»» «1»
Sir.-::.. N* *** Ç»M» Boi»* V»nll3ff.
eom • .•¦;>•..-'«¦ :•• a* Oito JortUn. *o
pUr,n ei» .v> «j> M>»,lln'»»* ik-cm,
•CnTUBIRT - ScnaíiM. op. \n. MO-
lÜKC-IUSlMjn - 'íWflft fAU.» —
0»».t» H»p»ntiOiâ «U» "Vtfl» Bri>«-»'»:
ORIOO-AUER — Vai*» Ma«Jf: «AR«»
5ATE — Ir.-.- -¦:..•»« t tâfint»:» KíM
.-.t.i.io *tt* ¦.....¦• d» SO a* ll
com-. r*i" :i.:«o:»>: T»m6to. Nucto»
otl ? Olobo.

0 tem-ntr olá agindo
de má íé

AVISO DO MIMriTKRin HA
O-LURA

Omuniram.iiu» da Oablntn* oo
Mutis-.rtiD da O.rr.-a.

Tenda ratí-tío ao cotilieair.rnio
do miitutro da Cluerra. general Can-
robcn fVteir.» da üo»ia. qje um ie»
iitnte, dlrendo»:* ,»ee:eit»r:o do nu-
nlitro da Ouerra, percorre a ; . i
dt»'.» rapual. angnn.indí-i contribui»
i-k** *l*.\ ••'•ivret»*'*» ;».-»! *. »*»» nro-
; ! ¦¦*¦¦ <-.. política. e»clnrice o lllular
dn p-siu da Ouarre que ut cifladío
rn.A aflndo de má li. |ft '.-::-• »J4o,
r«r r>*,e motivo, lolicitada a at,.ie «ia
policia."

DIStO.
S.mpf» o: molhor** novidadp» om
gravoçòpt nacionaii p pitrangpira».

Rádioi Vitrolas Toca-Disco»

ffILIMill, XAVIER &CI4.LT0A;
Urugu.i.rj, 41

Ve*- »</»>il{ „í«

/

r.ORis
iiti-i '../ ii '•" ', >i* b* ..-...'.

Cam Mia r.o.., ut;-:. ...;u-. lu.lAra COT»
lamenta o p.i.üco u:i!i>-->--.:i ». que
teta i-|,j::...i.:.v.c ít entrar .-:;-. con-.ac»

Horário da ÚTIL Ltda.
RIO-1'KTROPOI.IS (ou vice-vcM»)

PARTIDA DO
UIO

PARTIDA 1)1
PETROPOLIS

Dias
nteis

I Oiim. e
I frr.

7.30
8.30
n.30

10.30
12.30
13.30
15.30
J8.30
17.30
18.30

7.30
8.30
9.30

10.30
J1.30
12.30
15.30
17.30
18.30
22.30

Oia» Dom. e
! úteis fer.

i 0.30 U.30
7.30 7.30

! 8.30 8.30
10.30 10.30
11.30 13.30
13.30 lft.30
14.3(1 1(1.30
16.30 17.30
17.30 18.30
18.30 19.30

Preço da passagem CrS 15,00
Endereço» das bilheterias paru aqui-

siçiio das passagens:
Rio. 43-.111 — Ar. Rio Branco n. I

Petropolis : 3363 ( Gerencia )
Av. 15 de Novembro, 557

AGRADECIMENTO AO DR.
DIVO ORCIOtl

Sofrendo hi
muito do intiriio-
sa insuficiência
cardíaca, que me
afastava das atl-
vidades comer-
ciais, devido a
seus sinto mas
cruéis, como fal-
ta de ar, cansa-
ço, insônia, pés e
pernas inchados,
impossibilitando-
me até de deitar,
vi-me 'desenha-

ii.sdn por vário*, clínicos desta Ca-
pitai.

líin boa bnrn fui encaminhado ao
consultório do Dr. Divo Orciíll, à
rua Visconde de Inhaúma, 134-3."
anflar, salas 324 e 3S5, onde a sua
dedicação t. assistência restaura-
iam»me a saúde almejada.

Aos que sofrem do coração reco-
mende esse abalizado especialista,
cimo prclto de reconhecimento e
ítnttldão eterna de quem deve sua
vida e saúde.

(A) Antônio dos Santos Ferreira.
Rua Cardoso de Morais, n.

3''5 (•«•_),

NOTICIAS DE
DUQUE DE CAXIAS

DUQUE DE CAXIAS, 3 (Do cor-
retpendente» — E' preciso que o
governador Macedo Soares, provi-
dencie imediatamci.tc para que n
Policia dc Duque de Cuxias possa.se locomover com facilidade, nâo so
para o serviço tle IIscaltMtçüo, eomo
tambem para perseguir e ciftttar as
prisões dos crlminosOo.

A Policia tiHdo disso pode fazer,
pois não possue, nem s:qucr um
veiculo, para executar cs.cí, servi-
ço» com pre.teza.

Como todos sabem, o território do
Município dc Duque dc Caxias é
multo Krantle o cheio dc morros, tor-
nndo-:;o difícil às autoridades per-
corrê-lo, .sem uma cordução apro-
prltidn.

E' ju.sto pol.i que _eja provldcn-
ciado com urgencia tuna condução
adequada para as autoridades de
Duque dc Caxias, a fim dc ter
maior eficiência o servloc policial.

Concurso para
enfermeiro

A Proi.» Prnti,:a dc Serviço do'
Concurso para Enferme::-.-) do Minis- i
lerlo da Aeronáutica .c.-a realizada
este mis. às 6 hora», no Hospllal'
Ccn-rnl da Aeronáutica, mia Bario,
dc Ttanaglpc. 1671, dc acordo com a l
sectiintc escala:

Dia 7 — Candidatos ns.: 1 — 4.1
_ 8 — 9 _ 12 _ H - 15. '

33 —

33 —
Dia H - - nr,. • 18 — 19 - 20 -
24 •- 25 — 28 - 30.

Dia 14 — Na.-' 31 — 32 -
34 — .5 — 37 - 33 - 31».

Alterada a lotação do
Ministério de Educação
ALTERADA A LOTAÇÃO DO MI-

N1STERIO DA EDUCAÇÃO
O presidente da Republica assinou

decreto, alterando a lotação do Mi-
nlsterio da Educação e Saúde.

0 fogareiro explodiu e
[|ueímou o cirurgião-
dentista
FALECEU QUANDO ERA MEDI»
CADO — TRAOICA OCORRÊNCIA

EM NITERÓI
Ontem, a noite, quando trabalha»

vn em seu consultório, á rua Aurell-
no Leal, 20, cm Niterói o Clrurgiáo-
dRinisi,» Ertco Malon, do 38 anos,
casado e domiciliado no local, teve
necessidade de utilizar o fogareiro a
gasolina paro um determinado ser-
viço. Quando Erlco acionava a bom-
b:t de ar do fogareiro, e3te explodiu
e a gasolina, cnlndo-lhe sobre o cor-
po, envolveu-o em chamas.

Erico sofreu queimaduras de Ifi e
2." grau: e quando dn"a entrada no
Pronto Socorro, veio a falecer.

A Delegacia dc Plantão registrou
a ocorrência •

Colhido por bonde
Orlando da Silva Braz, de 32 anos,

casado, escrlturario, residente à rua
Mar'.-. Bcnjamln, 450 em Terra Nova
nntem, defronte ao armazém 7. na
Avenida Rodrigues Alves, foi colhido
por bonde, ficando com a perna di-
relta. fraturada.

S**********É********m • -.¦¦¦|-|-,-,-^.<-t-,.tj^ÉWyytfW)J^

O QUE HA POR TRÁS
DAS NOTICIAS

NOS

BASTIDORES
DO MUNDO

COM

AL NETO
OUÇA DIARIAMENTE,
EXCETO DOMINGOS:

8,00 —RADIO MAUA.
9,00 — RADIO MINISTE»

RIO DA EDUCA-
ÇÃO.

21,00 —RADIO TUPI.
22,00 — RADIO JORNAL

DO BRASIL
E tambem legundas, quar-

tas e sextas-feiras :
14,00 — RADIO GLOBO

_4 __l____
fl-^. ' 

^^^___ 
___i

*yiXs&avm*^mte5Èmmiim
ANN A CÂNDIDA

to, «rafes da» audlçõea daquele pro-
mama, com maior numero do ejiitín-
fô.5 dn, arte ur.:_lrnl. 1'nr.i o radio-
ci-ncorto lr-u-gui-Al dc.tu nu',a !n.«-:. foi
cr,-.anl.udo um programa, a ca.'go du
planlala Aunc Cândida <¦ do vioí-.iiiübi
Boils I-nkofl.

Annn Caudtda dc Moru_< Ucm.dr,
qm- desfruta dc RtRnde prestigio nos
meta» muslcala, Iniciou seus cstudiui de
plano com sua progenltom, contlauan-
ilu-c. »ob a orientação do pro!e.i_orH-D.slnl Freitas. A con.elho desti-, In-
Kiessou nu Escola Nacional do Musica,
(<nd: tez brilhante curso, conquistando
medalha de ouro. Ali, aperfeiçoou teus
conhecimentos com o saudoso Barroso
Neto c com Lticla Branco. Posterior-
mente, estudou com f.arEn.o ..rnaodez
r Toma/, Terán. Dcndo »ua primeiranprescntaçAo em publico, aoa lll anos,
tem recebido elogiosa, referência.) dn
critica f.pv.lall-adii. Tendo partido
paia u Alemanha, freqüentou o curso
do prof. Edwln Flscher, em Potudam,
* o do prof. Cláudio Arrau, om Berlim,
despertando o Interí-sse de a.-nbiw ou
mestres. Dc volta da Europa, em 1S37,
npro-entou-se diversas vezes ao puollcobrasileiro, obtendo significativo òxlto,
em recitais rsallzados no Teatro Mu-
ntclpal do Rio de Janeiro, cm Curltlbi-> Belo Horizonte. Agora, depois de uma
ausência dc quase 10 anos dos mela
musicais, Anna Cândida reaparecera ao
publica brasileiro, realizando doía re-
citais nas aiidlçóra dc "Ondas Musicais"
doi, dia. 5 e 1. Uc murço,

Bnrla Yankoff, o outro artlutu quetomai-ã parte ut-stns duas audlçôen, é
um violinista búlgaro, de fama lnter-
u acionai, notadamente na Europa e
nos Estado» Unidos, onde tem realiza-
do Inúmeros recitais com elogiosas
apreciações da critica. Elsbe violinista
foi discípulo de Hans Kocli e de Jeno
Hubay. Durante vários anos, alias,
atuou como assistente deste famoso
violinista e compositor húngaro, tendo
sido detentor do promlo Hubiy. De-
seinpenhou também es funções de Vlo-
Uno-Espaln das Orquestra, .lnfônloni
de Sofia, Budapcst e Munlcb. Chegado
ha pouco ao Brasil. JA a* apresentou
algumas vezss ao publico, em recitais
realizados no Saldo Leopoldo Mlguez,
tendo a Imprensa ressaltado o seu ta-
lento artístico e sua técnica, Bsrls

_NH ______ __- iw_MrC_-j___l __^^. __» ____L____________i -B-T * HHK

^¦^Dffl _S_Q_>-^^ ______&S-W^Mm%

Mod_i — Belc»,» — Bordados —

Decorações — Crônicas — Arran-

jos Domcst-icos — Cozinha —

Contos — Humorismo — Figuri-
nos — Cinema — Romances —

Grafologia — Testes — Tricô —

Crochc — Etiqueta — Jardim.

Uma revista que Você receberá
<fe graça, ao adquirir um exem-
plar de O JORNAL, o órgão
leader dos "Diários Associados"
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A «rollnha»
nlo «Mil» tfen
tro do ninho **

»¦¦»*»*¦*»>¦ w a> *»*»*»¦

U» *»((**•»»*-•• i ti»* ífs*.'»-^ »... i«4o si .<»'*.iSüCr. 1091.«,-. a ir»»,|#.
raf»'a em *••»¦-» eemtieyeatt*, A ***u tnotue a direção 4e emdo som* otr*»?.» Cede n*t*> iteie/der. ********** um* ummmmt 4» It quttamt-tn* par Ao/a. neutio do eaexks, 4 tt*mttMt**i9ta a aooalMaáa da ntmriu
«ilír*fri ao t< *, A-.xVr. •*» «tff*..fl *UltV***t*tt t>»a««*l\ UtO-re CtU * ."CO
a tr*a (vraío ti» eespue, ee* tmctttterto,

A twraí'9 * «tua .i-.vs. tn* «aa «1 waodadet pconuaOo p***to*tbetcnmleet 4* tule» tdeetu». O Iteeado dai latMMfai po» tr> «r-aVa-ta
a larahííít d-»i ?.«!•«.' tto ai?» » Nua prittOo, Ocmuaiaada* »r»n»t#i»*-.*»tfí A/ra « BâIXA. S*o ***** ctnuat 944 couiroltrm « ctrcsiaçOo
«4.1 n«iw tf* v, Un**do «ttejtttdo e* nettas ••«-arei oo /i-Jm, omajai
tm eteeK trt.-1-i »i ttwwiít <*« r•»?»¦•¦» 4*jmtutt **T*>e4*t per «rata fl**»!»fttt (-nal fre-nsds Mtaota

A arfoat-jio do Mo :
A Alia ae l«aro*Me o» nto o* J»

Ciupo do acordo intrr*p»ni-
dar 10 - O PSO. UDN e PR
(âmbito naewnaii — encm**
lnm»M- com «ua* oe»*vt>cuicoea
paralisaria* iv,-v.t iodo* o»
wfortojt te dirtüem preirn.e»
mente no sentido do re»;»-
mento da» "dcmaittoes". nota-
damrntc agora oue ae tonlu-ee
que o *r. Getulio Vargas é
candidato.
Grupo do» pequeno» partidos
— Unem-se o PSB. P8T. PI».
PDC. PRT. PTN e POT para
opinar em bloco aobre o pro-
blema da suceaaito preaiden-

rs».*», oonimOa a traaer n-*»**» o* »r
uwiicaH h»m *>rcaa porá o Dtotttto
fw»*ai. eitouanto a frente no» Kt*Utte» Oo íttíi amda nao noor arf-ti.-*:»?*.-* A*aim. o lempo llcarAw. rom trmitarntttra» batiante de t-ida .? *ier* a ronuion* ofne
;r)ti*ada*. I et ainda maior*-» pojalbilidade*

Pora oa proaitfMi ho*at : ; P°"*w fheaa aos iyi>dairieoio* di
1 Prentòe* ató l« horas de hoie, noí *: -r.nrr.», a* celui» r:¦.**«?•

D.»-i.*».ia, r*»i»»Ta:

viitfíiitviotü. rio, 1» =
*,"**í 4* «*<*•»»** O* RílhUtl-at»*
*»ta» rtOM» rnliot. um J*»em t*«-
ta*.-*.* ,-A.ti »tm f*i'-»t>ftu •pana-
j**t)'6 t»»f» ratar»*» Pe* i»**»
Mia t.-iivn i.ji-,!«iit*t. tt nmjtf-
D* a*4* «í»tj*«*-- m* mítmi. o<
-»*-.tat» tltirtro tp»* • e-»'.». !•*•.»•
petttu P*r» * «trior»*w»

ti-».» lio liiimiita n U'»»í tjtte
r«*«4t*o {#»»* p»i*n'*t t-ni» t o»
I-.FS»». melotif* a »l*»ia. para ter
6 »*«mr>o" *m o** ****** 'iao*'
Mititii tt temuemi»'*

InyuO* * «Mia. e* **m**n »-
taram o e»" do imip» O anajM
ía oormtr M «»m *r*e ** mi*»
MttaAIt .*IJ.«»»tt-'t- A =.»¦» O*»»;-¦,»-. rhftni a aww « *v**"*
d» ttMiador** O t*»no*tfo ei*
um» ¦*'¦! * i»<*«|..inu,* ateiiaoi.
nm». ¦•:-.'.1»';»'¦ il» «.««'it»..»»
00* a nmta p«r m*u **¦** «•«'•**"

1 rontefom oattai .»'•» i'"*'*
-i-.t :;-.* ».• »í»»«« O l»p»» «U*»
¦BflMMO d« **>**> %4tty*ttt 4* Vi*
Ma

O ::»«..«.. |t»| »>t i.t ¦ «I* , -
: *s»ri» notaa -rnnlv»- r«m pena* a
, aliuia *i.i»«*iv»! -t)».- rom ***»
nio b»«»n«e par» » luiuri rem-
*«r.ei.

tXt** mai» ou* a ContAmo* mt*
mau reUetf.to» com » f«*<*:-.*»*-
eaa da* c«Jut»> 00 corpo humaoo
d» tru* itr4o que *t t*m l*no ••*
a**?» n**»** itmtaOo * nu» •!» en»
otrra grande* MiiiMladaa» de
prolontatmoi** oa tida

O i*»i*n«unn-» » a aiime mi-
maiatra MV» at enfermidade* mau
impoitanie» qu* ettlo tttndo tra>
uoa» **m a nova dmca ou* •-»¦¦»
iv» dolart» a injecéo-otata. - m«»**>»guiu. - oue h»
vrtM otnin* 40 ano* de n.n.ii:--» em
minha caneira p»tqur o que. ira*
h»ir.-i!»m*n'* lema» feito pira vm
n*tt« e em nimpa/acao com o que
varO* farlo no futuro Terei» gran-
d»» «**H,l'*d«* '

Slo tenho atutid** de que a
virt» human» tetis muno mau lin-
ga num fuitiro prarlmo. Já etu-
mo» avai*»**»ndo nnt* *enildo.
Atiulnvrnie. um homem de aO ano*
k ronodera Jorem."rto* littoratortot te u*m ir*t»*»
llud» muito, tanto aqui <•<a» «m
ouira» parte* do mundo, para pro»
longir a **»da humam **A prm-
citma aumento* a probabilidade

»I4*a..* • .j« i.:if-.um. e» -.,•
90» r«aVt«0*>ot m»u .,!«!ti(fi.a..-»
Mia a *-*i«sa>» i»i**»-unM*i o* t*«.

I pOtMlt* tm** *H» p»fí«R»lnl*e*
I OI!.-« II I* * - tf. ,- -II*-» *)»»• I •

, i*h< titi-i.»*!..! -pofqu* a *t*mt'
« «-i*. U •**» tflglltnl* • 11»" a«.là.-«»-
, uri i|.t a* |tH» tat|«ifi *i»i-ui..«».•
- t*í,. «IlaHI... H--; It it ilülHlj.»»'
» 1 o tt r.-ii#.. tó i».-|.í 1 0;* »>»>

tio: -M«M<o «OiagiOa » » **íi» .
*»- muno MuonMana ** *-*»»- pèlatT»»" filo t-ansaguiHtot mm
tem» e, dialege e u mopne "jttr*»
Ia oi» o q-w uadmir tn** alfMem
Mia *»i»«ia-> rNgeii a «ruir •
f«»t« que aqui t^|Mf»i|te* t*#»mo
ftAt ffl4 *1m «A OI-IUCAi» IMI UM 0» ttt ll»

r«.T»niiiu*ut
*".i* W-*..-a - . .it«|-a.il-. .- qU* A

*? ladgiro Etirtl* n* (ua»ir»t*#
a origmil do d**f»iq em qu» *t«a
líi-ita* *t*m >te o *-ti«r »m Mi*, a
t>oa lannua o» rem- ,t. qual vem

i 0> í»r «t*»n*r«a« Tiata-ta O" d»»
1 fflHO t.uíRfW JJ I1TJ. »:» -:'«a- MÍ->

tr. <ia-¦.: : V»«la* «•• I? Oe M«."
o» law. ii'nir«iiit- o 11 goiam
l:.!'.ii.» ii-»»» u rarg« 4* lHaM'01

, do Tral»fo 00 t»,:'.ii'.i- r*d*taí, Ho
iffto o»*t« OttritHo \****, ftn da»
iiaOirafta. o «*gtunie: 'O 1» ;*- ,-

da |).i»t* ¦¦ Oo iv:i 1 40 Pepana»rr.ff-.•.- O» ».tfltrír :»«•»*», do Mmu--.»»; a* Ju><if,4 e .v*<".-¦¦•»• itueno»
ra*. UMndtt »'»¦*<-¦: tM- -1" Ih*
rtwler* o o*t*ti*t** nniru. o» aro»

í go |«* Oo ti*'.'*-. ti. mimem tMAI.
< o> at d* Maio t- 1011, '*-:»* de.> iii.tr. on t>i40re fttipirmentar do

ir.r.111 Minuteno * irantfermado
pr**->nt« <*'¦ f*- • (qi *i»#?»n - • in.

Irm 

¦'»•.- itolado nt provimenio•!»-.u - raimm o uni. ttgar**
80 por»v» oocumento • fartl de

pf»»»J qu» rm bre*» a i-ist ti ;»•»
voltar a ri .-*?»- «o ftrmro O*
Tramito « ;-;-i-:*i»í»¦¦» ato?» rio»
nrrado

O lll-ltliTtTI^TO IMIII AUli
1 ai* A hora em qur rtrretiam»»» •-•

ia reronagcrn. oo-u***. rom foro»dr attfoluia crorra. qu» o »r Prr»
nando d» Carvalho, nual dirrior Oa
Serviço d» Trantportet Oo OP8P.
rm» nomeada Diretor do f*>rt*t»*>-,
d» Tr»nti!»i n*t ptoiimit hora*.

O ATO 11» BX0NB8 %* *.**
O pretiarni» o* Republica a*»i»nou o a:o rxonerand» o 11. Kd*

»*'<J Pnt.i Rttrcla. diretot. i«-diâo O c - Quadnn Suplementar do
i Mtnutrr:» da Ju-uç*. do rarao emcemu*|o. rtidrao CC.4 de Oiseiordo Serviço o» Trinnto do f>*,n: •» •
; ownio Prdrral dr Srruranca Pu-* kldtta»»

Ootam h»it*m ¦MMil • t*%
*mvi**-*AtM, tm* .»»rmM

A» 1*01»» «Ia. tpm o» lèitfet.
*,•«»»- * l«f*l« O» MJHM •
Otijtt»*.! O *««i*HÍ»>» *5Hi O *****"
O» ittjtu-t fltutt. «Utt »•' tl.-t* A--!
gni.-í «* Mlitn» «-« 1-4*1-1 S-.*'-
ít. ...-|lil.:¦* tf.,»! t«5 f.-»»llíHi,.-«
ram *•"'¦»"• •'* -- t*»* >* »¦"¦*»« ******

A ,»H.:.i» 1» H-**i«--i ()..>.*»«.!«.-
p»ra » pruio d* Wilm»,«»»»" rt'
ia minha. i*»l»»1«i » m»tt* par*
O» ... ,.'«< * riiaviiw»»

bHea

-»* Otllculdade<* atua» »ao que
•<rraa ban nuut»<ta> . tmmtmmmt I ai nuirnr.»» Oa dlOta O.» M> e

•f»m X7raiT.'r0w2SÍTTern»-! , omiá» ^ «'•<-'»*':'» "" *--»" *«
-Ttt*Ír, Vrnir7f.V-.7e ^'u<a'-' •"»••• M»I««das ma» ntâo .rr.t-

.Ir^>*f»* 'ana-rii*. r»j*oi»j feJtfl, mtlAm p,-» tncotnnr um' equivalente regetal.Traiptralaraa atariam * mirim» s
ITWtwúdade Rural. JOA-V fi: S*n\

P* ^JR^S*' *MU ** Taqua-
ítv^8!1 Me»»». *#-»3.7; Penha.

iWmW1 5??*0* f***- J«nUmBotânico. MJ-2I.4: Pio Oe Açúcar,

D
ciai. e reivindicarem certa» |M3»».7. * Praça gojmte, SiA-Mfi
concesarie.». no que dtt respeito J ~" -—-
á plataforma do candidato. D
Grupo brlr.adeiri.sla — Dentro MJ

da UDN eni:ontra*}»e um agru-
. pamento dr. forças políticas re-

beldes a orlenlaçAo nacional.
comandado.* pelo governador
Otávio Mançabelra. Entes po»
litlcos ac denominam de briga-
delrlita».

Grupo queremUta —¦ Eaae.
tnipo é formado pelo bloco
pessedista simpático ao senhor
Getulio Vargas. Segundo aa
observações dos mais autorl-
sadps comentai Ma.» políticos.
esse grupo se bandrará para o
lado do ex-dllador.

Grupo dulrista !•'¦' n bloco
de maiores possibilidades elel-
torals. uma vez que os seus li-
derea pontllham todas as agre-
mlações partidárias. At»4 mw-
mo no PTB conta o preaiden-
te da Republica com olcmen-
tos dedicados. Na UDN nume-
rosos sào os seus partidnrios c
no Pf?D quase a totalidade.

O OITRO LADO
Em contraposição p e*ta ril»po*i-

çáo de força» de centro, encontram-
aa doi* forte* contingente* eleitor»!»
mn poMeio de ataque frontal ao Ca-
trtr. Sio ele*:

GRUPO ADEMARISTA — com-
parto de todo* *a adepto* do «nver-
aador de Sáo Faulo, *r. Ademar dc
Barro*. Reúne poderosa mau» pn-
pular em vario» Fitados da Cnláo.
netadamente em Piratiolnia.

GRUPO PETEBISTA — reúne to-
daa adepto* declarado* do tr. Gela-
Uo Varga*. ¦fora rom o seu Jogo de»-
coberto.
CONSEQÜÊNCIAS DO CHOQUE

Em conseqüência do choque de»-
aa» força*, que p*r»c* inevIUt-el,
•ente-ne que no* partido* de centro,
dei* «rupo* fiearáo flutuando • es-
per» d» oportunidade de definlçáo,
aalvo »e o» seu» patronos tomarem
atitude* clara». São ele* o grupo
queremlata e o grupo brigtdeiriit».
Todo» o* demais se unirão par» ofe-
recer combate ao candidato ponu-
liita.

Todavia, além dessa» forcas, dl»-
posta» Que eitão no campo da «uc.es-
•Jo presidencial, existem duas ou-
Iras cuias tendência* ignora-set

GRUPO DA ESQUERDA — reu-
- nindo o remanescente do ex-partldo

comunltU.
GRUPO DA DIREITA — o* inte-

gralisUs, agora agrupado» *ob a le-
gend» de Partido de Representação
Popular.

Ewtas forças aguardam, lambem,
a hora da» definições par* o inicio
d»R "demarehei". Trocarão o» seu*
votos por posições eletiva* ou relvin-
dicaçõe» de programa» ou cargos pn-
blleo».

AS RAZOES PONDERÁVEIS
Dividido» que estão o» partido*,

que náo contam nem mesmo com a
aua unidade interna, seria nma le-
meridade para o regime aventura-
rem-ae todos a uma campanha elel»
total sem nma coligação de esfor-
ço*. Isso, sem duvida redundaria n»
vitoria das forças populistas e a con-
sequente volta do sr. Getulio Var-
ga» ao Calete.

Foi Justamente observando «we
fenômeno que volta, agora, o senhor
Domingos Velasco a agitar os pe*

Snenos 
partidos numa união em torno

o problema sucessório. Com isso,
deseja o representante goiano que a*

Íiequenas 
forças políticas, em eon-

nnto, se transformem em poderosa
corrente de opinião, para ser olhada
pelos grandes partidos com maior
.respeito.

Separados como estão, sem uma
coordenação de atitudes, alxuns rie-
lei poderão ser excluídos das nego-
elações, em prejuízo para o cresci-
mento da agremiação e conseqüente,
desprestigio eleitoral. Por outro lado,

'unidos, os pequenos partidos ofere-
cerio ao candidato do centro cerca
de gelscentos a setecentos mil votos,
que serio dados contra o sr. Getulio
Vargas»

crnvrncidr de »*.t Meia» Quan-Oa. par ntuapla, unn urm romeu•«a mala ela • «egtua até ¦ t*Kon»tterlj* d*****. boUt-lh» o» irrriti»da trttbna ta» etma • f«»l» nui»ro»u arada. ErUnd» Marina» noeamtab» da «aniMad*. a pr-torte-•»rt* O» ****** TIUm, am» rie»arttbar» da RiaMni. den-lb'o paraMa ali ftwasa uai mtwtelr». EmattriM ***** etemtu-m um* cidade
qor. mal» aa tara*». 4 a Sá» Ma*rtorta alui. Nunca *c Intecrnu•ata mirirantrnl» um llilia. Ma-Hnu» M Mnltflcatr* «pia 4 mnrire aa palavraa derradeira* que dl»-•e aa» **d* continuaderr» — "dei-
xo-e» livre* de tadas m hamen»'•- lêem d**»0> rnU» lido arguMa»• rtoca pelo» unmarinen»*»*.
v: AO Marinho existiu até 1930 co-

mo um patriarcado itvremen-te organizado; governavam-no os, decretos de Arengo, assembléia doschefes de família. Rm 1920. esta-! beleceu-se IA uma democracl», ou
; algo que p»s»a por ser um» de-mocracla. O poder administrativo

cabe » dois regentes, cujos nomes1 são sorteados por uma criança en-tre os de três pares devidamenteescolhidos pelo conselho eleito. Tu-do isso fsc-se com o máximo deaparato e fantasia medievais. SaoMarinho JA fora Invadida antesdos nazista.» tomarem conta daItália, mas nunca por multo tem-
po; um dos Bórgias penetrou nelaoom seus exércitos durante unidois meses e ai temos toda a hls-torla. Cedo transformou-se emsantuário par» »s pessoas que, poreste ou aquele motivo. Julgavam-seInfelizes. Ante a atual constituição
todos os refugiados, menos os po-litlcos, podem ser extraditados,
mas nunca se sabe quem se podeencontrar numa escura alamed*de IA. De tempos em tempos lm-
portantes homens de negocio tém
pensado que 8. Marinho serl» umbom lugar para o Jogo, mas sãosempre repelidos com firmes». En-tretanto, a ética dos sanmarinen-
ses não é tdo severa que proib»angariar alguns bens conferindo
» estrangeiros ricos titulo de du-
que, marquês, patrício, conde, ba-ráo e visconde, sem falar na Or-dem eqüestre de São Marinho. O
governo lançou também um nume-ro fantástico de varledadea em se-lns postais, que se vendem em
grande quantidade aos fllatellstas
com lucro de dez por mil. A prin-clpal exportação do Estado consls-
te em selos e até recentemente aúnica publicação interna era um
Jornal fllatellco. Não ha alfande-
ga em suas fronteiras. Os italianos
cobram direitos em seu beneficio
Sroprlo 

e dão uma tasca a São
tarinho; em troca, esta não dia-

tlla álcool nem cultiva tabaco. As-
sim e assado, náo ha divida naclo-
nal.
|*TA mi» maioria, compóe-se de

camponeiei a população de
Sáo Marinho. Dedfeam-se A extra-
«Ao da pedra, ao cultivo de vinhas
e A criação de gado. O» proflsalo-mis tornam-se tão etcaismi que Asveies é prédio importá-lo*. Certafeita, por exemplo, mandaram virdo exterior um Julr, quatro medi-co* e oito pollelai. Ante* de 1932não havia outro melo de entrar-ieem São Marinho, aalvo o automo-
vel. Depol», em troca de lhe ter
sido permitido colocar um» esta-
ção tranimlasora no monte Titã-
no, Mu-Mollnl fe« construir um»via férrea que Ia de Rimlni até lá.Os sanmarlnMises são pitorescos ee difícil de acreditar que o igno-
rem. Consplouos cidadãos pregul-çosos castigam-se por »u«s faltas,
puxando-os pel» cidade, montadosem malas, de camisa de dormir ecarregando guarda-chuvas. Apre-ciam o tobogâ e possuem nm» bôa
pista de neve para o inverno. Cer-to papa enviou a Sáo Marinho umemissário, em inspeção, no rigordo Inverno e o relatório que obte-vc rtiüia apenas — "tudo é horrl-vel". O exército ,no inicio da guer-ra, consistia numa- força regularde 80 homens, dois mil miliela-nos e a banda militar de cinqüentamembros.

O* MANIFESTANTE*' CAR-
REGARAM O SR. EOtJAR!» ES-
TOfl.4 NOH OMRPtlrü DO

SEU GABINETE AO
AUTOMÓVEL

1 O movimento de opinião pubit*
ca que se forma em favor do ar.
Edgard Estrela * o mator que jl

, se viu em *»suniot dr igual na-
! utier*. O diretor do Serviço d«
i Transito, como do teu feittci não

firopsgou 
o seu afastamento <pr»

o menos iratutiorloi. do velh'
ratarão d» Praç» Tlradente». To*
davia. às 12 horai de ontem o
seu gabinete e outri» dependeu-
ciai ettavam repleto» de pessoa.»
que ali lati. pre*Ur-lhe solmi-
rirdade. Entre «st»s. viam-»*
msgittrado». oftclsu dn Exercito,
jornalistas, motorlsu» e multa
gente de todas a- claste.» toclai»,
»lém de grande numero de servi-
dores daquela repartição. Entre
os abraços viu-se muita gente cho-
rando e o próprio sr. Entreln não
podia pronunciar qualquer pai»-
vr» pel» emoção que lhe embsr-
cava a voz. O espetáculo era Ine-
dito realmente e ninguém podln
prever que o diretor do Transito
dotado de um espirito enérgico
embora imparei»!, tivesse tantos e
tão dedicado.» amigos, os quais
foram ao auge, quando carrega-
ram nos ombros o »r. Edgard E<-
trela, do seu gabinete até à ru»
para colorá-lo num automóvel
que ratava A sua eipera e que o
conduziu A sua nsldencl».

Segundo ouviu a reportagem do
DIÁRIO DA NOITE, presente a
demonstração de apreço, sefáo
promovidas outras demonstrações
publlcss de solidariedade 10 sr.
Edgard Estrela e, n» ocasião, dois
advogados —- que nos pediram re-
serva de nomes por enquanto —
iam impetrar mandado de segu-
rança contra o ato de exonera-
çáo.
COM A RESIDÊNCIA REPLETA

DE AMIGOS. O SR. EDGARD
ESTRELA FALA AO DIÁRIO

DA NOITE
Náo haviamos conseguido ouvir

o sr. Edgard Estréia, em seu ga-
binete, e, então, horas depois, es-
tivemos em sua residência, na rua
Fonte da Saudade n. 288, onde
fomos encontrar outro aglomerado
de pessoas de todas «s classes so ¦
ciais e o próprio sr. Edgard Es-
trêla pareci» embaraçado para
abraçar a todos. Ali, vimos ml-
nistros, juizes, delegados de poli-cia, Jornalistas, radialistas, deptt-
tados e políticos. E um verdadel-
ro batalhão de guardas do trãn-
sito também lá estava confortan-
do o querido diretor.

Rompemos os abraços e fomos
A presença do exonerado, que es-
tava sendo homenageado, como
ainda não tínhamos visto alguém o
ser, em tais condições.

O sr. Edgard Estréia, calmo e
sem deixar transparecer as suas
naturais preocupações, sorveu com
o repórter uma deliciosa xfcara de
café, que sua esposa servi» aoe
presentes e disse-nos não desejar
entrevistas, "com essa imprensa
sempre generosa e. amiga", em
uma hor» em que "quem deve fa-
l»r é a .Justiça e náo eu". Entáo,
pretende defender os seus direi-
tos? — perguntamos. E o sr. Es-
tréla, Já carregado por amigos pa-ra outro canto, diz-nos que "pri-
melro devo esperar a publicaçãodo decreto da minha exoneraçáo e,deante dele, você não acha na-tural que me defenda?".

Uma coisa todos notavam e foi
objeto rie comentários. Respon-
dendo a tantos protestos de soli-
dsrledade, em nenhuma resposta
o sr. Edgar Estréia deixava esna-
par qualquer reefrência de reeri-
mlnaçSo direta ao chefe de Poli-
cia ou ao chefe da Naçáo, guar-dando uma linha dc discrecão im-
pecável, dlsfarçando-a com sorri-
sos abertos e felizes, que talvez náo
correspondessem ao oue rie verda-
delro ocorria em seu intimo,
UMA FRASE, PELO TELEFONE,
DE UM CANDIDATO A' PRESI-

DENCIA DA REPUBLICA
Merece aqui registro especial um

detalhe que bem demonstra como
foi interpretada a saída brusca dosr. Edgard Estréia do Serviço de

. O grau Oe eficiência doi irsbiiria-
dore» daqurlr frrrovu deeretreu.: nesta» ultima» semana», rm m*i«
de » %

l* 1- o» cnrle» Oi- trem ato a»
, t»rlf rttAo :->:•..-'.- - '.¦!- a meia- forçia 0e»pi»*iK-up*eo» dr tua* ta»

rela*, mdiferentr» a» difirutdadet
d» -.-¦* principal ****~*a* dt fer*

. ro.
A falia ae clicirncui da Cen*

. irai, que JA er* »l«o de cantar do-
i rc» de cac-eça continua* a todo*
I aqueles qur nela riajatn. hoje, e
; muno mtl* acentuada. Os trens

rv.it sofrendo con«:arr»vei» «ura-' zo* c conserto», mesmo os m»i»
| simples, levam hora» par» terem

completados
REVOLTA CONTRA O

CONGRESSO
A «-I-. »HuaçAn da Central do

Brasil foi protocada pe!» falt» de
visão dos congrestUlas. Qu»ndo »e
anunciou a concessão rio Abono Ue
Nata), o* trabalhadores d» Cen-
trai. «Mim como o» funcionários
federal» de todo o Brasil, realiza-
ram compras o»teando»»e nequiio
que Iriam receber Quase todos
eles eneheranvse de dividas pira
darem aos seus. um Natal leiut.
No entanto, o Congresso decidiu
voltar atra» e explicar que o abono
não eta extensivo A Central.
PROTESTO DOS RESISTENTES

S»bendo que um» gievr seria
abortada pela açAo policial, com*
preendendo que repercutiria mal
no seio da população, que ->erla

firejudicad», 
os lideres dos traba-

hadores da Central determinaram
o inicio ria greve branca.

O.» me.smn.» mcuidos empregado»
pelos resistentes franceses quando
do domínio nazista, est&n sendo
usados na Central rio Brasil Sem-
pre acontece o Inesperado. E' o
trem rie Nov» Iguaçu que »c atra-

za determinando o atrazo do trem
de Nilópolls, sáo os cargueiros que
se arrastaram em frente aos trens
dos subúrbios que, em vez de che-
garem á cidade em 4S minutos, gas-
tam mais de duas horas n» via*
gem. A queda de um cabo eletri-
co corresponde a outras horas de
trabalho e de atrazo para os via-
jantes, um parafuso que se solta
sáo mal» tantas horas de discussões
e explicações.

A PALAVRA DOS FUNCIO-
NARIOS

Depois de Interrogar dezenas de
funcionários e trabalhadores, o re-
porterf pode resumir os aconteci-
mentos nos seguintes termos: os
salários pagos pela Central cio
Brasil não correspondem ás neces-
sidades mínima; dos trabalhado-
res pois que os seus orçamentoi
não cobrem os constantes aumen-
tos de preço; tendo realizado com»
pras no Natal, os trabalhadores,
para resgatar as dividas contrai*
das tiveram que prejudicar, ainda
mais. as su»s famílias no que se
refere As necessidades vitais. Dai
a mais forte razão da atual re*
volta.

PREJUÍZOS PARA OS
VIAJANTES

Em virtude dessa .situação, os
moradores dos subúrbios e que tra-
balham na cidade, estão sendo
obrigados a madrugar ainda mais
cedo do que de costume afim de
não perderem as suas horas. Em
tempos normais, sempre prevendo
atrazos, os residentes nos subur-
blos buscam os seus trens multo an-
te do que terlnm de faze-lo caso a
Central fosse uma ferrovia que res
peitns.se os horários, hoje, saem de
casa praticamente á noite, quandoo sol ainda está escondido.

Um musico da orquestra do Chi-
qulnho, residente em NUopolis, e
que deve estar na cidade, todos os
dias ás 9 da manha, está toman-
do o trem das cinco horas. Nilo-
polis fica apenas ha 45 minutos do
Rio. ¦

Cenienas de empregados che-
gam tarde aos seus trabalhos, pre-
judlcando, por isso, a produçãodas fabricas onde funcionam ou
dos escritórios onde atuam.

AMEAÇA DE EXTENSÃO
A greve branca cia Central é,também, uma experiência traba-lhista. Segundo estamos Informa-rios, os próximos movimentos detrabalhadores nâo mais serão as

greves e a paralisação das fabricasou escritórios, e, sim a gradativadiminuição dc produção provocadapela queda de ritmo do trabalho,Sem provocarem a reação policial,porque náo se pode provar que a
queria rie ritmo é proposital, de-terminarão prejnulzos tais ás in-dtistrias que os proprldetarlos se-rão obrigados a aumentarem ossalários a fim de darem novo in-centlvos aos *eus funcionários, au-mentando-lhes, também, a eficien-cia,
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ii*nr*itõ<».tr rm r*mt*i*wt*. * ****,.
um q•••iq«u»<. 1*4100 t »U!M'*i>»*
tem o tr- Aotm*i OO «lane* CVnh
o |. i«in*it'*t Mim»**--'«'- rrrra O*
h*f» » mrt», *am4o po* totu o»
13 ,!,.,j»i t*m ejoj a í*it»i«.*i«».
0»n<it.fan<* p*4m*« *¦>*.* <*•¦* •
o* *»!• *ç*t» it r-mtrtw,Oe* mtn<
114»» rom •< tr. rViMosar tu Bane*
O *t. Mamai Trrra •n-ir»*-, m*»-
nto. a •»"*'• d* »•.*••*••!¦• na o-til
» m*tur ctwtuiMe»». para ne» 80»
maiir algum» mditoreOo mi» •
Utt-l.fftt»
Por tttlu 8»t II mmm\ mt******

ao Rio
VOA PARA Itl O MiV»t.MtMMi

Por rua tr». o ar, Aarmar 4»
Mtite-t apo» o t-rtrtxiifo cem *
ti Mamai Trrra. lema*» um
avião » rumava •»*»• Ho a Rm
dr rtmfrt-rneiar etm o tt Onn»
Uo Varbat.

O BOtrmreor -,»-.»••» Mguiu na*rt-»nhi* Oo m Erliodo Saíra.
no. iro ramlidaio a tur***Ao **¦
ladual, e do ar. Damon coelho,
qu» ontrm 4rtiiati o Rio paiaapanhar rm Slo Paulo o ir Adt*
mar 4* Banco

O •• Damon Coelho. <«"• na»
mr apar»r» agora pria primeira
tu. 00 iwueurw d» ruteuA*
prntdrnctal. * tm*o* multo ll»
eada ao *r. OrtulM Vargas, d*
quem. tamundo indo -.--.a.-». •*•••
bru miitaiçOrt Hp*»cuu. rrlacto-
naaa» com as noMeta* do .».*-.?••
mento d» rsndutatura do pt-caprto»a»4ii»4or • rirrttAo Oo gmrral
Dutra-

Ao mesmo tempo, o Orpuiaoo
Baiitia Luiaroo Oe*eniolre ln«
inua aiivtdaOr. irado »,*!?•»*.•
laOo ao P8D do Rio Orandi uma
pmpotta per* o P8D gancho
apoiar sua candidaiura A prr»l»
denel* da Republica, rm troca dt
teu apoto a uma randldaiuta
prttrfl »u ao frtrverno tloffran
denta

Ao que te adianta, o u. Dan»
ton lena i*p»iiáo ao ar. Ademar
a mc-ptHta frita ao aottrruooi
Vaítrr Jobim pelo AT* Luaardo.

A situação dtvrra ftcar eta*-
ttetá* em definuiro oepou do ar.
Adem*: de B*no» a».»-.»:-*.* iam
item com o gbvrmador Joblm. cm
Porto AKgre. peca onde >t*.::*
ainda hoje levando a ultima pe-
lavra úo »r. Oetulio Variai.

I.UEARDO NO RIO
Cumprida »u» musAo rm Por-

to Alegre, velo o sa. Batuta Lu*
zaido pata o Rio. onde rlttcoi
ontem, indo hospedar-se no Hotel
Oiorta. Logo depot*. procurou o
sr. BatUta Lutardo entrar rm
rontato com o tr. Paulo No»
gueira Filho, o qur não con**-.
guiu. pelo menos ale as 21 hora*,
quando *e dirigiu a residência do
sr. Agamenon Magalhães, onde
JA se encontravam os sr». M»t-
ciai Trrra. romandanie Amar»)
Peixoto. JoAo Neves e outros pro-ceres, entrando » conterencinr
com todos eles.

MARCIAL TERRA FALA AO"DIÁRIO DA NOITE"
Somente aos trinta minutos d»

hoje, conseguimos ouvir nesta ra-
pitai o emissário Oo governador
do Rio Grande do Sul. sr. M»i-
ciai Terra. -Havia ele tido um en»
tenriimento. minuto» ante», pelotelefone, com o governador rio
Rio Orande do Sul. cientificando
o ar. Valter Joblm dos entendi*
mantos que manuvrra rom o go-vernador de SAo Paulo. Ncts»
ocasião, o chefe do Executivo rios
pampas cientificara-lhe da che»
gada hoje a Porto Alegre, do go-
vernador bandeirante conforme
comunicação direta que recebera.

Perguntado sobre o* objetivas
de sua viagem a SAo Paulo, es»
clareceu o sr. Marcial Terra, queela nada tivera fora do comum.
Adiantou que o sr. Ademar de
Barros tem tido conversas suces-
ttvas com o rx-riltador. Natural-
mente que ele deveria também ser
consultado sotre o esquema de
programa que cslA sendo elabo-
rado entre PSD r PTB. Recebe-
ra ele. coronel Marcial Terra, h
incumbência de cons-ilt»r o sr.
Ademar de Barros se desej«v« ou
náo participar dos entendlmentoti
nesse sentido, pois, somente assim
seria «plicstl "in totum" » for-
mula Joblm. Com Isso concordou
o governador de Sáo Paulo, quedeterminará a participação do
PSP nos entendimentos, dor»-
vante.

Informou sinria o sr. Marcial
Terra, que comunicar» ao gover-nador Ademir de Barros, que o
sr. Valter Jobim, nunca foi, náo
é • náo será candidato a Presl-
dente da Republica. Essa comu-
nicnçáo foi feita por determina-
ção do'chefe do Executivo gau-cho.
ADEMAR QUERIA QUE JOBIM

FOSSE A ITU'
Apuram:.» ainda que na comunl-

uaçáo do governador paulista ao
seu colega do Rio Grande do Sul,
foi feito ainda o convite para que
o sr. Walter Joblm o acompanhas-
se ao retiro do ex-ditader. Negou-
se o governador gaúcho, alegando
que nunca havia ido Aquele local e
não faria isso no momento, para
náo se considerar que ele deseja-
va obter o apolr. do ex-ditador,
mesmo porque, náo é candidato.

CIRII.O A RESISTÊNCIA
De acordo com outras informa-

çóes que temos, havia resistência»
á participação do sr- Ademar de
Barros nos entendimentos inter-
psrtidarlos. ü sr. Ernanl do Ama*
ral Peixrto tivera comunicaçáo
com o chefe populista, tomando
então conhecimento que o PSP
desejava se Inteirar do programa
que está tendo organizado peius
dois grandes partidos nacionais,
desejosos de participar des enten-
dlmentos. O sr. Clrllo Júnior, ore-
sídente do PSP estava opondo ie*
íistencias. Entretanto, o governa-
dor do Rio Grande solicitou ao st.
Marcial Terra que comunicasse ao
sr.'Ademar de Barrei, o seu dese-
jo de ve-lo participar dos enten-
dlmentos, pois, somente assim, te*
ria execução a formula Jobim.

E o sr. Ademar de Barros. con-
forme adiantou o próprio sr. Mar-
ciai Terra, concordou plensmente
devendu, agora participar rios en-
tendimentos.

O sr. Marcial Terra, quando lo-
mou conhecimento da viagem do
governador paulista, ontem, para
o sul manifestou-se surpreso, pois,
acreditava que ela se daria hoje.

A PROPOSTA DE LUZARDO
PORTO ALEGRE, 3 (Meridional)

- Acabo de obter confirmação in-
togrgl da proposta feita pelo se-
nador Getulio Vargas, por inter-
médio do deputado Batista Luzar-
do, no sentido de o PSD gaúcho
apoiar sua candidatura á presiden-
cia da Republica, em troca de seu
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H » ¦! : *fe; fi* («al«m f*t tuttí W
t - tm ¦*!*.*» a» .--'i-i.j.r o*
gajlni |.i»i!*i a Pttnl tntm oa*
t*t%* 4» pt»»{« — OíÜlif *».*» * I-
¦'¦11('- «.*¦•:¦-. 4 .«a , , *<4 ' •: ||a
.-»-it- ;.it.'tr' ¦»"-•»*'? » luíer.
¦•»¦ i-1 1 i- >:
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... CM ,*li»:eti-« *nw»m*! •*»?
•»; *• ¦-¦>( r. -< \ntmtm-4 0 " »

*»» tetMttu
iMMátfM» !••*

e<«t«Hã.iHir i»4t| ta,
«jAjkjifio no snfo da f*í*jiit» «*r
Mgla »*«»*» *i'-*-i*<*«i* »i»h»«í,
è* uieçHt********'* t*<>* «aa* *«
ua *i.it: r |»i** f» ft*»-.'* p*4hi«tr t ftr o o»**»» Os b**

a 1 m».a»i.» nos %»»1.
e»t om*t* ****** t*r*e, erni*.» 41*** * jtiftíf 4» pftwm*, em. **

j««q»i, atuem (flMBM a*» Rs» *m-'- q* jraii»jr«*t» O*» 4* 18 mn !*©*}»,
. a*: (*••.-(«íca «aijbfn », pü,*** o* t .

uqrtiie t>*ifat° a »**,« Mtm*
0*«* * NMH 18 pt»:<f4«0'i*t 94A

í m*' f*enci.!t **<|(»ftMt«-Ao me»i«.,ittrrue « pnHMM 4o petf*'*^ c
Omo*J* a u»U ttnimittti 4 «* *.«..
i.ti.üíi 0088 *t»« IWí a*r:t j»t
ti 4 *-,.>¦-"•:.« ..'..-.. ;;.:"¦! :'* m,
pf** «» *f»«iflit l-ii»«.'«.f-- e/%* |i" 
W«tí»|»i ftatt-t<t»; lfl'8-f tf U*'*

I p»f *»»«-.,-:.- qst» 4««*i«*m* 4r
fi*t*l »•» Uiiup-itf t #:Sr*tt{( a.

* 0*18 por» <i*i'i' *m -?• . «. .„,
»n-ii.* 0 Qi**.** 0<W «•«:»¦* *?«•.«•? •

. tm »-"« *** 't'"* « «. í* r
I Õt ******* f*Wj-»tt»--,,í 1%i'.il»-. .

I »*¦¦ *m\* *¦¦>--¦>¦*¦¦* anu»i 4» m¦- i* 4* rm rnslito** d* moim »a
fr»»*H qst* m Mt«*m 4* eemt\*m. ,

. ft*fM»«*S

H
qu» uma ,-?«:-» amrrxao* »«»«•irm*!»-- idraitlKou ar*oso -navrt
do **%•' f p;«f*1»r.»*- 4e oytro
planei»
ooe , tutemi 4» l«-ralu.içao '.-*¦¦
raio r»w»"?» *-;ir..'¦»-»!-.»• prota*de um carair* potttita t cimufir»»•jefr----.t-.il-"». ».- dt-tminiittoo *»»! iv. , e pAuurtmfme. ofrir-err * i.i-. moscr emntte*o tebír t».•;»».*..¦ '»(»-.*; do* disoo».Ao tndirar qur ot rajo* m:n. •
n* .-?»: ittir ,»•*».em »n »inau 00tvt.tat-o^ o *¦:¦-».".,,,-r.i. »•;•*•.» ^ .» :¦.,eapliracia nao itria mmo» ptiuti»rrl da ou* .-!•..:••« p-jtrat q-j* ele»«xrm e* miiiot rtrntttut
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MeifciUe Monotto Zouno Jotfo Zouain, Roto Mo»
•»•««» Mtfuel Antônio. Leuidet Suairf c lomilio.

m- Itolr. lattof e latitiira, l.onise Gculdo Lwcy e Nelm
Monaiii Zouoin avartieipam o talecimenlo cie tua querida
mi», tofr». i.i*.é. ové o ptitme, SIMONIMONASSA. « con-
«ido-rt irut patente» e antiajot paro o teu tcpulUmenlo.
Mc dia 4. ét 17 noros. f»indo o fèretro do Capelo Real
Grendra*. paro • CcmrteMo do Soo Jóia latm*

t
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ANTCCIPAVAO IM» PLANO SALT»
I.--.I >: i.r-r o v. Mario dr Bit-irr.court Sampa-o rt»cord->*j qur o

|ovr»,%o írur.-j itnd,, tsn n,unr«*--»^ji'{»* -jrgensrt o» ntuta eco»n«n*u r irampoiu-t. ratolteti dr»-tar*r, p*r* * -..,- .t* , --r.M ,u ai-
Rmat 

oa* mrduut pioirtada* notr.o ffaítr, e otn tM*>nar:u4»U»wllçlipii ao iv.-./int- crediio et*iwclal qur Ih*» foi wnredido rmirwrço or 4í. na um ano prcfit*»menir Fa»t crccito náo f« lamüa»00 1*;»» ntcejuidadr» oo que *r :»tarer m»a um pelo saldo dr umatm-M») autoruad» rm IP47 com oqua. foram adquirida» w» Banco doBrasil camblau
Dr acordo com a in que concedeuc «rrediio. e»:* te dr»ttnava A aqui- 1»içAo de lo*omotlta». trfinanai r '

n»viov peiroieiroj. A* locomotiva» -r a ref:n*ria .» foram adquirida» !por intrt-meoio do diretor do DA3P ins Fr*nç». otinaiiido aque!»* o 'numero de 90 e 4 capacidade da re- 1finaru a 45.r*o bams diário» de '
«ní.r- ^CM** W3-P*-»'* fOl dlt» ipendid* importância rorrespon»«tente » coroa de um terço do err» 'dito ,qrrto. que fei (m numero* 'redondo» de tm miihoe., de emiti- \

«M MILHÕES KM <PETROLEIROS
Oi 600 milhOe» resuntr*. do crt-

S«*i„ aíl° P*'° Con«*-e*so. foram Idrstm-dos aos petroleiroj,. áírgun* !00 os r»tudtv feitos, precmrl». !mo - «doui.-ir. para atender o abas. Ilerlmemo de petróleo em bruto da I
ftm,*?*- n»vK" tanques com o !
í«;íLdr ? m" ,0ne>ad«». n* qual» \f'»r»m reduzida?, pela lei que abriuo credi-o. ar» mínimo de 180 mil.

A COMPRA
Recebendo o ciii_r de rlietiar ía compra dos petroleiros. 0 *r.Mario de Bifen-ourt Sampaio de*P»rou logo rom esta situação.- pe-io.» preço vigentes no Brasil náose poderia comprar, com o dlnhei-ro disponível, a tonelagem mínimanxaoa, a não ser que se adquiria-se retade dela em navio» já usa-do». Da »er organizado um planopara a rompra nn exterior, autorl-zada pelo rhefe rio governo, tendosírio feito o adiantamento de to-do n -.;••• iro em nome do entre-vlstado.
O diretor do Daap, acrescentounessa altura ria palestra:-• Realizamos em Estocolmo, ca-

pita' da Suécia, concorrência em
que. para evitar certos inconvem-entes, esclareceremos no respectl-vo edital náo receber nenhum dosmembros da missão de qualquercomissão e que os preços seriamfirmes, pois na Europa, os contra*tos c tal gênero de operação, ad-mltem variação dc preços.INOVAÇÃO EM COMPRA

OFICIALNada menos de 106 firmasde 12 países, compareceram com
propostas as quais, abertas na
presença dos seus representantes,foram por estes rubricadas sem
que revelássemos o conteúdo dasmesmas.

Assim agimos porque Inatigu»ramos em nossa missão, um novo
processo de trabalho para com-
pra oficial, respeitando o Códigode Contabilidade, segundo o qualpoderíamos aceitar a propostamais vantajosa no preço das ouehaviam sido apresentadas. En-tretanto, pelo novo processo en-tramos em conversações corri o»
proponentes, isoladamente, guar-dando sempre em sigilo as de-mais propostas, e. assim, logr»-mos uma redução tal, em relaçãoaos menores preços dados na con-citrrencia, que com «Ia fizemosuma economia equivalente a dois
petroleiros, aliás, os malore.- dafrota comprada.

Trabalhando . diretamente couios estaleiros, sem Intermediários
logramos economia que nos per*mltiu náo somente comprar atonelagem mínima determinada
pela lei do credito como tambémas restantes 45 mil toneladas, nototal de 225 mil, que foram ascalculadas pelo Plano Salte.AINDA SOBROU DINHEIROE ainda houve um saldo su-ficienta? para a aquisição de umclique flutuante necessário paraas reparações rios petroleiros -
aduziu nosso entrevistado, ante aadmiração dos repórteres, um dos
quais perguntou so sr. Mario deBittencourt Sampaio se já haviasido necociantè na run da Alfan-dega, no quarteirão rio comerciosirlo-llbanês...

OS NAVIOS COMPRADOS
Revelou, a seguir, s.s., que asunidades compradas sáo em nu-mero rie 21, das quais: 10 são de

João Evangelista
1 FALfCIMINTO |

tCreil.e 

Alvtt l*ontrlni*. Jetó Alvet tvonjelitlo.
Armando Alrca fvaniel.ito. Haroldo Al»r« Evgnge
liita. Abelardo Alvet 1**09*lula. Carnten de Soli*.

Oiwaldo Pereiro de Fifueiredo. tenkora r filho*. Armando
Soares Cimpoi. tonhora t filha e domai» poronlst comu*
nicam o lalocimenlo do teu filho, irmio o cunhado. 2 ICO.
o convidam mui parenret c amigo» para o teu tcpullami:n-
to. hoje. dia 4. ii 17.30 horat. saindo o fèrelro da Capelo
Real Grandoia. par» 0 Cemitério de São Joio Batista.

1 mm in iililuiiii/i umi
(MISSA DE 7° DIA)

Enjp. Demoslhcnes Rockfrt. senhora c fi*
lha. Eiifr. Alexandre Mascarcnhas, se-
nhora e filhos. Coronel florindo de Cam-

pos Valladarcs, senhora e filhos, Viuvo En»;. Fa-
nor Cumpüdo e filhos, Viuvo .Marieta Medeiros
dc Barros e filhos, Viuva Oswnldo Nascimento e |filhos. Salomão de Almeida, senhora e filhos, agra
decem as manifestações de pesar recebidas pelofalecimento de sua inesquecível sogra, mãe, avó,
irmã e cunhada c convidam seus parentes c ami-
ços para assistirem, a missa de 7o dia. que será
resada no altar-mor da Igreja dc X. S. da Con-
:eicáo e Bôa Morte (Rosário esquina dc .Miguel
Couto), segunda-feira, dia fi de março, às 9..30 ho-
ras, agradecendo, antecipadamente, a todos que:omparecerem.

Ma»\*^MMMMMMMMM

ÍÍ0NI0 MATTIOZ
o

tel C atumbí-La r anj e i ras
f

CAPELAS 29-3353
+ 

EM FRENTE AO CEMITE-
RIO DE INHAÚMA.

A Companhia Comercio e Construções —
por sua Diretoria c empregados do Es-
critorio Central, assim como pelo pessoa]das suas varias seções notadamente doTúnel Catumbi-Laranjeiras — faz celebrar, ama-nhã, domingo, às 10 horas, na Matriz da Glória.Largo do Machado, missa cm sufrágio por alma

Jo malogrado companheiro de trabalho, ANTO-
VIO MATTIOZ, falecido em conseqüência dos fo-rimentos recebidos por azo da explosão verificada
naquele túnel, c convida os amidos c pessoas ricsuas relações, para assistirem a esse ato religioso,agradecendo-lhes, desde já o comparecimento.

A Empresa Giulio Lapasini, pelo seu
engenheiro Atilio Da Ross, faz rezar,
amanhã, domingo, às 10 horas, na Ma-
triz da Gloria, Largo do Machado, missa

por alma do esforçado e valoroso chefe de serviço
e dedicado amigo ANTÔNIO MATTIOZ. e desrlo
já agradece a quantos comparecerem ao ato.

O Engenheiro Chefe do Serviço Técnico
Especial de Túneis da Cidade e seus au-
xiliares conviriam os amigos e pessoas
de suas relações para a missa que será

celebrada, amanhã, domingo, às 10 horas, na Ma
triz da Glória, Largo do Machado, por alma dc
ANTÔNIO MATTIOZ, vítima da explosão ocorri-
da do Túnel Catumbi-Laranjeiras, e, anteciparia-
mente, agradecem a todos que comparecerem a
esse ato de religião.
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Morro esmagado pelos meus remorsos
CAPITULO VI Reportagem da HI.RI.IIKT JÚNIOR

VIVI UMA VIDA INÚTIL - QUE A PROVIDENCIA DIVINA* ATRAVÉS DE SUA SUBLIME JUSTIÇA* ME
PREPARE UMA OUTRA EXISTÊNCIA PARA SALDAR OS CRIMES QUE PRATIQUEI NESTA
AQUI sr- ..,!.4.'i',o; tua ttramauia luaiom liai' 

qut •!»«-' »«v.« tm dut* otupft'4 Mta «oi*.***
Drama iremenoi. piai, de tonlliut ««rininau t
qut data ter «i.o crane,»*. •-i -; >lt '¦¦'..-¦.
ca no rupimo pueiico tm rtlaçlf»»» ¦ ¦¦¦-¦-.** aa»¦amparni Man-»: UArCtlti*». D lamdM» lícylw t
animador d* bioadcaitina mamou»*! a» pi«*»
vaa de lei «tdt. • > conliofiv.* tio teilu- f.uun -
qua ha quarenta - cinco anca "artetüf.u a t:,*v-
o> uma .!¦.«:» presfetandA-tnt a musie í«»i wm».
regia Tramioruad-. pelo lemonv» an«;»tr,ainitn-
te eu* » ¦„fí!'.'t m v- ,ü* i.,;-.,. que o .*.¦•* - ¦ •-«
durantt qua*a mair» ttcuto. M.iund m a» **-ot-
¦•*» da morte, nfio qut» manchar a sua tepuliuiü
com «tengue dci« (rim*, ceniorm* d»j# a Mi-
noel Barcele*. quando a ele rnirt.. u teu ia»
mendi» •-' tt»ío O velho médlcn > .;u nem* omiti,
mo*. Iwim tema foram omitido, ot -/craadttro».
nome* de todo* .*» partio-wiitrs da traeedia qut
da monto a pretente rr-KtrUHtm. • '-¦- mediro
rcpetim:». etcoltieu Manoel Baicelo» para qu» fI-
enirtaafjw tf-pou» de »ua morie a eui» - ¦'¦ - c
o seu ;>•« para que no reio da epmutu pubsi-
ea. no **io da roíncienria «•oletlva ** diloMc pt-
Ia força do rara arrependim»?nu». a raa***** qu?-
o torturaram E o locutor Manoel Barcel-e. en-
controu cm MEU MINUTO TR.AOICU * «p«»riu-
nidade jima * convincente paia dar cuinprtmrn-
lo a in.! > • que ret-ebera dum Ir.mcm qu<» hoje
nio pertence mai* ao qusMlro do» vive* E vamos
concluir a impressionante hittona o-ornria na

e>»4 i* mtio mm; ,o coari «'»* r»•
|| 

"-*' t'-¦:'-•' «4fi ••-. •-'-« s«< » #« -.!-1 ¦ ••«/.

*.e da Cfem»* £*.«* teee-e **•"«*« *ifttí*ed#
bum fetife e/e «tllroBe, *J>*«* oiAm '('etapa-/-*-*
••• '•!•¦ r. ( r .-Sr fr,-' «lll» f O 14*»*»*? COme-tH»
e rei* ae batia ttneli •-<« •.--. ea e*f»#d« fr
raie ¦- »• * tettbrt aquele tanaut i <•- í : *. "ao*'-
ea** t»* r»ru<•--....- et**-,.».. •»-« ¦ dt* Ae-i-e tf» a*,
pai latiam, rw»*. ptenpisar.dt, para o ¦•¦-,¦-
Ume '•'»?-- «tf* 1«> "*••? » • «-.-. - r-Yif !;«.-. *,
•«¦•. qtanie amar Nio tire iq'agem it -.*.•.- e
-.•.'-.-;••¦. n"".. O mete ofeNfiadi. ie rtteie ***i
¦•¦¦-'...- I eu iiqutt a <im canta ia te"e prtvtireH»
de distrair m athut. later çan que a tempo pe*»
tette. ewtírfi-cfnd* e reei«e«te r«» esdísa*»
ceife f-ttnos naquele queita serena ie morte e*-***
ettoictsmo ie uma mulher Jtante ia fim, realio-.
s-.it i tortamente co*** a minta emarüa Durante
esses quarenta e fenfot enei. ea -~***t*finreie e
-. -. ¦-f. coma chegara a tat rotte Par que
sido reagira t Nâo va preieriiçl ler rcrefyda ae»
fiirfa eptta a dtseatqa dei do» rewe« de eoir*«»
cha ¦¦¦'¦•< meu patente imptacaret e anel. euio%
tfefimrnfnt <:-.< »••> ¦ de Me.n«o nte *,':.', eist
eiie»*-.'." do eae e»«e.*tiier um anjo cerne fft
¦••••••.; triste madtupaia de iomiigaf Ctarii»r
-.---.-•/ fr/* Aoro» depc»*. At*-»Bf«j fewfa. Mo* a«
•• .."•.<•• '.i-.i-' mai» tem »*ie«r Cinenrnte rc-
;?.« escuta-lhe o ro»eçdo. tomei-lhe o pulso, Ma*
a mprte se ietptiitt daquele corpo tarmattj t«e-

ramemle tomo t»e l*et* o emrito «-'<•••,'•¦* * ea*
«;te»'ia«*i '•¦ .'!'-v "i' e •'.;'•••- •-"« dftetprro/rie.
ffmt -¦•,»¦¦-.»» /,te '• •..?.' * *«4!t '¦¦¦< etq\en in \u
two daquela ferem, cem e reeeee ienaiia m-
tVf e apaliat ia t- 't* ¦¦¦ •¦ m cabelos lettteal'
mente oifa-td'*/*»» ate a chio, o '<•¦>:-¦¦ drireido,
te «de sebte a rorit* eomo um tampia, ame i; ¦- ¦»
ie tonpue ctmçuladi* inata consumado o meu
crime Outqnte *-.•¦••¦ ¦-. eaot *-«is ,atri/ire« e mi-*•"•*. própria eatueteneu que eu matara Clamte
par qut -¦¦'¦¦ late et»es.ts*ie«fe por t-«¦-.•?. ¦¦
:"'!¦.--.-.-..- Miet e minha caaseienao !.-¦. --.
mtnfe **-*-"---. -¦• -»*--- fftat reterdr* e i-.r-'-.--. .¦ is>f-
.»•:•'«¦."•..'.• Com o affimo tono de Clarim icr-
per taram m meti» pnmeitet remot-oi Eteten
esse relato para que tm iio. eu mono eu me. n
m*«**d« ífiee a «st»*** deite crime reief/eníf, ge•
rado num momento ie çotatita moral. O pai
ie .'-•¦-. mafOB-te ?.«•-. anot depois, atiranio-
te net aquas ia no Paraiba Retitotam-no ia
fundo io no, quase intet emente devorado pttc*
peites Testemunhai que atmtuam ao •'..<.«..:••¦.*¦..
to ietta r.-¦< - condenada : -".- pei e executada
ptft mim, morreram todat A iiltimo, dwonle a
grande çturra. em Pant Sinto que a meu fin. »;
eprexime '.*¦¦) uma tida muni. e que a !'¦¦¦¦•
ieneia OU ma. otraré% ie tua tubltme fustiça me
ptepare uma outta cttttencta para a integral te-
mir.úa do% meus crimes E antes ie ietnmar a
,-r- - io» <¦ • *t' '-. com mais uma qota de unia
para que termine fite temrel diano eom letras

aete pitutet — qu« Deu* ta compadeça ie minha
alma'.,,

B « •

MAIS VMA l*«*. PESCt O PANO OA VIDA
||i'.fi* ? ivívs páie terminar tt história drtie«

homem Eu lenha recebido tnumerat fffe/o. j¦¦'-;. ¦¦¦:¦ a leitura io* pnmeitgs repottagent^
fi ¦-•;?.»*¦'¦*" -tr ig ie teto i-.ro ' terioi* o« *
."•¦ii-!.» do mtnfie ou ia sua imagtnaçio. tetlttt I
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'»«a«4la ti,.ai. ttti.hti-i |||« *|,.«..-«. í,v.í!t. «11,. I4«». |a>*|Mai Itn» *.l«,ui. I 11. «vtt... « .i.it, tu. Ilenaliflia t«, »««« »w««
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DU. M. JUNQUEIRA LIITÍ
At aetioei .-eaif»twedt-t deram tebr-* per/eifa»" M^eta» •*« «nu...» «»-,.»«»«» * r,,ia* „ a»M é. »»?.,.„ m
mente, analugnia a hittótia. obiettanio bem a
4*14 *:••¦.•¦..•'. e eantestura, que Mo que loi tt-
erita * pura rtaltiaie, \penas saltanio sobra
tortas ittalhes que o homem que me tornou itu
eanttiente pediu que nia te rertlotte Porque
*"<¦ homem me procurou nâo sei. Asseguro-lhe
que eu nio o conhecia. Um ttlefontma. uma not-j
fe paro o Naiio, uma tos aqutbrantaia ptla ra-,
Ihlcc. em rnroefro em meu automortl. r desde
ettç dia estará tu de r¦¦ • •<• dane segredo que pe-1Ias tuas earoeterittieajt. tem multo ie /<*fi»fff-|»i***«*o, Eite «* e reriaie, e antes ia vaeè por o]
fim neste tragédia iniia por essa pobre meiieo,'
eu também ergo o meu pemamento ao re:, e peço\— osie Deus se compadeça da alma iene eomem. I
Muito obrigado. Berllet. por me fer ofuiaio nei-
ta tarefa, em entregar aa coração de uma cole-!
ttv.dade a eonflstâo torturar te deste tnfells. quettó na morte, possivelmente, encontrou descarno

Ta»»!», s-tmit. * tis,4-, ei» 1 Ia t - r*m». PM
> «ai» aar •

DISCOS PARA O ATACADO
Firma em liquidacle. pan eelieja dat clie*e», ecalla oferte
pata lede e teu etleajue de dltcet <m fi.erõet nacienait e

imaerta-fat
RADIO ELÉTRICA MUNDIAL
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r tudo
r 1 m

Novo radtoxonlojnetro
para aviaçéeO aunirnlo ám

conierciarios ,¦*- ¦ ... "W N ** » — A> pi»-;
Termir.inCA : :> n ;- .»-. pari 1 »<*»» qu; utiurem * Ttits dt» :.".-

»p::-.--.'.4'.i' de .;..-¦' 'r to outsrsit n--.-•-. « Oo t*«:euie antv
proect-so dr .:..•:¦., do. comerru-1cario •, ¦- - i.Jftde dr ter um swti!
tios. será atte, a trj-- eaM***Í*aha»|ia^»e*-ai^*natro auiomaiico que]

Escrtvt • cjMatMji lOMTOFFf I Vendeu por «*inc|ticnta j Excurxâti ilo Tnuring
centavos' uma xirara jClub ninirniorativa do
dc rafe I Ano Santo

MjMjMjMjMjMMI

Acontece que...
a»^»«ta»»»'*B«*«B^4»a*»4»«-a»»4i

«io a Pro-utaforli.
Esprnt-te >»,uc <¦ ;:.» ¦!• • ¦* «K»

Tnbfnal n•:•.->¦ *: do Tlabalho
mai que pira ette :r,».- .-.::¦.:» o jul*
«amenso do -..¦ .-:» que » ¦. dr-
pt.-.dtnco. •:-»•.-• do pirecer do
procurador. •

A ('.. C. P. tem novo
vice-presidente

r.rrrml- I« equi-ia.csu r.t ..:.- ta-
d» ¦* ¦•!•'..- de ndio precundat'em 1 ->.•'• do - -rc s-.

EíIí radloeosisotnriru. que «JUpoe
o» ante.is dr quadro montada em
f.bmrsr ¦»¦ . :t..- • inclui retep.
sor. filtro, aparelho rereptoi de con*
:r.:- rrmosn. controlador de antena.
..ri- 1 - : de ;!".'..¦». t iisdicidor dr

rtlOt.BAMAK
O tenador Salcao l'... dKla*

rcu à rrpnr.sKtm «te Poro Alest*
que para • «eu pinüU. falsa apt-
n--. 1 r,»-. •••' -. de um r-' -."«• ¦• ¦
mínimo.

Reclamam contra a fal-
ta dágua na rua Andra-
de Figueira

O juiz. todavia, relaxou Ij*1^1**; ^JEL-fiS?.* Sr22!?"l
« «ri«5« !r^„ CmJt?\. VT1'^ ° Tounsif o tr. Arlindo dt &HU4 Barro» rea prisão ;CJub do Bs»*:l levar* 4 efeito. em;*:dense a rua Andnde Figueira, 2«J

.??.''. Ç"*-"'0- c:an2t «carolo cul- «at M»«íi.:e:ra. em nome tí<i» mora-fr.»,r.r»di em ruwideraçoet eapen->'ur4i a »..-¦. romemoranva iw|c*twMde lotraciouro. entiOU-noaa »e-1d da» pilo smdscaio dos Holeu. o Ano Sasiso. a viac-m «era feiia com!
.<m-r.-i»nse Jota "taxeire cobrou * cooperação do Touruii Club d*j

I FERRO ARSYLOSE
Ms* mota 1 seu luho a macro, i^uti». *o:r» o* 1»• •.. r ot-Use
RERRO AR8VLOSE, o temedlo indsradu pr» le. Wuueek.

Contr4 f4MSo e enrmla. to Pirnao ARSYOOf-B.

r»nt» Antio** 4 rn<^m»«do a»» pnntipit» dro-aru».

OMrttaidiNt»: ARAUO l Ml IT t», A CU. - Boa t »n«th»sía aa-
raira, 11-11 a - rio iu JANEIRO

•* ^^^^ ^^ ^^ tmm rnsm aa*» aaa»»aBjB» aa>» aam* aaa* 44a* -tm» mm* «Mb aãWkaa

.'•tii/t cart4:

rido»
tn

Designado o
Lauro L. de

coronel
Souza

O presidente da Republlre 4»*|.
nnu decreto deit-miido o coronel
msendente Lauro Loureiro de Sou-
za para »ub»tiiu!r o coronel l.ui*
Peres Moreira, que *e afasta da vi-
re-pre*idencia da C.C.P.. em vir-
«ude de ter que >e apretentar á Es-rola dc Comando e Ettado Mator
da Aeronáutica.

O coronel Lauro Loureiro de riou-
z» n*slnara o termo de posse pe-r»nte o ministro Honorio Monteiro,
ttüunda-frlra. á.« 11 horas e o co.
ronel Luiz Perc* Moreira tara 1•rin tn;- 4r, do cargo, na C C.P..
a.* 12 hora*, quando «e deipedirA 1»
sei,» auxiliares.

Obrigada a Iveopoldina
a pagar horas extras
aos seus trabalhadores

Na 1.* Junta dt ConctliavAo e
Julgamento foi Julgado, ontem,
umn queixa de mais de ctm traba-
lhadore* dn Leopoldlna, que piei-teavam o pagamento de horas ex-trás de trabalho.

A Leopoldlna foi oi>rigaa« a cie-tua- os devidos pagamento* ao* re-
ciam.inttü e advertida de que deverá 1.obe1er.er á les-líla-âo trabalhista Iem vigor ¦ *

!CrS nyi per um» xícara d» caf* pelo r*rar.çji. dcien-to o* siot*™* p*-.n<mL£l *íh0 "" ° l,Uf l*|!*lquc lo! ausu»do em ll»a»anse. J4'v,*<!âfe»* «* P.*:»»-»pau cidade* e .
p.n o PTB nâo e um proaram» | „ue f0ra p,ihido pnr uiveiilaadore*:"•»'-* famo.;. /antutslo de Pomu-íI.
rornsmo. filia no mínimo, um pro - \» r>If-,5i, df p>«nomii Popular. I Espanha. Prasiça e lulla.

volume. Knl m:s>!niido rara u»'i Mmmm». Mtlhar ainda »e lo»*e A (tetpeiso de náo ter o habito ilc|i™i'«- -—¦—- ---
1 «do ..- i>.!'.-. do m ..'. lo d( r.; 1 lo .',jm protrem» mmsma de taliri > PXp|,.,. , pUb)ieo . -,,-.. t comerei- CuPACARANAmaxirnn sambem petra ela»*e mt- ',„•.„ musl0 

'e.l(mado. - n "birmen" * VT » V «PJIHÍI
vai» iiau-rt iim 1111MIM 1Í01 J'ont,u^,j,,¦ * Delegacl». onde lhe;  LIDO NAO ium v UM HOMEM 1 f01 imputado, eemo ie ditse. um cri-;.„„. .„_ S1 Vtnno òllmc apartamtnsii eom «a-

,
r

j resistir a umtrUr:
raa extrema*

e a» semprrasu-

li Á m-S A

11 . a»* 11

\
PREFIRAM SEMPRE
OS TECIDOS QUE

* ' "VIM COMO GA-
! RANTIA OE QUA-
I LIDADE A MARCA

REGISTRADA

'ANDORINHA
'pÁôUana

DO DIA

Empouou-tp no rara.» de direms
da Edueacâo do R*sado do Rio, o
tr, Leonel Homem d» Coita, rit
quem se oper» -rende* rratittçri-ú
no -fo- da in»trucán d»qutle E*-
lado.

Poi* eu acho qu* pira rerolver
o problema da Educação no Etiado
do Rio nto batte o Homem A* d-.-
r». precite. «obretudo. de um ho-
mem da co*ta... lastra.
MILHOS

A Câmara rio» r>pti(*do>. i>m
mal» extranho que pareci. eitAdi*-
posta a aprevir uma proposla pela
quil f:cará permitida a imonrinçfio
«ie milho do Uruguai, medida e*»a
que virá prejudicar grani*"mente o.
prorlutire* nacional*.

NAo há nada a extrunhar Oí
nosso* deputado*, recebendo pon-tualmente o teu "milho", pouco
lhe.» "Importa"... os dos outro*.Em tempo: E' por lwo oue
quase rodo* o* no**o» deputado.;
acabam "milho... narios".
EXPLICAÇÃO CERTA

Mas poroue *crá que »e con-
some tanto milho no Brasil?

E' porque ntstr terra o quenão falta t turro...
O MFl.HOR MIM».

E por falar em milho, dizem
que a Argentint está produzindoum milho llpo h'brldo que é n me-
lhor Ho mundo?

Bobirem! O melhor milho Ho
mundo * n tr-.5llei.ro. tipo vispo-
ra...
QI'ADRA

NcK em matéria de milho.
rie nlneiipm nio temo» medo-
Moiro milho tino vlrpora
P' milho escolhido a dedo...

JUVENTUDE
ALEXANDRE

me inafiençavcl
RfLAXAIIA PRISÃO

Lavrado e ilieianse. foi «nt nu-,•r;!iv'. ¦• ao luto da 12.* Van Crt-f
ri.itt ii ja r:"'- precedido dr uma
longa prtiçáo dot advogidoi Jo.»e;

randa — l >»i. ? quarte* - ha-nhrlro romplrln - retinha » de-
licndrnria» dt tmprteida. l*RI.",'«»
CrS .'.fi fifHi.on. rm,i o Binai e prínel.
pio de patamenlo dt CrS AVOMAO: »
rtiianle tm 1:. ano*, finantlade». prli

Bitllio d» Silva Junlot e" Ivo felú-! !¦*«'« .".Prif*' *ua Viveiro» de
terto ti Souza, patrono» do «cu»»do.|C*êita. ler e tratar pelo teL Í7-UM
Moatravim cs adtogadoi que houve- ' *" "' ** " noraa
ra. no flagrante, omlssio dr foi ma-;
lliladi *a«enclal. pelr que s pn»*o!ni,«deveria »er relaxada. ?«,«„,„ „. , ,_ irangimento ellg.ilConhtitndo da pttlçái. o Juizl o acusado. Imediaiamente. fo! re»Afon»9 Ch-tçi*. em judieiosu despa- tltuldo A liberdade.

_,.,.„,rho. relaxou a pritáo. con*lderando• " ' nu» o acusado etlnta sofrendo cons-

Sr Redator do DIÁRIO DA SOI-. ,TE. !;•.'r»-.rrtv>> ao tenhor. poi» et- J
ptramot que »d aitlm verema» re* I•'•••.. s» este novo cruriante proble* I f
ma. Exphcaremoi: já há mal» de C â
mar* que náo temni reneta de con* "
tegulr água. ás veze.» até para beber. I

Moramo* na Rua Andrade Figuei' i *
ra; em nossa ru» 16 náo chega agu» I
neste quarteirão, i.to e, do prsneipin md» rua ate » Ru» Oliva Mal», que* transversal. No* outro* qunrtelro-».!•• m como, na ru» Oliva M»la, a

fagua corre Abundintemente, traiu-
; bordando d»» caixa», enquanto que
, »:n nn.-4.i caixa» nunca cheja. Atrl-
buimo-. umanh» falta do preciosoilqulr.0 a entupimento nos canos
da rua: pcis m na outra parte da
rua chega, na noua tambem deveria
chegar.

Multo grato ficaremo* se vlrmat
»«s»mpaso cm seu grende Jom*l esta

|nos*a justa recIamaçAo."

AVISO AO PÚBLICO
Por ordem da Prefeitura, e devido a ¦<¦:.¦• d»'• 1 .1.'" que durarão cerca de um» irmana, pirairparo* no encanimenso de gá». a partir do dl* 9do mft* tm curto o* bonde* que normiImen«e trale-8im pela rua Man- c Barro*, em dlreçio a tidadt.srrio drtviados pel»* ru»s Oeneral Canabarro aP»rá.
A linha fo — Praça Saenr Pen». iraftgara pelassi» Alonso Pena. quaudo em «ürtçáo a Mirour* aiAbrente» e a linha 92 — Praça Malrino Reu, náosofrerá altereçAo. '

Rio de Janeiro, 1." de m»rço de IBM)
COMPANHIA DE CARRIS. LUZ E FORÇA

DO RIO DE JANEIRO. LTDA.

4 — 3 - 195f)
PALAVRAS CRIJ/.AIM..

S*74*íV£ S- 7tfu

lEVITA-OS SEM TINGIRI*

Wèrjrl

1 - Barriga. 3 - Peixe do
1 - Collielia. fl -

Brasil. 5 - Bailado
Pequeno peixe flu-

HORIZONTAIS
campestre, espécie de fandango
vial. 9 - Rio da França.

VERTICAIS: 1 - Canal que liga dois rios. 2 - Certa carruagem. 3- Pessoa baixa e gorda. 4 - Pé de caranrrueijo. 5 - Ainda, tambem.B — Rio da Holanda.

SOLUÇÕES DO ENIGMA DE ONTEM:HORI20NTAIS: - Tabu, azul, buco. ulos. *VERTICAIS: As mesmas palavras.
Correspondência c colaboração »a-a

Cabral, 103 — Rie de Janeiro.
SYLVIO ALVES, Rúa Saeadura

Faço de seu filho um me-
nino sempre alegre e forte

graças ao saboroso

TÔNICO INfÁNTI1

A dor fogo passa \ I / \j
quando se passa I v^ >-—s*. /

SÁLSA^O ANALGsÉSICO ^^ 
-^^W^DE EFEITO IMEDIATO! .t^^Ha.^

aa ^*™fti\Vmmmm mA^-mtr/7mimZ
.m^**mmmm!-mm ^BJa* BbV »BBV»aBV^*^^^^

MÀOS passando Gelol Contusões, S^ 
^^^*7^5 »^^^^^ 

«a
\ ¦^B ^_y ^m 

k^afl Mf TáMkldores reuniíiticas, rievra cicas -f jiy v \ >¦ // Va»BM«
/ 7 Eli//, ít# ¦¦musculares, sao rapidamente aliviadas \ ? mmmvmm\m\\Wl\ IbW

com aplicações de Gelol. Gclol V"É/JJj/ IAbbb»bV / I/s? \íM
I _.. mmvÉ ^m\ aaMM IPf / </* Wimmflesinílama. debcoii»csliona e estimula tf- , ^^^m^Wtâsmu^j ^2 

ElBBaMaMw • • v umw
a circulísçüti. produzindo acradáveJ -/"'•' >l 

^r**""*^^B»a«»iiB|^BS

&-*.._ ícosaçao dc bem esiur. Jh, Yl ^^JB^^!'»^^

UfA produío \^^oo LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER
¦}. . 

,

t^iijSu^úÉÉSiíís -'•'¦: b'.'-.V:'.A.V*
•1 ..¦J.trJv-yJ.Í JV Ji r.:.» JA»5»^B^«aaiMSs*^ ¦« '•^ijí * ', 'm\&&üàk^iJt^Í!íi^l^.*).'hk^\.iiS^m^lí

J-u «¦«ullíÜ.i .* 'Klfe. '1,
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OS LOBOS
«WMMMMMM*M*< ü« pitioriixi MM*M**MWMH«M

Tol»M 'Tol*»} oam" . Tol»** "Mina moFuro"- Mo* o lotio. o or * o tfooaWnhtr »óo d* Peilt.
'foto do r*partoeem que "O Cruteiro" puhlieate te ***i prorimo numero *ol»re o foil* «fo Mumcipall
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JÁ CONHECIA ESTE PRATO ?

De HOYT ALDEN /

Algumas excelentes receitas de sopas
Q„tnd» o b-rtprm lutalmanc it lonur drtttatto.0 aoe •*«.*•» mai*

eu orar» mü «rw» ainda, *_i*y*A. eniâo. uma rounha dtcrotr. E nao¦ ¦ Qurr oikt qur.
nr*.a cpofa. to-
mar iiicit-i*.!-¦«-> prrírttoi •
*•¦:.,-*•:•¦ na
cosinba. »«•.•*.

ra eíiupidc* ••-¦

ale qnt dstex r,u«. « pia.o» «rio muito compUtAdot

ÂWJlmf A_
Af*_______! -H __i'*r':r: - **¦ V. J_ft
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SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

tarnn ao*». Uai* — i*iml n***.9
ii-;.*»_; ¦» Atb* •» ar, aatmio Mm *i-
«»» «t» t«-*i«a — »-• Jot* * ¦ ¦ :
pr*. .. í.' Uiaal Arian.;*! P»."r*lr» —
• •> C**in*ti «. .•• i» «'> — tra.
M«n* •..-.¦•: '¦ • -• •- tia ou .....
riu C* t*»üo lUe-tel — *t. >"¦-¦ «*
•taítí™ - rr. T*-»* B«i» .•-.<.::¦•¦. —
at. Aatc-iK. et n»utt Cüas*» r««íi»»
— li nuiii» üimorit — rr. au*va a*
CKintr» T*n»*

- tifU : < » '•! "•' I!'" «."• iW»-
IIAItfi -- T*»n»4'»***. »-.--» ¦ .-..••.
MltD ta!.».!i.O fl» tr*. i** «>•»-. * ¦¦
Oji-Atr*'.» «i.• . • 0» «•.•,-.'• Jm*
Prl**".* Oíllir.i i • •.•.-.•. .. **on>
tctunr:.' ter •.¦¦->:• com um» ra»

!••>"> um* ¦¦¦'>'.¦. -¦;¦»• inilm* »0* ;»¦•:.¦.*¦ .* >-.'¦
tio d» lei. i 

**'««-**i-'

___S?_,__Sf! NASCIMENTOS

Mullo «in o» i:hnr. i imiciiilii» rm nninr ria M>pa.

q d a I q -i * um
podr. m*«ttao a
:..i ¦ .i que rida
•n ii I h e r ~ti.h»,
preparar uma
panela decctil*
0o *opa de .««•¦.-
!.»¦> preto. E*
mulio »tmplcs
»er!Uir-»e a re-
cita: prepara •
«e a»«im:

, Coloque o o.-
o que veio com

| eern* aeniro
.nora tom -!•>:•
de uma panrl*.
litros de arrua, e
leve ao fnria
brando, duran*
te uma hora.
«cm no entaii*
to. deix.ir fer-
ver. Btixa-ur- 2
xfearas de fei-
]in preto que
e s t i v eram de
rr.ôiln durante
a noite, c colo •
que Junto com o

p*nela c deixe cozi-

'.-.:. ao *i- Al*
*i* '...-.»

Ocmn e,- rtou>*-- jonor. !.•«:¦:• fim» a* *t _*»!•
Uo Juri.* e «r* C-ii!' i •¦ -.»!¦ Junta.

NOIVADOS

tii.ii. Junte mela xícara dc cebola picada, cubra a
nhar durante uma hora c mela.

Tempere com *al a vontade. !.¦ .-. « a verdadeira sopa de ícijao, c
uma delicia e multo suculenta,

No entanto, quando um homem pede -opa de feijão em um restau-
rante, servem-lhe qualquer coisa, menos sopa dc felj&o. Parece mais
Acua suja. com alRiin» (eljAv.s roillárioa flutuando dc um lado para outro.
O cozinheiro que Kervc tni porcaria deveria ser condenado a passar a
vida na cadela ou tomar cinco litros de sua própria sopa. E a eseo-
lha nao rer„ tftn fácil, se levarmos cm ron-ldcroçfio a espécie dc *opa
que se serve hoje cm dia. Ali-.ria nfio pensamos em um castiço para a
dona de casa que jorve tal espécie de sopa. mas prometemos ser severos.

tt tt' t

A yop.i (• uni prato versátil r há mais variedade- de ;opas que ilha-,
na Guanabara. Sn >i dona dc <:asa te dejsc ao trabalho de investigar
alguma.» delas, prova ••(.•Imcnte joparia fora a sua coleção de sopas em
lata. Poderia, por rx-mplo, fazer uma grande punela de sopa dc ervi-
lhas. nue é uma refelo*.o p»r si só, o.uando preparada da seguinte maneira:

Cubra um osso com um Iiiro • melo dc água. cubra bem a pp.ncla
e deixe ferver cm loiro lcnlo. durante uma hora c mela. Junte, entiío,
duas cenouras dc tamanho mórtlo, cortadas em ncdaclnhos, uma cebola
regular, ploadn, c melo quilo cie ervilhas secas. Deixe cozinhar üurantt'
outra horn. *»

Retire metade do:, vegetal* oa sopa, passe por uma peneira e torne
A colocar na sopa. Junte mai.1 metade rie um pimentão verde aos pedn-
cos, metade de uma xícara de aipo. picado, e duas xfearas e mela de
tomate. Deixe cozinhar em fogo brando, durante mal*. 15 minutos, o
Junte sal ã vontade. *. * *

Como preparar uma boa sopa de marisco ' um assunto multo con.
trovcrtldo c nfio pretendo dizer :i última palavra no assunto. Esta e
apenas uma receita simples de eomo preparar uma boa sopa de maris-
eos n se 6 tradicional ou não. nfto sei. Sei npenns oue 6 gostosa.

Pique em pedaços bem pequenos duas cebolas, metade de um dente
de alho, duas colheres dc .sopa de pimentão verde e mela xícara de aipo,
Coloque três colheres das de sopa em ura» frlgldelra grande e deixe éssc.i
ingredientes fri»rem durante alnuns minutos. Junte duas xícaras e mela
de água fervendo e acrescente dnau xícaras de batatas cortadas em qua-dradlnhos. dUB.s xícaras dc mexilhões picados e duas colheres das dc
chá de sal. Deixe cozinhar, durante 30 minutos.

Junte mais uma xicara e mela de suco de tomate e uma pitada de
pimenta do reino. Aqueça bem, derrame sobre crnckcrs e sirva bem
quente. Mesmo os manbcos por sopas de peixe, aprovarão esta receita.

* a *
Se conseeuir comprar alguns siris, aoul vai outra excelente receita

para sopa. Chama-se sopa de siri e é preparada da seguinte maneira:
Ferva oito sirii durante mela hora e retire a carne. Cozinhe dois

ovos e esmague até formar uma pasta, misturando, depois, com uma co-
lher das de sopa dc manteiga, outra de farinha, um pouco de casca dn
llmío rulada e sal c pimenta à vontade.

Ferva um litro dc leite. Junte a massa vagarosamente, lunte a carne
do siri e deixe em fogo brando, durante cinco minutos. Depois, Junte
meia xícara de creme e deixe dar uma fervura.

Quando chegar a hora dc servir, torne a colocar no fogo, Junte uma

.-. •.- !• Dt»» - líin» oo et.
.»•.'..-. Dt** —**T. « .: . UlU - 811*
** — 'unct.i, .- «io Mmiiitno 4*
Jt-Uç*.
CASAMENTOS

WANDA MAHTINM DOKATOS»•i."i.: r'tnNAND_3 - nulira-»*-
ho)» o cnl ,. ¦ mmrimoald d* <«*
nlioilla v. >..' ¦ Marunt Donkto, Ml.»
do tr. I'. D hv.,4 t d* *u* «tpo-
*a. d. Camilo» Murlln* Dotuio, com
o tr. i..- •¦ i ••...;•!¦ > Ilibo do t»T.i •:
-'.'<¦¦ l-.i'. ¦ ee aua etpwi doa*
1<4 ::. i .' . ;i.,-..<:.• Strlo padrinho»,
n» r*ii-noola ••:¦... qu* .- éftttsa*
:« '.- •¦ • :...!.• n» matriz df N 8. d*'..'.-.¦ dr Kildpoll*. o «r. Doir.m-
oo» Patfrnotim t »ui '¦...¦« doii*
Odttr v ••:.<•• • Ho »to cltll .4.-»
!¦»¦¦..-... o »r »•¦- i.. i iv.a«¦<» r ,'..
r .. ¦.. ' , . don» t'.¦».-:¦-.-., Martlrw
Cotia

8RTA ' i'. : .» ' .»• IKl/i IiP.Wu.i
PERREIBA CBAVn**m. *"ESAR LC»-
TOSA OARCIA DE ARAOAO - ÜMll*
ra-te hoje. A» 1* hor»*. n» lare-
Ji :¦ i.ni.. Cru» dos Milliar*.. n» :...
Primeiro de Marco, o rnlar- nutrirão.
ntnl d* »ri* I.IkI» C««ttln Br»nrn Fcr-
relr.» i !•..•.,.. nilia d» tra Uvlnl.
Catlrlo 11:41. .. Ferrelr» Chaie* e »r.
Clnnnato a-lrAn Frrrelra *rfaafH, eon
o »r. Oiur t.i:.!,„,, Garcia de Araxlln
ril.-.-i dn am. Nnrmla t,u»:i».. Oarrl»
dc Ara-jAo c «r. Joi* Oarcla Pacheco
di" .'.:,-....

S».-»irfco de lutcniunhn». do »lo .*!-
vil. pela noiva, o tr. Harnldn Ca'te!o
Branca de Oliveira c Ma Haydta Ma-
RalhAc» M"'.'i. |i'|.i noivo, o ar. MU-
cl»d». n.)!rii» dr Sa Frrlre o »r». Ode-
tr Oortülliu I,opr« dn BIlT».

No relluloso. »r.rao padrinho» o» patidn nolvn e do nnlvo. Sc* "demo-elle
d'lionneur'' n artn. LoulAe Mario «an
Lachmann

BltTA I.EA DO NASCIMENTO RO-
CHA-SR NEV RODOPIANO CORRÊA
Rf-,llzf,-;.r. hoir. nn lírcta da Santa
Crus do» Mllllnrr». aa 17.-0 hora», o
casamento da artu t.«» do Nasclmcn-
to Roch.i. Itlhn do ar. Odilon OArci*
dn Roclin !• »ra. Hcrcilln do Natcl-
mrnto nw-lm, com o r,r. Nry Rodo •
plano Corroa, illho do tr. Enrico Fer-
iinndri Corrrn r «ra. Arl.»totrllna Ro-
doalnno Corrtn.

Srrvlrflc dr padrinho.» dn nolvn. no
rrlli;lo.»o. o sr. Odilon Oarcla da Ro-
rha e srn. r, do nolw. n »r. João Cltro
e ".enhorn

O nto civil .scra pnranlntndo. por par-te da nolvn. pelo ar. Enrico Kcrnan-
dr. Corria r srnliora. e. por pírle do
noivo, pelo aenhor Odilon Oarcla da
Rocha

filir.\ MAKI* DO CARMO DIAS
VIEIRA PEREIRA-SR. MURILO RO-
MANO COTRIM - Na Igreja de SâoTnulo Apóstolo, nn rua tpnnema. .».r»
crlcbrndo, no dia 16 do corrente, <• ca-noinento dn «rta Maria do Carmo Dita
Vlclrn Pereira, tnncionárla do Ho»pl-tal doa Servidores do Estado. (Ilha do
ir. José BnltnzRr Pereiro e ura. OdntoVieira Pereira, com o nr. Murilo Tio-mono Cotrlm. chefe do Serviço de Car-
dlologla do mesmo Hospital, filho dosr. Inftcln Mota Cotrlm e tra. Ucr-lindes Romano Cotrlm, JA falecida.

Scrüo padrinhos da noiva o profe*-sei Joáo Oarcla de Almeida Júnior csin, c, do noivo, o sr. Aarín Bench-
mol Burlumanul e sra

O ato civil será efetuado no dia an-terior. á • .rde. nondo teatemunhas, da

r?V> &*Vtf A*]
M mulhem m> de«
•Mmn Miuliiainrnlr

r. CTNMT t IUU

_^^
^jm\tfV-*u B__l

xS&** "¦ '__¦
M^^^MuMmÊk * * ' * ------^ -*^

.*••'-¦• poeto, t".-..' tareoi. o» *tO*
nent e nulheiet **tee de etoteo", .,„... .
d». II. I.. *ff~e*«- uám**m4***et*ay* es. rw» stmte
ftem des t*%lheict" At mulht-n
coma tor* .•: • •.-'.'¦.'•.:¦»».'¦< ' <•¦»
•a-. .1 or - .'iet.

S.iprifen ¦*¦... morno» •-- -. det*
outra* — tipextalmeatt ae ..-..» te
rrir-e e Io**»***. OaaiprM_Mai*M|-.•!.. bem pe'o co«/lo» «ei oirtst
mtoXeret, C •*-¦ mxite ceaiele ¦¦:¦¦
«i ;-• 11. -.' •. eoaitet o. --•••• <x~i
teitUai.

I -. . t»M» .,.« •_-.*¦¦? *.'¦.?.; <»-.¦..*-!'..• •./-. tuendtdtf •.< = ¦ .*¦¦• e\
team time nas .•„¦•-. oaonie w|
murei, tf erre* malfírr^» j4o na*-]
rortcile hottu en (.90'fj p»blit-ot.
Dir am conhec-éo esnltor: .V-iíe
ri umo mulher i ,¦*-.- poro mifre en 'f
lugar publico tfntr>eBi.«< temerei
dettonliede* tinto das oune*". /.'»•
cenitmetite, un fuit ttúuiiu amol
ttnienee de indrm*o*do a!«*poiuto.'"ODM7iri c-' o ¦ ."¦ cernpArro uni-
ec---en>e de <-.-•'("* tettlete ume
cordial enttpaua teia «•,•.."¦•¦ no
banco éo* teitemunhe*. •implrttr.rn- \
tr pateur ria dominara ioda a ettli-
trneia'.

"Atinei, icmpir me contorno en
ser tnutrtd". dtsse uma escritora do
séml* tt. "quando reflita qve núa
corro o perigo de easer co*" nrnJiu.
ma dtios*.

_______^—..^—^.^_^_-_^__^_^__^_B_

çollicr rie chá de molho Inglês, *.i de xícara de vinho xctez e sal à von-
tade Aqueça outra vez, sem deixar ferver e sirva. Os aplausos serão
gerais.

MORENA FLOR

_T Que HA', í reIMHO a impresA tiros? SIM.JQUEM I
seiMríORj SAO PE QUE OU l/l —--\ r—r^ESTAM <3dí»M
eAe2iOS^[rie?OS NA MATA... \1 PO A/ESTA AÜUA

MORENA e eATtTA SAI-
t?AM PE MANHA CEDO
Eesr/Td ca' fíXA Are'
AâOeA....' SEI Ge/E A/AO
DEW ESTAIS IMAG/NAHPO
(POISAS... MAS ElAS ES-
TAO PEMORANPO MUITO..

ht *-*>"-¦) Alfifo» «APl-A* -- Ou t*it*> ****» em IM MMI **a\*re»
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i:i H :t ..,: IttWblMtt " »;U. !» : ti*
..'i-t-ti.»'" OO» OtUl» -•< f» »
<ii»!i.» «at t*s*m i*wmnat a tn*-.»íiiAo. <:¦ r-KA r o* pir<a«*. fão .«
i. ::. .4 '.cfn;..rt itt i,..»c. «I eem'¦*.•¦¦..:,..•¦. itmto* de u>u e» dtttt
IMiM IUA M ,' * rttO »1v4'»
'.?.'». * <,.t :-'.. *..:.!» e-.'.aít..'»
no» »-!»..¦«: ru ,!.;.«:».¦ («cn
'r.,¦..'*••:..¦ t »;..;*,.".:¦•« * »¦:» .1..
nillO. E*« ¦ a * . itr -v. ;*,:'¦..* ¦*!' i

im» ,i 4:.-sv* tr a rittiuAcao tt*
>.^.4 . r > ..ti'. . . . M ..*•,;
- *:.<-. a .;, ; .ii».-.-. ,., ¦ .. t... ;.
t)*r -a »)*• .» mtUl*»9l 0 !f1 •-»..!!«». r o r«frurnit:a*.

fa a K '»:•-' URU iCr. » 40 (abi.
I«> 4-4 f; •« Ç» '.•«.-: s OC :~ ;-.-a»*!.- : e* !....!.a rio ai.;'.: ,i -£**•-»• •• r s ..- moUrruat .,•« -.*.. et
totirte «ut utn» mor.* •> ni*>.elí r...a-iar.-. a mr*r4*. »ss-.rr, teia-

úe um '.rtr;.;¦« Hea »:_.'» rio monurnrnio -.t>u t ,.'¦sr iodo o i«npo ttr mtttnru oa
tem. a crouumA ú* moa*da :r*':4.'.'»•» o irm-ao «¦ mqut» o bo-t&ttn ti»»» toktte o tis!» xertettrt *

*i.-.* •.: >• a do rfiio laaicarA o tro.-
pa oc dtiluaçlo air-lMUlo a a.*
: ¦'¦¦¦ hstnra* CoVMitiemo» omi»
um* tnotd* .*•* cadA rmipo te*a*IO *rlO» dr .-.»: .tAtl.j l'f j.'..-.t4-*«-¦•¦ tlr '¦*'¦• em -ey< »¦* r, .4 «r.r.:¦¦ ítour lio alio <mto a
mau »'¦¦¦» rr. •%:»•;•¦.» r ainda *¦.--..
r;*Arrmríí ttm-e o* rl**a(Ao prtv*••-••»: do futuro hurnAiw

E oai? Se o nouo !»¦•¦..>:¦¦ de
c;«.:i*a'4o. ait Airora. irm apc*
na» a «••. rr: i ,:s de um st'.o t a
tuiioru dA icna »'.¦*;.c» a alui-
:» do obellKo e a vida da -¦•.)?..
h'_m*n« a «í •;:.» d* tr.<*¦;.» hA
*:,••• de r*'ninho em que A tenho-••: • elefante. poUgtaa. erudüa.
parta a nor com o* dente» «• a do*•¦ -» da caja no» digA oue a calinha

Mm algui» ano*, um mixttonArlo
Indu A-relMiou dua» meninA* o*»
pata* dr um* loba. JuliarA salva-
.*.». ma* loco compreendeu o erro.
A» dua» pequena», uma dr ar.o a
meio r outra, *ua Irmã, de alto
ano*, logo mo-traram que *eu com.
portamemo nada tinha de hunt*-
no. A mai» vrlha andaiA de qua-Iro ii- r só articulava grito*. Am*
b.i- haviam tido adotadat, ama-
mrntada* e educada: pela loba. ¦¦-.-
gundo o» critério* pedagógico». 001
lobo» O ml**lonário lrvou*a* pa*ra o Orfanato de Mldn*r>or. na provlneu de Bengala, onde ele met*
mo, ajudado por uma senhora, rm-
pierndru a tarefa difícil da ree-
diicacAo. A menor morreu em me-
im- de um ano. ma» a outra .»...-
da viveu outro* nove anot, até o*
17 Por orasiáo da morte da me*
nor. a outra nao revelou nenhuma
txprr -,'in de dôr. nem sua* att-
tude* refletiram qualquer <»Ue.-a-
(Ao psicológica, mcamo passagcl-ra. O missionário c a senhora queo ajudava logo cumnrcenderam que
era necessário humanlrar compíe-
tamente a mocinha', isto é. "dej-
lohlzá-la".

Exigiam- i- muitos cuidada». A
filha da selva corria apolando-se
nas máo.» e nos pés caloso»; os
músculos da coluna vertebral es-
tavam acomodados á posição rn-
curvada do quadrúpede. O* medi-
co.» disseram que, mnis do que a
Imitação, a ação harmônica ha-
via tido uma Influencia notável no
fenômeno, pois a menina nio ha-
via conhecido nenhum outro ali-
mento além do leite da loba c.
mais tarde, s se havia nutrido
romo uni lobo. Só saia no escuro,
escondendo-ic durante o dia Co-
mo seus primeiros pais adotivos,
ulvava ás oito da noite c por vol-
ta das ires du manhã Engolia
bestialmente a comida c gostava.
especialmente, da sujeira. A vida
social parecia, a principio. Impôs-
slvel, pois ela estava sempre dis-rjosta a morder as outras menl-
nas. Finalmente, ouço a pouco,nas. Finalmente, pouco a pouco,to. Depois de dezoito meses de rea
daptação, a pequena começou a an-
dar de Joelhos e só anos dois anos
e melo passou a andar de pé, Fo-
ram precisos três anos oara oueaprendesse a falar umas trinta
palavras. A primeira delas foi "Hn-
do", em idioma bengali. Os pro-
grossos foram tfto lentos oue. aos
16 anos, a pequena selva*gem se
comportava com uma menina cl-
vllizada de três

Em outras palavras, a loba ha-
via conseguido reconduzi-la mais
rapidamente alguns milênios paraIrás do que o missionário havia
gasto em acertar seu relógio peda-
gógico pela hora de seu campa-
nárloi

O gato, que era um animal sei-
vagem, exigiu três mil anos puratnegar a ser um animal doméstico.
Mas, o lincs. que era domesticado
entre os egipofos, bastou-lhe sair
da zona habitada e regressar a sei-
va. para voltar a ssr um animal
selvagem. •

Para cada criatura que vem ao
mundo temos oue nôr o contador
11a marca "zero"! Todas as crian-
cas nascem em condições tais oue
é mais fácil à loba transformá-las
em lobos do que ao missionário
converté-las em homens.

A obra de "deslobizacáo" é, po-rém, hoje em dia, multo mais di-
fícll do oue o seria há trinta anos
atrás, Em trinta anos. a guerradeixou de ser o oue já fora — um
feito épico e cavalheiresco, que afn-
tava á certas zonas e a certos ho-
meus — para transformar-se cm
um extermínio n;eral, em uma lu-
ta em nue cada homem e cada mu-
lher, desde o velho dc oitenta anos
oté o menino de cinco, devem ve-
solver nor si seu problema, aue se
concretiza na fórmula "Tua mor-
te é a minha vida".

O famoso "Direito das gentes",
oue interpunha uma separação en-
tre o homem em uniforme c o ei-
dadáo pacifico, foi pulverizado pe-
Io urânio e peln. hidrogênio. O ra-
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foro oçroriar a -uo filhir.ho 0*twroh de I. m**r* de ic/acc /oon rocio.ne fa* uma porção ae hsn*-
aulaba* d* *Mpef colorido. O pai de Oeboraa é o produtor de filme* WiJ/tam Doxler. -ju» atualmeniA
e*ta *Y*»a*ado do espeto. Pouco aenre *obe aue 'oon naaceu em Toaulo. no fapôe. tendo qu» o

«eu ulitmo lilmo è "Bed ei Betnt". um filme de amor.

MAIS VALE" UMA CHAVE.
NA /.iAb.<-u_' Duas
oeuteo oe casa.

Poeee AMtTUAf ro*? Que
fi/Ab COLOCA um rEau*7-
.ve> Siuo no Seu molho
PE cn a ves f ASS/Af-
Atires pe saiu pe casa
Sff PfiECtSA BALA/J-
CARA BOLSA FítlgA
SASSe? SE AS CeM

COA/SlCO.

a pc A SiB

nolvn, a ti». Jotülie Pereira '.ru,
e, do noivo, o sr. Silvio Aranha

SRTA. YVONE SiMlRINHO-SP.. MA-
RIO LEITÃO — Ri>all'/ai-*c.* oo prô-
f.'tii- dia 26 do corrente, aa 16 htm*,
nii Igreja do Curacflo de M.im.i. no
Mcyer, o enlace matrimonial fia Mia.
Yvone Sobrinho, funcionaria d.1 Ml-
n.stiTio dil Educacüo e t.llu do ti.
Joio Luiz Sobrinho e era. Lóha Ma-
chão • Sobrinho, com o 31 Mario Ltl-
tfto. filho do ar. Joaouip Mian.

— SRTA. VENINA REIS-KR. AL-
BERTO PIRES RIBEIRO - R*all?a-
¦e hoje o enlace matrimonial dn art».
Venlna Rela. filha da vluv» Carllnda
Ramos doa Reis, com o sr. Alberto
Pires Ribeiro, comerciante nesta pra-
ça c fl-ura dc destaque na colônia
portuguesa.

O ato roltgloso terá lur(.ir As IT
horas na Igreja dc Santíssimo Sacra-
monto, a Avenida Passos.

»54_J_"4 DMAieiAi Al?HO (SUE-
I/OU PAR «MA VOLTA fels*
REPONPE2A> (H)e?A VEfí se
PES(?i/SfiO A EAi/SA POS
T//eos.. t pope se/? aue
EA/eOAITffE AS MOCMS.../

NA TELA
f «l-ll.ll lu - .-.»:».» - »..i.-al r*k_.

UHt<
inr. um »..» -. * «,-«.;.. '*

•t-ai. • ..11- - tm**» II.» 4 • u.ia
? - - Imã

Miirto - »«.'.«•- -¦. ii . , — j«A» ti* \
I.i 1.4. g l:.l.»4lt. Iat.'« — It —
.- 1»..«..: .1» . |*

r*l .'».-» «ma» At r-.n. - »•».
trai* »l«.f 1 » NaiuM K-.ía..

rilNI — Ft» uraa n-ilr .1. im ¦' —
•«•11» J..4U. a> Hoctr ntla — 1 —
« — a — > — te

rtJUU - rr-iwi - 1-imttiii» '..,.»
ti..!. — i.iiivi» Atou — Viciar M*.
lerr . I ....II. Hall

Al \ - •:.«.!:: - mm h««un* —
ni«: Itmitlun

* « »l:l 11» — ;¦¦-... - A Atira» » o
«strauo 4 f;¦!,,.-:j4. prollitionalf

»llORI* - 4I.M-A — Lutara «r. o Ho
- Ann tll-th e II liulf

CKVTRIl
CIATCS-AHIO - «-»'.!i - Nie mt dl-

|»t «drut
CINBAG TmAXON - 'MAU - St»»*»»

pattsirmpn.
iiiiiiM.l - IMS1I - Tortntaio de

um* l.lorla
iiiiiiiniin - ti-iiii - Tr.tic* de*

tstte
11 OKIA.NO — I--••¦: I — A tranda tal»*.
Cl AIIAM - .. .(..I - Nrm ludu r

lindo
IHI»l - : ¦•¦ •!» — 1 ...iu>»l nn lati.
IRIA — I ¦<•¦'•. — \ Ilha d....nlir,iiia j
l.»r» — ::-;'.li — Pritionrlrn dn pa»-

tado
MMI lir f»V — U-1Z-K - Sio mr dl*l

tt» *dru»
MnirtiiN»! - U-nta - Tormtnio dr.

um* (Iam
1-BIMIilN.I - U*Tl*t - Por um»'

nolle de amnr
rtrl.MOn - l; W«l — lormtnlo dr uma

gloria
RIO HR..NCO - U.tU* - Hlhi. do .oi

. 1 m trono pnr um amnr
S JOSÉ' - i:-.}». — Drtlino» dt dut*

ilda»
ZONA st L

Al.VOK.li» - *:•:?«. - ror um* noi-
te de amor.

AHTOKM - 41-MM — .nrmrnli. dt
uma slnrij

AMERICANO - ll-.-W., - A cnnqulil*
da Icllrldadr

FLORESTA - IMS» - o mundo »e
dltrrle r llandldn» do calt.

GLANAIIAKA — :«-»}}9 - Saudade doi
leu» llhlo».

IPANEMA - It-lsOfi - A condrlM df
Monte Crlitti

METRO - Jl.itfin — Ouaii.i detllnn».
PIKA.A' - 4i-2«C* — lledo» do crime

e A fronteira Indomlta
POLITEAMA - 23-114] - Caminho d*

tentaçlo,
KIT/. — 36-62*4 — Tormcnlo de um*

gloria.
RIAN - 37-MIJ - A vrnn» da praia
8. LUIZ - !i.7ii;s — A condena de

Monte Crlain
8TAR — in- • ¦ ".rj — Tormtnio de uma

gloria.
TUUl \

AMERICA - IK-I5I3 — Escrava dn iidin.
METRO — ta-RAin — Quatro deitlnot.
OLINDA — 41.103'' — Tormenta de

Odlo.
Tl-IUCA — 48-451* — llaiir/.»

OUTROS IIAIHROS
AVENIDA - 48.1661 — A vtnnt, da

praia
BANDEIRA — 38-15*3 — Lábios qur rs-

cravliam
CAITMIH - 33-3HHI — Marcada pela

calunia e Terrível verdade.
rsiACIO DE BA' — 32-2923 — Trágica

perseguição e O rcl dos bandido».
rLIJMINKNKE - 28-1104 — Por uma

noite de amor.

A VElSUS DA PRAIA

\ u.KMIl 4Mla «»t r **m eu-ttt. 1*1 um fllmr dirrtiida *** rtsor. oi» «t»*mt» *»•*«)•»• «**t.i*t«» • Vrntu dA f*t*u ' erma
am bom fllmr. nio f*e*>* pelo acr-dn. pd* *•*•» que ftamtir. ar*

ranr»niln b*u« ruiila» prit»rlp*l*Arnlr
n*a «rtjurn.u» da Irlbunal O filme *
¦ma htolcirlA remiim. de am dt*enhlti*
qur criou um tipo dr modela n*e lodt*»
admiram * qurrtm conhecer, r que rir
próprio de.ronl.rr*'. porque * >u* ron-
.rpaio rtune n*d» mrno* do qu» dote
criatura* _a\ qual» rir drtenhoa • qurl-»o dr uma, o» rAbrto» dr outra, o* olho*
•lr*la, aa prrnx» daqurl*. r a**im por dt-
ante. Aronirre que rir rnrontroo um*
profr»*orA qur reunr ludo Hlo. na pr»»"»
dr Vii-tni» Mavo. qur c*dA vec qor apa-
rrrr rm "maillot" f«r o publiro A*»ori*r
no rinrma, ma* a prqurnA achA qur o
qnr rale r »o o Intelecto r nio o tnvolu-
1 ro. r dai »r orí-inar varia* siluator* cn-

paud—aübaa.
Filme dckprrlenuoto, frlio rom o unim intuito dr divertir, orontreur «em recorrer a *rquencla*. dr pastclóe*, muito embora

aqurla dA laça de rnampaune rnvrnrnada, que drttóa do dlapavto
do fllmr, conquanto t*-* rir. Vlrguii.i Mayo é uma arlklA que to-do* aprrrUm prlo "rnrolurro", uma Vrnu» com braço» e que avanlagrtn dr *c modrar rm morlmenlo itonald Itrg.in r o gala
que nio fa* nada de rtprrlal. ma* di corita do rrcado. l.ddlr Bra-ckrn e o rrigraçado pouco natur»!. cnquAnto llnua Orake r »uaprqutna conformada. l.oi» Wilson, do» »elhn» irmpo*. rraparrere como ronlinua *rnd0 »lnd» uma artt*u natural e simpalicA Di*rrrao de Prlrr Godfrrr. Divertimento para publiro nâo multocvliçrnte.

mi
L___LJ

P-UBO LIMA

GIIA'Ai;' — 34-1311 — At aitnlutat Ot
DoDn Juan.

M»RACANA - 48-1*1* - TranutUnllce
de luto.

NATAL - 48.11(0 - Ure» tem mlr t A
forra d* Irl

8. CRISTÓVÃO - 2--4»23 — Hrllnda.
VELO - 48-1181 — Caminho» do ml
VILA ISABEL — .«-1310 — O pirataSt Ht RIIIOS DA CENTRAI.
ALIA — 29-8213 — Por um* noilr dc

amor.
BENTO RIBEIRO - Monsleor vi.rnit.

CaprIAo da» (.altru.
EDISON - 29-4119 — Transatlântico dr

luso.
IIIWA' - 29-8310 - Cilada fatídica t

Forasteiro Intrépido.
JOVIAL - 29-0632 - Advenldadr.
MAIIUKEIRA - 29-8733 - Carnaval no

loio.
MASCOTE - 29-0411 - Tnrmrnln de

uma gloria.
MEIER — 29.1222 — Vitoria amar-a r

Qur rtl (ou eu.
MODELO - 29-1318 - Saudad.- dc trui

lábio»
MODERNO - Rantit — 842 — llill e Lu

r Pnr conta do fantasma.
MONTE CASTELO - 29-8230 - Etrra-

ta do Odlo.
PARA TODOS — 29-3191 — Pnr uma

noite dr';imor
PILAR — 49.8201 - Reco da» Almas

perdidas c Mascara do terror.
PIEDADE — 20.6532 — O amor tu ml-

lagres e Cavaleiro» da pátria.
PROORESSO — A rainha do. calendário
QlINTINO — 30.8330 — Caminho» tor.

tuosot ConfUto na fronteira.
RIDAN - 49-1633 — Eu quero c moti-

mento r. O anel chinês.
R1N-TIN-TIN — 49-3489 - Poeira» 4e

rslrclar,.
KOI I.II..V - 19-3691 - órfão do mar

c Os slliur. de San Ângelo.
SANTA t'ltt:/. — sonhos dourado».
TODOS OS SANTOS - 49-0300 - Ge.

me*s ratai» e. Senda du terror.
TROPICAL — Variedade*

ia» r Aposta de ma f»
oR.^Tj;"_n,?o!í1i,3] .íik1paraíso - j...".3'- A^Síírmj d.
'*£!"* - »*«KI - Tarwn e o homtmmacaco r Lura ti , rrrioa»RAMOS - 30-109, _ AbSSSdor. r La.•* »rm Ircgua»
Sffi CECIL,% - Jt-,S2i - con*qulsladorts.

SANTA HELENA - 20-26** - Ama <tct
por arasn.
CAXIAS:

' -T.!,'1? * *"••««** o-" »el"s t Kt-
NITERÓI

í.".'»..- Qí,m m*1"" * ° *»or
i_í.7.'i...~* f.Hr°M »**-dam* Bo.ar*
ES_"*l r >*Mo* que escra.ltam.

utk .....T..'* no,,* *onhamnjKIO Itlt.l.Nço _ Abutres humanos eClum.-. traglrg»
S JOSÉ' — o rcl da» **ltas c Pastospecadores,

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — Cm

minho.
Dl». PEDRO - Senador ludlscrtio tCru» rio Oeste.
PETROPOLIS — sol da manha

VILA MERITI'.'
GLORIA — Pnrlra de estréias e A c«*

gonha e o papal.
VOLTA REDONDA:

SANTA CECÍLIA — Pecador*.

SRS. GERENTES DE CINEMAS:
A tim de crltar que «alam criadoi

n« cartazes de cinema que pnbllcamo:
dlarlamrntr, pedimos que avisem
qualquer altrr.11/an nnt programas pi-
rx que o publico n.o irja mal Infnr-
mado e no próprio prejulto dM clnr-
mas Atendemos at alterações pelo tr-
lefone 43-7669 — diariamente das 11
a» 17 horas.

anjo em meu ca-

Em dia com a Moda
r*ERALDIN. M0RR5 V^-»**tt*_^AAt*^-^^>t>»>t*-**-'>a**<*'*»*'V

HOMENAGENS

'VENHA muito cuidado com todos as detalhes de sua "tollclte".
£" nas pequenas nuances de cores e feitios que se manifes-

ta a personalidade da mulher elegunte e de bom gosto. Quantas
vezes um vestido muito bonito
fica prejudicado pelo feitio do
chapéu, ou por uma echarpe dc
côr imprópria!...

Sc você adora os chapéus
enormes, de palha ou faille, que
tanto realce dão a uma "toilet-
te" de festa, náo é preciso quevocê se submeta ao modelo tra-
dtcional dos chapéus desse oe-
ncro. Escolha uma palha com
uma face de cada côr, como ua
ilustração. As córes claras são
mais favoráveis à beleza do ros-
to. Ou então, debrue o seu cha-
péa com vivos em córes alegres,
ou faça-o desfiado na beira da
aba. Preste atenção para que o"movimento" do chapéu combine com o formato de seu rosto. Se

você tem pescoço comprido Mo use chapéus com aba cortada mais
curta atrás âo que na frente, viria exagerar mais ainda essa sua
conformação.

Outro accessório que deve ser escondido com lodo carinho são
as luvas. Para uma "toilctte" fina as luvas tibrdadas nas costas
da mão ou inteiramente de renda ficam muito bonitas. A côr das
luvas deve acompanhar a do chapéu, •

¦ ¦ia—111 m'l«'«li». ii-M ¦ I ...

mJÉá

R r n 11 /. a - a c hoje, nos talões do
Awtumovri Clnb do Brasil, o ounqu*-
le une 03 amigo* c admlarüorca dr.
ar. Mozart Lago lhe oferecem, por me.-
tlvo de sna escolha para a prwidin-cia do diretório metropolitano do DL--
irlto Federal do Partido Social Pm-
gresfilsta. Aa UslHa dc adesão n r«a
homenagem tao encontrada» no "Jor-
nal Uo Comércio". "Jornal drw fiportt'"O Olohn e na acdr «.n partido- Os amigos e cologns dos srs. Rn-
rtaldo Pedreira c Othon Costa, dln;-
torea da "Gazeta Judiciária" vao Ofe-
recer-lhes nm almoço, por motivo do
èxlto alcançado com 11 publicação d>>
numero daquele Jornal, comemorativodu centenário do nascimento tlc Ruy
Oarbosa.

ü almoço será levado a eleito no
Ansoclrtjáo Braallclra de lmprcrua r.
em dla-V hora a aurem oportunamen-
te marcados.

As lista* u> adesão sao enconirunis
no dftguao do "Jornal do Comércio' r
na tesouraria da ABI.

Da comissão organizadora do nlrr.í-
eu constam ai srs.: dfc.scmbarcaorr
Carlos Xavier Pai» Barreto. Carvalho
Neto, Aníbal Martins Alonso, Fmn-
cisei) de Snlc.» Malhelros, alivio Tcrr»,
Margarino Torrri Filho c Manoel l.ou-
rençn de Magnlhftcs.

rOGUKlfr
I Cr $2.oo J\
VPWA TOPO 0 BRASIL Jf 
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|(.at — H.i. aa i._...... ,» -.i _|f*rai* i . i», ... ., :-:» .¦ i,.- *,.
*ll»nl * IMaita - Ii-ih». a»« »|».j»-» |M*»«»»iis*» fiir* ,-..<¦ í»»l «.íi» »!•••. i«tt ¦. !»... «a««»i»» a» *»_•-» •*•»? » í»*»^ir«« a» ter nm —
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««•«a. imi |»»a _ .1 »........ I»-., ««-. <*«»«««»
«at, l»J«* — *«?<»• »*?»m«». tiUaiK-. _________________________
«««• »l» »«..•>¦ i».:.i. m \.«,..,,... g«
»»a««u »>«i»*a.i :+m. ¦ «-...,.i «a
par a* tt - «»•"«-, «* •.» i« t»

f*a <»»•»*»« fa..«4«i — *,...-. a* IM
>I4*« »l*a*. ria.» - *>*. I»tii.4-<>i 4a
*taa«a «aa* SI *»«ta, TI •» — «u»t««iaa
»««•»• • Ml* «Ha.it... ».«.>.,. -I ;t

»_« •* ur.*.'»- - r¦-!<.- . 4*
l«l»-« «I* «anal». • ¦ *-. n .*,.-.!.
..«• .Ia.»*lar. «.'•*,, * a. l-.-l. *W .
«ra». " i» — »«.«.-»»-¦-. aa i_a*l.¦j,:i* _ *>*<««- (lata. a,»« -. r, —. ¦>,
. • ftu. » :» » i ->«'i.».,-¦ -

T»HlH'l -- II IV »r,aj««l et. «*-..
na* - «....«¦«.,, ni» - ..-., tia.
•K»'» •- ¦¦¦' >> ..,,.,.*.• u.tt _ «a.
'ia. II.V» — »*'»., ..-.-., -. •¦» _
<fl«l» «• *•• 'I.i . :¦ ¦•• — rirll.a
\ai«» »>>». -; :.. _ »¦,, . r, i ...
IU» - M". «t «,->».*• í» '• - Mil
a ¦-, «- ... I» '.« _ «,.,:- .¦!,-
:».»» — • •».;.. f„ t.iaviilat . I*,t*
_ v»ll.ia«i- 4* »¦'*'-, «¦ ,•¦-».! ->«

Ha»» 4a »«.i-.-,ii-, -.- ¦» _ |*w»
.?-.,*« aiaaiavrat: la.M ,. s ,.-.
_ «»,,.,!., a.»,". •¦. •; :» _ i ,-.i,
«tu M*,,le»,. ri (: _ ».!,.. ,.,.-.,<
IXf - »»!«»«* ».-..-- JMe» _ C_M>
a* 4* íi,"!.», 1^» _ 4# -¦•-¦«t-
BMWi*aiaaaoin ou«*»t. - !»j» _ tt* me
>«a *rt» !»*!'. - i ,,¦* ..... i».^ «>p ;ajte»4*.;.f.»ii iaUr-!:» *•»*» -- CettlãatoOeiraautai a»?» — s»f*i« n.aa _ can-
$i» -.- *» - - - ",-..¦--, .,-. ?i«n

ir.'..- Ta*a»i»r*f Ji.it • n»~*•:<**
'.» «aeti. . ::•-¦• . Raatft B«l!»

a »->!'¦ *.*<--- v _ ia/*» .. ko»
t--«*!»« 4* lv»_ ' !,IJ n «*!:»:•:»p». -
í » *0*4 *« . «ir «evin n mit*>a*<
}|«» - ra-naa-.ani pnllllire. 3JM —I
P..»I»»»i!* 4* «nf-sdi»*

PAOI-» *«INIJ*Ttl«l'» l»A irt>l'« A«,*AO_ it.ea .. o q.» «r n*>ie .->» -.-•.»
»B«» . r 11.18 . - r-e»nc»í«« «míi-nir.» i*m-¦»-.;-..- J«e»» .. |'., a.) - ., .. r> .
-.•»- -. «¦¦.«».. 4. »..-*- .. Deita*et» o* *«»". ¦ » 303A .< I^nei r"ir.-.*.- r -; - , ar Atrat» A«-
m*»1'., JOt", 8wrl»"-fa;ei er. míc»|;
J| l»1 .. t ¦ ¦ - .-. ...... . Iiet-.n».
tj.U*> rpm * nttC rt» l^tiar*.-. Ji>» _
r,,-anie- .-.•.•.,.,-,, y»na .. ,-¦¦,.,
•i»m« - .-».-* «íi» pior »t ai-
mon: ÍJJO - *« . -. »ir« - ttn-i-Jr
O* H. J. K«*»U.-*'IU«. JJO*< — r»e»ii»no
.•Ue» t.¦; . -

RADIO Cl.Ur.tr ™ 1*. ta» . U»«i «»n:oi
» <4tB» H-*- i pai* torr: IN.l» _ P». i
.iir»m« rliimin-n;r: 1900 _ D:»;i(i ieo*'
I.Ura; 10.15» - ' , ¦.- . política .. p, ¦
*. D-, M*0 _ Fim eir •¦ >.i»; IIJg — |«'»:t*i!f* n ., rm rtMfiir. 11,4» —I
l.'l!lm* raicto do irpnnrr rto ir; nto

Or*no> •»-. . baila A*3noourri* pikto: _ imo Airíre'-.-.••ie. i;_0 - A lei-U lu»; 18.0» -.
Nn mundo a* melodia: 1»¦•''¦» — Aprcvrl*-.aaío a i«n»: línt -- Bnl»« «tr »»lo-•«» - Noticiário, inoi _ solo* «ir pia- -
ao: 19.30 - Koiie-iano rt* Ac»nrt4 N*-|
:.;>.. MOO _ Ari.» » o-.i»te<* Or Mnuit*.

-oa» o *op:*nr> »...--.. i- ¦-.! , ¦ . o
baixo it - r ... ¦ -"i - ,\ «lucouca
a.-n «ua -¦'* 21 30 - Radio ttatra. R*r.
l;r: Júnior, sa.oo — »-..-.. .-.. ,in niiiirix-
f.o il* BBC, 22.0S - Nf>llei»rie »oh!» *
C .-.-(nela do» Kmtwuadntr» no Klo,
o >:.'." 22 10 — U.lilra :..:.-- .-.:
«•om a onniaaira mnfnnlra o* Deltolt.
lt| ll»rl K..•!'¦

0 Dia ns Histeria
4 de Março

AGIOLOGIO: Santo» r»mllo.
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rolmlro. Elpnllo r l.nclo.—*)—
P»r*.:aa ti» Oonulp P:/«rro p»r»'
»*»car e> vlcf-rel dn Pefi BI».*-
co Mine* tt* Vela. «iu- morr»
na» mesmo dt» im Trujllla
Nomeí^Ao de Salvador forr*» da
St. por Mem tíe St p»ra aover-
WldOr -B Clílllílí rtn Rio rlf JR-
ne:re
P»dld3 a metropil» ptin Ca*,
neu» tresmo dl» em Trujlllo
Io. da erlaçin de um cov.rr.o
indep»nden'e do mei d» Innelra
Tratado provtalonal en-.rc oi
reis Pedro II de Portu-al » uuz
XIV de França »nor'- n ne.-r.ell-
r.tn do» forle; porrití-ifie.» na
fronteira do Ol«poc
Bando de Artur de fi.1 e Menr-
se-., governadnr e rapittlo-irene-
r»l da RfpartrcAo do Sul, Vtn-
d»ndo acr me.-.tre.» .- Otlcllll do-
engenho» de acurar p»»íarem-
«e pern iií Mina).
Separaç/I» da dloce:r dr 8»c
Luiz diM.riníillo. rt'i terra dt
S»nta Mnrln <!e Be|.'m do O.-tl- .
P»ra e rriacdo «I de um* rldale. .
erigindo nt-li, nn catedral h :
Inreja de N. H tln.i Oraças ;
Bula do papa '.'lrmente XI.

• NniCImentei rir ,Tn.i( .loaquliii
Carneiro cia- Campo* 

'mnriuôs
de Caravela», e.«.taei|«»a hnii-.in.

1T73 — N»sc!m«nto dn rteneral Jn*e
Rcnt*-».n. militar ir-;en«.lnf>

17M — Nascimento de \u;ti»tlna de
A.-açon. herornn .,|p HnraBnçn.
Ntselmentn de Manuel de vaia-
dto Plmentel ha.-fto de Pntro-
pnlls, reputarlr cllnlc- flii-ntnen-
te.

IMS _ Morte de Jr.ín BRtlsto flniese.
pintor frtincf.i.

1026 — D(..clamr«o dp Buenos Aírr.». eo-
mo capital, pelo r-nnr:rr+*r ar-
Frentlno.

1030 — Morte de Joí* Cnnar, libertado,
cios e»crovos na Ccntro-Amerlca.
Entraria, na Bahia do navio d*
nuprra Insif* "Coníllct!*, levnn-
do para n eMIlo e.-n IiOndro» n
ex-dltadnr argentino dnn Jnan
Manuel dn tinsa...

CSt — Separaçílo dn NicHincun das Pro.
Vncloa da Centro America,"30 — Nascimento de Eurrenlo de Cae-
tro. poeta porturpie*.

035 — IndlcaçAo de Anandn Mnhlriol.
_a+ para ocupar o trono dei StSo."4( — Assinatura do Pacto de Dunker-

lue, aliança da Prança e l!i,7l9-
terra por 50 nnos.
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Centro de Estudos do
Hospital dos Servidores
do Esta.io ,

Reall2n-.se amànhft, ás 10 horas, no i
\udltorip do Hospital do.; Sri-vidorcs í
rio Estado, p IG" Reunião Regular
Geral do Centro de Estudos daqucie '
wsocomio, cujo prortromn será o jleguinle: ,

1* parlp. — Dr.,Wa)ter Barbosn. j"Transplantes ósseos. Alguns ar.ps-
ctos da nossa casuística". 1

2* parte -- Drr*. Aloysio de Sailer,
Fonseca, José Rodrigues da Sllvii c-
Theobaldo Viana- 'Hlpercsplonismi
r. seu tratamento". i

— Dr, Mario de Andrade: "Pls'.u

S. RUIIRTI
O pla;io musica] c umn

Kt*ntfnrn Irnçi-cõmifa
Atfrca d» «üfi» mut«*a! *íw» ao»

miU_-f* a» o*Nn:<Vi. «*»r.aaa a
HlrtlMltdWCia e. qiusift Ife-ajer?*-
ir*tiif «j;i»--e nult* a» -•<¦ ¦ • »¦ ••
!a*«»«.iAo e de piin't*o

Uir «»»(«n!i'ro ea«i«» i«4«»
A tas» I* * ¦. • 'tu*.:» «io» dl»

.«¦:•"' ...•.•-!> «i» ¦¦;-»« V.:..*;r,e
n<j:«Mfl»-** «1f Patrini. motera usa
acao .--¦•» n» ¦,...,.¦.•.. jr.piy-
«e» •• -i Walin e 'ter. Tam»
bmee ror hateitm plaeui_> a Ia»
ma*a a na **Un b*I ai -T-dífrii-f «.a
n:<;p;flr. «*.*.-•. ¦¦¦¦•¦¦' >. .-¦
Ia conheetda nr.t • i.« uma ralta
rom o «U'i,o »-. -t« ia »«r>bit- o
mr-i contar." i»u* latia nane da
nomeaia mu*:-». "A*aj. «te rn"»"«««e «lata no ranar Co D-minion
Iheatir «le Londie». ..

O piaai-i era eriatnte. O tema
iwcfiit »• • '¦¦ • tomado rm «o-la a
tua intecndadc ¦:>..-..- em tem»
j»o de *»l*a e "dewnvnludo" por
tanta d«» ¦-•.- -. -.»• .- »-»•¦ ^,
a nota '.tm tio libieio na -,--•
teia.

I*mi:.' ; ciltlro* qur loiam uU»
*io-a> .->...¦ perito» •«-... -,u |.iu>»
moare, do Tribunal oe Lonarc». li»-.i-.-i- declarado **ad abundantla
qur eram idêntico» o» dou tie-¦:¦•< mu»icaii: e porque o ¦...- nao• --> . distinauir no pentaerama um**l« MiMenlnn" de um "ti bemnl",
a C»t» Rir.irdt provItientlMi p.«ra
que íô»*e transportado para o Trl»
bunnl um soberbo plano dc enuno,
no qual o ronhrclrfo maestro Per-
<",• Flyi executou o» do:» treehi»* —
o de Purrlnleoda parceria" Wnl»
Irr-Tumbrldac. Na lalta de rom-
prrenfia te>mca »erla ba»tante.
•i"!o meno». o ouvido mtislral edu
.-ado.

To.m • i .i.::-.i:.. concordou cm
reconherer o plagio patente eae-
retuado o juiz Luxmoore. o aual
..:.:.-!-.«.. que "um aulor nAo noic
.-or .:•-. ¦¦.-!.: *e cria un.a obra ldcn-
tira a outra inde|i;ndcntemert|.
de.«ta ultima".

r»!i- .-..Kl-. > - ¦. teoria (insular,
qualquer pe»*oa poderia apropriar-
»e de qualquer trabalho muMc.il,
mesmo que «*ste estivesse sob pro-
teçâo do ••copyriftht". pois bastar*
lhe-ia alirmar. romo fizeram o*
auteret de "Ajas de prata" que
nfto copiaram, mas chegaram a
uma identidade de rriaçAo com a
cbra pla-rlarin. in-iependcntementí'
desta.

E' preciso ter-se (frande desfaça*
tez E note-se oue foi necessário
uma "parelha" pnr.i espremer de
uma frase pucnnlana uma vnM-
nha romântica e pálida nue. ao dl-
zei dos «eus criadores na»ceu na
completa Ignorância da ária "Um
bel di veriramo..." e nas mesmas
rondl-tVs dn espirite, r Ar Inspira-
i-an".

Aspcei cjtn ultima frase porque
parece-me digna de ser (ocalira-
da. pois que a "parelha" de plagia-
rios, alím de furtar o produto da
arte puceintana. alím do delito de
ter deformado um pensamento mu-
sical cheio de dor, de angustia e de
esperança amorosa — que é quan-
Io "Butterfly" aguarda o seu ama
it, -- *ev.- a coragem de afirmar em
nlcna Corte Real da Justiça de
Londres, ene eles, os nrremedores
,1a melodia criada por Pucclni, en--ontravam-se, ambos, (sempre jun-
ms!) nas mesmas condições de ins*
plraçfto do autor da famosa ópera
lírica, quando "criaram" aquela

alsa Innguida.

Ora. á pane n fato de que o pia-¦•io é um delito contra a "proprle-
dade" individual, porquanto a
propriedade artística é a unlca que
se pode chamar imune daquele
pecado original aíirrqado pelos so-
oiallstas: "A propriedade é nm
furto"; repito, á parte esta consi-
dcraçfto que nfto pode admitir con-
trovérsiasi eu seria índulgente e
náo puniria os senhores Walter e
Turnbrldge pelo fato de afirma*
tem que. afinal. "Un bel vedremo"
foi escrito e criado por cies; eu
condenaria, no entanto, os dois
parceiros porque, além de sc de-
monstrarem sem capacidade de in-
vsnçflo, uma vez que saquearam
uma melodia puccínljana, tiveram o
riespudor de fazer uma, valsa com
aquela dolorosa melodia, que eu-
mnça com um grito de ansiedade
reprimiria, no registro agudo, e
prnrrompe num soluço que parece
de alegria, mas que é sempre o lor-
mento rie umn longa espera bal-
dade, Infinita: o da amorosa e do-
lorlda alma dn pequena "Cro-Cin-
San".

E condenaria com eles esses tais"JazzlsfcasV que na "Ave-Marla"
de Gounód blasfemaram um "fox-
trot" indigno e outros que co mo"andante da "Sonata Patética" de
Bocthoven confeccionaram um pi-rão musical para favorecer suaren-
ias aproximações an som de "tam-
tam" furioso, de tambores rutl-
lantes e de lamentos histéricos de
clarinetas,

Condená-los-ia como queria
Marcial a serem chlbatadrs até
mnis não poder.

Horacio que fustigava com pala-
vras os seus imitadores; "O Imita-
tore? servum pecus" (ó Imitadores,''
rebanho srrvili que não teria dito

í*m >__*jfâfârp--—
. t*Hii *•¦' íí^^ias-^-y_zz_r\n oít.rz mttAffm^ i\ *-"' .4íàw>itéts %£______4 Jmmmm

.-Ma/tWrsr At&rH* 1<%JB$_ W^a** W*-t i-í. 
' -^^Nf % <^r'r~.-^ /v tAJitff; \aí , '*4 - ¦ i7/QmmmT^l/ —mm-\tl « i*

''TTjãuo 3_ftâ___\ 'V Tãff.'JX^PT^ /H eft&A/QV eCt__9*\\_4e9Qf/ ** \.- rfirvâ/no- *i\tr_tt/re e..\r^At 1 j^-c.sí; tta At nr**fr epi -m\
tsófr tupo wtrt/f íksu Atjj/rere*. i^aj rersoe ájrMeWjtfSrVMt/t_*v J
rtv.e éUS iustr/s/rr/t etò&tTíA. 4X- \_ íi_ve tfar/tantem fie*^r^^rr^^
i-l vy lh€ etfrtt&t0o tKjt? uo\ \Ç^ 

~~"^Jàúmm."—_m

^^üttx-Atrc*? /q/i ffffr^ jlfl /\ _¦ PG A 
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Osr.e asila, vão se casar?
Então consultem esta lista

Rç.açâc ele® m\m hib?! .q*í«^
••Cêo lnl«n<i«ttv« «ao •• pubUcii ••¦ m-d»n**

t ái MgutMliif-ftlrM
rMJkJtt »flMr* »»í»í*.* » "«d»!-»»» d»» # LMk m) A» »«*,- — àssmsmm_» *?»»

|CM0_ Mia-»*»*»»» ptf» • ÕlfMMBlOblIKP • MM_ H Al-*»**r - «?..».-
.,«*»* «St ji;.i .-->.».- '..'!•¦.:',,-:. jííí*»'*» 

*>t w.>»-- f*Wta * fS**rr*i a* ÍÜi.
|ai»*«*»e «if*«4«íiirf»-**i ia P*#\mm« iteíf» --Ta«s*í í4#i«-*mj* e UPafaMleitsl lOuMno W $•->*« ¦ ÍI**-»*- VMfa

ISUSS fHATa-S-^iWiK. i £?«.' s3_%.i?«_

niAmn da noite
Ri», I- •• i-i'.m _. 9

nmm pauuho
4$ ».««., »»„ Hi^^i»
Coodi 4» irtttv HO

Dia 17» "Ne-,,i Malu-
ca"com Dercy

Goncolvos
m
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um
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H*4al*«l*i ¦- Itl

..... . „ ... . i. . ... „«»«*» ** Re*'» » Mattls» f»*«*i* «**^

»* "¦ *<"-> <¦

P«r*» »".
_««*» ¦ *>i*»**it 

Fim
*«»' . t!.-'»'ii> ..-.. -= |ii_>*»'i lute t fat»t»Oa Çyetmra — I »r.i«. a

onãwn *- CMoa nmtoirtmifí**'

laonm

ta «intea - a«a»a»w»a «t» CawaMwlgfW_-___L¦o tiiti N»*íi*»a - bttM 5r
}_-*{# t>*5 » (MMiBp l*.*t a» l*t>«».
«»¦-. -te '?:..».. » |S«»»e* l»ISl» rt,..

1 ' * ''*..• •*,»-'-: ¦ ^_SSr|ti«a *«m ft»*»*»» J*»t* mim-ata r-ta*»*»» 
*|*>t*"«i» -- H*im H*í.»» *

|»i".« ••» .».•:« Víi:' --- «"•
i ., ie . . ».,.,.,.. .... , i... a wo JUwrtw CawjMO ãltiln ia An»

_j ftmn = iòlpln l**.
a Man* *. '.•!¦.'• ¦ Om0<í-. di Coãta MaUM i Mr

P-nfa e Hííii» *•¦ Caet'.*» _ Ai»»»*'
Ot l«: !¦*.»-¦ t~:!:>. e Í'a; '.t üíS..*»»
_ . e:: J.I-. >:¦!«; . t.,:> l fttVtí!

* 'jJ : ' lk__Ltl .
tfcfi,*» ttr!i-.,i--u-. - jata OrctoiH ;;:,,, 'a,
-'.•••; ftw«««»4 e .'„...» «» çm n.í ¦ -: fv"•* '
- í,-a . o» *«*¦•«¦ -•¦ nret|i!m -»:.»¦*
tâf |4»*I»*4»- UH
n»»i* *v'f«^ * it»enh

A!|«**» ca,
\»*# i- ¦ • pn» 

*-*i«i.s?ta «*.-<.;¦.!•:*:;. .- Ai»í«H'»

•Z U|»»« H*tr4i* t l«5*»* _ÍlhMolZ«Í,t^g.j_nmo • *»rt"*,r»*» •»
-«»»(« AN Fm,»;,» * «SSt? «¦na Rita »»•» - *v»j««*t T*t»«-)»»

IHtTIIWTtTO e M*ü* «J* J*t---' At*-**!'
Itl* - .'¦¦:¦.- Hllo V-l-.i.-. • U.íti.i»'COMO — l:.»t*»-5 lí-í-e..-., ?.»¦»: a

f»t «•««>.: pnduMa urto p-t-»-».
leadaa r.» pranoi tn|lo d* Hgm»
d*.f*ir«\

.Meil» Ooií-tH» — nüM-M m> Ht*.-
csmtfiio a Ruat»*-!)» r»»«»*t«a — Ar»

JGpttí.e fi&/ O £SrA*7*tlAtA*V£ Afrt-
*_WT é*AWr*Z/S4b Sã ãrsst-rTv- -Wt*.
6YJeTS rtTGCG&CO <?e/e- «£*_' o *f4*a

l'A

«rW/fJ-tf/eleVl r_"4f. -^r*e*e*ICV . /•„/ »*_/£_
Alt/aW £SmrAét/LC AtijSftT/lt, r Wc**
ta?c «jffttro etc** .ví * riCrptjree
Qt/£ Çf.-MlArr.vr? 'rW «-./ ¦' Vef .1/-C
«*? rá*/A/<T//SH MfTi 4t* **•<«-•«e-.lf*» <_"•K/».**«7 rfi?içn4, avrtx/ cscm oe aav

\ —mr^ S "'"-----_ ""i""; 
/

ttn-l-i *l«.!if«n*-' o An» Teí**a da

!8ilt» 

— Itentto Fti.» "Ii&*,«*i * R*».
uw f*»rna«d*5 - M»mtw Fteiia
o* m'!*-¦*.• • Mana O» ,\:.«,-••.:»•>

[Ooaü — RUian Uudadio t Maru
it_C«iua CJui!» - Fernando Pup* »
AStl! Rie<h» - _mtl» íiuni» t m.

;.<»¦; íVraUlo - c*n»se»*u a "••--• •
(DeJotnd^t** d» Cnact***» - Art
M*!¦»-.- "V4»-tf e M»r*fl - Ho»

«mero d» Ura e C*;«i»# •»*• -«¦¦:-
iBMnVHa Mar»»*! 0:.»rt» l-»r»
r^u» a Bi» Airsn* — Ant**n*« Atl»

«eti*»,o M»-}-.»!». *• M*?t» d* bonfdai
1R;#{» - Fr«-i Fr»f*"a dt tiV»-|»»r a
.gH!«» .*.»•.- Ma' . - H*Ü0 C*#»
'.hO e ««*!« M»-e * . Jillrll An»
'"¦.¦- *' .»!"•¦» ' )»"¦*•'»•« r» *
tjM ,**i •-:-¦• - W*Wlt Rlbtíio O..0*

ír_e Man* Inaryi ria Al!»* - BUHol'Orsp» d» 0)i»r»a *> Irairau F*r»i
n»r.dr> Almir *»!t»-i»«. d» üiha e
Ma?;ji Vítor.» Rjttewt» - A»r»*» 4t
OUte.r» r AtJtSa:»',»» Trl** .- .*»•:•
Frrfrii» L*it»* e !>.-»r *.!-.-.» Fft-

,io — Raul Smi«n e LooaOa n*-eu>
oe Andrade - Jatte d* Mvr-i Umt

!•'-* 4*44 »«»» » ptdrtdat t ti-
«*v* dt um rtni «w MOTlno «tm
GOOMdatto ptia **ttH*aii'.U_ ti-
tttttut rr-'.:. et »-» raua • a
h«-««í>ti» •:..-*•.. cs »• »ri-. Mllo".-, -« lha t !.-:-».?•••* mi•!)_•_»
por aej**|-* rw «*-n«nb4i!»«n p%i»
a ttUSMI» Mtai IWtltf.: 'FO-*
»n*« ot p«m Wntt, tem*-«inr«ui»«i,r'-** • MM (io
tr- ...» • e , :• e ht|ll>!t«

fl«. «tea fia*. -Ja .«Ar»l_ -r»*i»-*o,
a *>n»i |.p-iit ¦** ,• Itl*»! ,t Mien****
n munon «»«»j»r»*f»iÍ0.4» e*n «»,*•
>»_««V* ti»*»»*

irr«í '.ro-* '.*
«i» r film*-* 11-
•*-! > -*: . • !<i

«alie a M»«a qh m
»•*»"»». a Iej«».**»_«i4> toíHi» aivMrt 5 «ram de «raintar de
uSunt-.^ -. -i-i ¦¦¦' '•¦' .rttio p»
ra en-in»» o» jt.rnv a <• drlrtví*»*
ittn ru» tirw.nir-m i»»* «*»-al»
«l%*-»r me»» ItrKo oa tium. ttmtta
ai ¦-.-.,'. :.-.-.•

BHa **>»-.»!H»i»i»a in**» •» modotltt-is «rüf ainifO cm* i>»j-t «rnw
tomo. a i*»»-ir «jo d»» li ^.-««m»,p*> lt*?»*-», a**oao «**-m«» a t*na«
a *r*-faott.titt»» tet^s»» oe Ui_ Pn.tmo. nane J .r,jíf e w Fytio —"?*eí* m*.*er»" F*ta a "•rteitra**
ot i>*-e)»íi* mm r-wtra aa naste
j.iis;je» urraaoa tinta in-tt-a do
tia-ti» í*t- -.;»i« orai ao ootto
ían*<» » em «,»t* apancoiio &_r»
«iW>H« Hi**!»-^,!?. •,.---;- O•.»'»;,*»..
Ibltnna «p^t», J «*. . Watmna,
Ritw*. AnwMInlu Mdta Rt»inni.
f»S«4Í*» 4*rf*«*tut«i, 8í"*U Fet_u_—«
.•U|u "t*!s?'a. J4»«í'"4 !>*»»•»* Ar«l*-f!»-
li* Hnelt e Santsa Oabr Um tran-
o* torr* de -*»».*% cm 'nnm •-»»»-»'" «*»t» a dís»çl»» «» "VIU, f*»*-•isu.ii» anianUrat aitaco*» "Netra
n-aSuf»" es?» a?«a «»m *-»!»•»?. da
(-tfOatJt, i»»0 a ditveat» «t*> II Ctroa

ar *?.,* |ytp«*t q*4t
itin» ttaita

«5» feiitt a Riiiti-ta.«*> nr?-*»:-» »»i ama atuir p*r»; t«m» iemti*<*aa» de ran, «en<« * ~a
l«*.i-«•, a «*sieài «j»* srande» «ito»

I— IJeiry Oontalna.

FF/I^/I I>C5 ií I

AMANHA /
OUTRA SENSACIONAL HISTÓRIA DE AMOR /

^aw ^sar ^mmr mmr m^r m^r ~tsp

r
:OS LEITORES!
ilVMBFM KSCREVEiMlj

Pão que o diabo
amassou

X |HAt*etilo tle um* nollcl* n.ur |rul>ll*
, «nm. v,b n tllilto <>» -pidelre.» «rnllaro
a rarja", n lelinr Anlnnln aini»»»» Al-
vr» rsririr „ »r*ulnlr:

' :.'<¦• n-. diz • noilria, qtictrm u. rs.
p-,'.'. >• que • Comuto «tel»* Urre a
tabr.n o preço «Io pAo d.- farinbi pura.
ficando rti)clto *o tiinelamrnto «penas
o preço do p*n de mlutiira. Tudo pite-
c» d» sorueto Isell * -iv :»•¦-• > n» opl-
nllo dou »r». jMdelro». porem, par* o

jpovn. t cena *. totalmente prt|udttMl,
ermo pawo » expnr

*>-• i morador d» iv.n» «ul na .»*.*loi
«no*, e r-mn tal *ou (re;u>« dl.» ptd«-

! riat Lehlnn. n»ve*. Ipanema e ríopic*-
bina. Tenhn ncjdo que, de h» mutto,

»m raie» eistabeleelm-ntc» pmtleando
i' ... e • -, .ni i que pretendem obter

k|m», lerpltnent.* PoUi labrlcam ele»,
em grxnde qu-intldade, pt«* dai mel*
variada» ejpecií». com tirinh» pur», e
»ô »m determlnnda hora do dM apire*
ce o pâo de muiura. Eíte » Ubelído e
fcltn com mls-ttr» e mal* tndntejra poi-
.«tvel, e .iqii.le r vendido, nio n peso,
por unidade e por preço exorbmnte.
Ha d:», mindci peiar um P-*io, tipo "«a-
c*dur<i". em um* padaria de Ipanem*.
rujo lleKda balanço «eu»ou 2J0 grama»,
e n precS de CrS 4.00, cnrrejpondendo
pmr a Cr» ISTO o quilo. Como ?e vi. ttm |
preço dtacomuntl, em desocordo com * -.
bolía do povo que, por «ti* vez, procura |
o pAo de mlstur». c este * vendido dn* ;>e?e»,, n»n r encontrado, sendo, o carioca
obrigado a Mi)eltar-»e «o "pao livre da
tabela", poli e»te nunca falta na* pra- ¦
telelra».

Fica, aqui. p:i.-.. a minha advertência,
.«em pretençoes .'.nfto a de que o» sr*. i
funcionário,*, rti CCP nao »• deixem ludi- '
brlar pelas -mar-niílca.» propestas" dos |srs. padeiros".

O caso dos
escriturarios

O sr. Vlrente d* Silva Torres escr*-
veii-nos de Belo llnrlzon.e:"Nn paKln» 2.344, dr 1" de fevereiro!
tle 1350. qulnta-lclrn, n* pirte referente!
ao Ministério da Fazenda, o Diarln Ofl-i
ciai" publica n «egulnte."Decretos de 14 rie fevereiro de loso.

O presldent» da Republica renolve:1
NOMEAR — dc acordo com n artigo

14, Item III, letra B. comlblnada com
o artliro 17, dn Decreto numero 1713, de
2" de outubro de 1039: - Orientar Rodrl-
guri de Carvalho pnr» exercer "Interl-
namente" o c-irgo da clas.se E da cnrrel-
ra de escrlturarlo cio Quadro Permti-
nente do Ministério da Fazenda, vngn em
virtude dn promnçno do Alalr Cercstlnn
dc Olivelrn"

Agora vejamos n Item II, do artigo 14 ;do Decretn-lfl numero 1713, de 23 dc'
outuuro de 1331): ' ,

A nnmnaçAo em caráter Interino, só
poderá ser feita em cargo vngo de c!nn-
se inicial de carreira, para o qual nüo
haja candW.itn habilitado em concui-
so".

E diz n artigo 17: :'Tratando-fc de vnrsa em clua-.e ml-
ciai de carreira ou dn enrgo Isolado, po-ador* ser fcltn n preenchimento, em ca-
rater Interino, "Enquanto nto houver
candirlatn habllttadn em concurso",

E' Incrível senhor Redator, que 'W
funcionários, nu sejam, todos ns tnubl-
llzados para d.*sembaraçar o burocrático
andamento elo uni procssf.o de nomuaçfto,
Ignorem pue "ha um grande nunmro deicandidatos habilltHdos em concurio" I
impedindo n uonie.içtfi dn Interlnn acl-
ma nomeado! j
^ Comentar o ouso seria psrder tempo.!
Se.-ia irritar-se e esmurrar cm ponta deifaca. Todn o mundo d? funcionários nioIgnora a existência do concurso de ->.»-
crlturnnn numero 166. realizada pel-,'DASP em 1047 e ninguém Ignora quefaltam s,.r nomeados candidatos habl-
lltndos nesse rigoroso concurso.

Onde estamos, senhor Redator» por
que s» sujeitar os candidatos a estude.»
cansativos e fjze-ios enfrentar prova*rlgomsamente fiscalizadas se o* con-
cursos nada valem?"

As promoções
nca Agricultura

Qtielxa-se um funcionário do Mlnls-'Tln etn "-«'«vtf

a *• EDIÇÃO. «r\l»TJt B *l»»l.v*
itn». n» nna.» »»*n » nr ounta*
to tartnr. - roa» a a» .? -» ««•*,
fUI*. * . tr---.-. at -> « «¦••¦• A-;
..-./.;» ar  Tt*t:r, qu* • 14»!

*«»««» Je«* Ollmpii ROlton »e-*o» «!*>

S.i>: 
.-»• «.» *u* «"««ler*'» 0-c>i*n»n»«»;

•Mildifla. «ai 3 ¦¦-¦•¦ .,-.-.- par;
, íanu Rm». i-fulir*-*» a quanto »«*.
'tiandt iitio ¦• >•¦ ;•-•¦-¦-.• n« .,-..-»
:*noatm* --¦ :<••-•»» btau.ttft». ,-•¦:»
• toft» »»el-.«»va o» »«a »*«tlad*. unia»)

i'.-" apontada ;•-.» ¦:¦¦¦« narlonal ti
e-í.-an.e... Pnr otuio Udo. Ml»nl* o* ¦

' >» ."'.• >•» i «to rorutant* d* obra, r- •
i ee e.'e «tll* . . , a-r.: •• . A »»«*» '-'11» ttti:¦ < -- 'i-.-ti'.-.--• ¦ rr.i i t .• --.im.-; a* . atplnto erletlvo, qu* interp-et» ou

tun-ôr» rie oficial do Oabineti. dO|e»t.' d«? «rordn eom o p*num»mo do
min:»tro na Aeronáutica, o majot•"**¦•¦••»« m**l!0 """* 9__ "i'.0i,r!,J

•-•-¦ • - - pürnlcaslco. T. um
rt..-,- funda* ut

eflrurienri» do *>oio. r d*| * r*»»n por*.-:-'«.- r'• Amrandn Trompot«->ky O I que - entendido « admirado pelo me*
cronel-aviador Henrique Fleuüuicon- |no» rm rxienito. Por outro i»do. mn*

I { Novo oficial no gabinete
da Aeronáutica

minutro oa Aernnauüra. o majoi-.«"—»*-" m'"-r' "onr*
avlaiior Hernie» F.rnwto ria 7onw- - R£?l_l_iS!!e0 rt*« 'Il
ra. Apo* aprcventar-M» ao tenente- i^nart/nria doooío. r

lea-o no .nt«rin rt. Noite" unv. no* a «ItiX-t» o novo oficial de Oablnele a '»-""** **en«uoii urn «-tlt»*" estranerro.

^f •_->* II /"' 
'-f-'¦'"¦¦»

JEAN TAVERA K TATA MOi i.i.v. nAmero ilr tentatio do Radio r da*
Bolle» de Tarl». «enilo TATA MOVI.IN «Ido <i criador, na nrqucalra de
Ita»- Vrnlura, dn m.il.ir .urr»»n dr loilo» n; t-mpo» tu Cldadr l.u* r
em Ioda a Fr»nça : "Jladame l.a Marqulte" TAVEIU E *»IOI'I.IN
e.tre.tm hojr no nova trandr «how d* B'HTi: MONTE f.tltl.O.

.¦..-.. «v» 
'r...*t:t» 

pOr 'IT,.*
.* ixlltaie» «r-iir» mio nuxanuit q-Je o «l»»» do'

pasta.

«•ei* *obr» prnmoçto por m«t<_ninW tiífWlã dV^ '"" "'
n.< MlnUttrto d» Faiexda, d~ejn Hv»r apre*en»I«!o» o* dcmalt -—*»<•'—¦¦
a^^_U*^mt^m!?»\«dV,1]!í0 ¦*»«-¦•..•<« do titular da

.--. llur».
O normal r comum, me.mo tii-ii.-»«r'

a dlladuia. rr* a llild *-r .,.;..../.. i jpel.i rr: .v, ao Pet*o*l" relici.-i-.n- |«tie rcjime dlfrent*. .- .-mii
co o» candidatos * «rretn promoi-nliu. r.u»l**» t m.»mo rtel>mi(0_ » JUItl(_ j frãnccae* ou Italiano», num* aiimttra
pnr merecimento, levando rm «,!.: Seilinio * ««« Jornal faça um apeloI «uperaçtn do nacional pelo unirem).I<>| _ Tempo d» lirrl-o na cl»is»;. no Mlnlitro nanlel de Carvalho para I
2°l — Boletim ;• mertclmentn. quo que h»<* .'-r.-:--» pira melhor h»rraO-l
rrs ».i;uldn rtll|io_m*nt( pila Mlnls* ni» r espirito d» trabilro « nto d» r*.
tra. -olta qu» v«t ir tornsnlo com-im no

O i-.jíI M:s-*!ro da Atnculfjr» *•* M d» Ajrtcultur»".

plano da rntdlc»') p*ra o d* inttrprtu-
ç.» > flloionra do hamem r d» hl»tori».>.-; '."»- condlcto do *«u ralto » iloj
.ei poder d* (**cln**to intrleriu«l r

jqu* por uso momo «r exerce Indllrreu.jniuli»*! «emtntr »obr» bnullelro». «menrano*.

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
CLINICA ESPECIALIZADA COM .0 ANOS DE PRATICA

Coração e VasosPERNAS
Leiam A CIGARRA

ÜLCERAS
VAR1ZE8
ECEEMAta*

lldcma». Iiihltr.il ne» dura». l.n»inr-
Ia» a Hebttr das perna». Traia irm
nperaein. »em rrpntt»n e »em lor

RAIOS X

HLECTROCARDIOGRAFO
EXAME VITAL DO CORAÇÃO

la«,a esse rumr e rira
despreocupado

Con*.: 9 a» I2%e IR
** U h*. Tel. j:-i»r,i CARMO, 9-7.°

*%Éjm
m

\jR. Hoje, ás 20
Vesperal ás

22 horas
16 horas NO i&^Aatüis

r~, w — -r~. ¦-».-.._-.. m--t \-m-m ~T -- -—— '-*-mm-t- ~r -tmmr -t- --^

ZafosdeliciososdtDarhHfGoc/èmí • Trad.dtCuizJofcztossGorhsaCaçs
UM NOVO TRIUNFOQUE EXTRANHO

SEGREDO SERIA
0 DAQUEIAJOVEM
PROfESSORADE
QüeM TANTO SE

FAIAVA?...

artístico para ^fMtoitodeourvJerw?/¦pjfÜ***0'

*^«» im
PRBÇOSRBIHJ2IDOS,
SÁBADOSBPCMIHGtOS
A'B16H$'BILHBTB$
AVBNPA PAMTOÕOS
OS &PBTA'QUtO$
NABILHBTBRIADO

TB ATUO
&

UMWPETACUtO
QUE PICARA'
(MA MEMÓRIA
DE TOPOS!!!

No ekrico
AfONSO STUACT1
EtZA £0M5S
AN0RE VIU0N

íeiSQiatiora^
IUCILIA
SlMOgS

M

:•:_.
«lal_^_^'li™.'l!li.Ja<iiiSííSilíl^^ Üü_i
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Hoje a decisão do local do treino
Ainda nâo
há uampi! Qiiilcaio

O FOOT-BALL BRASILEIRO NO EXTERIOR

FLUMIN NS
O Contttlllt I rtliíro **

reunirá hojf
In-tttfwtn oi i • ----»»»w-** «a--

ii-toem*'' *= ewa e- »íi«i*»»»ii«h
cem e» »in**'e» <¦ *<-¦¦--- *<•<-*»*•
«**.»:» «-tiíiM iw mmm v»t<* e
(t -aiifM •»» II* .»•» - -**— ti)

ESTREIA NO PERU
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Terceiro jogo do
Madureira no Chile

Enquanto o tricolor de Álvaro Chaves ee-
treará no pais ' inca", os subtubanos se
despedirão de Santiago, enfrentando •
outra vez o Colo-Colo

A di*4fa<io da i . i. -. < |l t«.
•ntenira tm Um», casiu-l 4o Peru*,
para o inicio de uma i ¦-.» tampo-1
rada, e»ir. itiuio .»•*.. -w.iu t^e *»»i*
lida o pai» «miw»> M ailin«Jará por!
ouires mat». num :-..•• :.-it-ni« ê-
dms mis**».

O Plumiii*;. - « • -4iii(0 «1*4» or»»:-Uetro ene ainda *.-•- lost».4 »*i«er >
no «utraninira. *..¦<.' d»u« iwan «mt.
Mor.*.e«:d*y. r,.i:r....... dua» vtrr»,
o Ptnarol e ¦ Nacional, e o mãximo
qut ctjmtfuiii foi um r:.; ¦ - |.rr.
dtndO OS Ur. |l '.- ¦'--.;'

Em Burno» Aí:**». « . i«* «*»:«•»«- i
Jiuumtnie com o r: -i *:., nrrdcu i
os «tuatro jofo» <*..<- ¦¦: :'<mi «*. -wr i

í rameldtn-ia. itH r- ¦ \ » : • -•». poi
4x3-

Açora, o -.»*»m oe Alvaio • •¦¦. ¦ '
vai lotar num centro mmo» aolan-
lado, ma» convém attmalai •*, :• o
t*»m atual de Álvaro Chat»*! . \*m\
mais fraco do «jue da» omtra» vtn*.

Ide maneira que te roíabflrce o¦equilíbrio amcrlor...

Contiuto »¦ - -' '; • *- tm ¦»-* ***•
In .ri pr»u4 ia •*¦>**- t¦«...r.s». V*i»r
un_ l«u«» «*»» wtUunie t man et
amido com «4 ¦*• - i •'' '¦-£'•¦' t tom a
real ««I»»i!4*-Ir «ÍO ' •"*»'-. b:»».'.»..*0.
c-nipi»»******» Pt* «wm* ***_

• --« t.-í ao Alisnm. or Uma tn»
:-•'.• o llumiitmir. ria nti«a. p*-
tramai* p»r# 4maiiih-. itattnO- ra*
..•-...» por t»*4» «vr-nno. dada a

cairt-orta do q-4»oio local, cm eu|*s
•¦¦ ' '.- miiü»m qua»»* \ooo% m t*#*
:.<:.*. que ¦• ¦:* >•¦• aqui no wltciona*
do .'¦'¦••

O MAM Rr.IRA M» « MIU
Pau ttu lado. . '.fi..; -.'-ü* M Of»*

pt<i!*a mta none. oo Ctult, tnlitc*
lano*» o COlo Golo. cm masch rt»ari-
clif. Na «titesa. tmbsia .«rrsr.ao
bt*u. o tmolor »ub*4rb»no (oi **4pt*
¦¦-.".• por I x 0. A stttuir. ttititnian-
do o Audax. denotou-o por 3x1,
fumando rar:ai para o joto «itsia
no!»» que dwprn» vivo Inteirst* cn-
trt oi •¦•¦¦:¦-:¦'- andino».

ric7r«--f*s «fo» cori«xos. doronl* o ensaio de qulolo**l-o; a «Je'tso. o afoque • trm boftpopo «nlr. ZWrilio. A.tmlr • Montco. compontnr-t do Irio otoconft

TERÇA-FEIRA O EMBARQUE
DOS CARIOCAS PARA MINAS

IRA' EM DUAS TURMAS A DELEGAÇÃO GU ANABARINA RETORNO QUINTA-FEIRA - - IRÃO APENAS
16 JOGA DORES - NOVO TREINO SEXTA-FEIRA, EM S. JANUÁRIO

Leiam "A Cigarro"

o «totie *******\.
- S.4«4—«a |* —

-«•monte *...--*. ,..»..'.
MM» a»»*. *t Pt**H a^all
«Ja aetteta _____MJHi_a
MMtm mtt***t*t*e »-«»¦"
Um »_. um Atto eet • -«
tmá alarm**» êttmtt*

. I tit t» ««a» «wrt
a_Mr?».ar« *H»r » ****:*•
mo KmM ul ftttv» «Jo Na»
"•-W-siaa 

aw«iá »•»
M(tl»-4a» I ¦«

._ a eifpa* »<-•
• tm a »»«»•• •'•'

It. »**• te•,r^lll»f»,» mm**'

mmtmmmtm,* ••»••;-¦
•IHa teeresée ee f"«t»»ll
_-____t4f#
Tjrte «t*«A aetU**. «?••
« eame» m****** *• •__••
it. tinir et* -mrt- 4»»4*

_!%« eot o mt êt* t

. l . .'.:;>)'• *.»»• *?«•'••
nu* tem am p* w» vn-men»
|0 t eràUa P* »_V_l*_*-__3

_. /*,*i»«> SM Pae * D» •»»•
t*m C*1* e-B at ********
na |rnat-i»T*o. -*«<«»» «»•
o»xt im Banru'...

_ Moa «tiwlo « i»r» «**
out o Marta .*«-*.•» «wut»?a
tm at*o. para «w>l»«f a a**
rada..._ ai **-¦ o ptru»« •*»
t»M4> r-t.'.!:»: a itpm«mta...
»ir.»f.hJ «hi «J«»oi-. «sar» «
ra-»« rm Zumbo • dt.x»:*
fUm«tfo « H»«••€-. felwt-í*»
•-tiuhw .

Sa .»»f »«i««-»- a a«É<» «ia»
-aut-ari-a» ratio-iMaitM tmmt-
mb tsatatetflle asatat..

C—te* a achar e«t tect
rtit raan a fatia...

rato t tato. a-Bit» Oa
•rraroa-aaa» u«a jtilo dt ara*
lar c«tei a ar-io êtmst tmlt-
t-rta. anlet qit» ttja lardt
•Jnaato. ou tk t* tnrarttt»*
ti dt acabar roto • ftMHbtll
bra-tlrli.

Cá talrt nto: tomam mu-
troa tilwrto* colombianot
arabatata rata • faotball ar-
(tetine...

P

O tegundo treino do tsle-luiiauo
«¦arloca. que se renliz-tia ..:i........
desp-rta eunde Interesse na torci-
da. porque, na prlmtlru ver. «cm ter
cumprlóo uma atuação dc alto rcle-
vo. o conjunto carioca deixou boai
Impressão, o que tranquill** a imet;-
aa torcláa metropolitana. O match-
treino — é de grande Impirtnncla.}
Num domingo icm footbail. os fins
do esporte proferido tratara^ de sei
locomover.

, LOCAI. 110 TREINO
Na reuniu o dc hoje, do Conselho

Técnico de Footbail da C. B. D.,
ficara, antes dr mm, nada ,ae:idlda
a questão com referencia ao local do |
evercicto Hn dois lugares Indicado»,,
mas .lomcnti hoje &c ile:ldlrA a.

auestfiu. 
Ha possibilidade de .ser roa-

zado na parte da tarde em Figuei*
ra de Melo, ou então, no Vutco me»-}
mo, porem a noite- Uc maneira, que
ainda persistindo esta duvida, não se
sabendo onde treinará a seleção ca-
rioca, aguardaremos » reunlfto des-
to entidade, entr: membros do Con-
aelho Técnico, procurando soluclo-
nar a questão com referencia ao pre-
oo dos passes.

0 E. C. Isabel derrotou
o C. Lar Proletário

Na edição de segunda-feira ultima
saiu, por engano, o resultado do .loco
Lar Proletário x E. C. Isabel, sendo
dado como vencedor o Proletário, por
3x1, quando na verdade o vitorioso
foi o Isabel, por 3 % 0.
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AS PAULISTAS NA CONCENTRAÇÃO
Jordão — onde se concentram

_ Mostra a gravura oi) josadores Uminha, Maaso, Saverio, Tel-
xclrinha r Homero, antes de um treino, realizado em Campos dc

recebendo instruções do treinador Feóla. (Foto Aleridlonal).

A seleção

do Brasil
vira ao
Entre 10 e 17 do corrente

Ia exibição — Elementos
;de S. Paulo — Felicio Leo-
!netti treinador Ha sele-

ção nesta capital
Finalmente, está assentada a exl-

bicão do ssluclonado brasileiro fcml-
nino que intervirá no Sul-Amerlca-
no de Basketball d<. Peru', nesta ca-

: pita).
, O treinador paulista, Felicio Leo-

netttl, veio até o Rio comunicar aos
l dirigentes da C. B. B. que o sele

(Continua na 11' pág. - Letra Q)

Rio
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GERALDO ESCOBAR
O assunto palpitante no momento, é a situação do ponteiro Tesourl-

nha, diante de duas entidades. Jogador gaúcho por longos tempo*, foi
finalmente cedido ao Vasco, mas os sulinos Impuseram a condição de poder
contar com o sen veterano mas categorizado jogador em sea selecionado
para o campeonato brasileiro. Tudo entretanto, estava dependendo do
Vasco da Gama, quando agora, em ultimo acontecimento, a Federação Me-
tropolitana pretende contar com o concurso do atacante para a seleção

. carioca Dai se estabelecer a confusão, porque cada um se acha com mais
direito de contar com o ponta direita. Os cariocas, pela palavra de seus
dirigentes, consideram perfeitamente legal a inclusão de Tesourinha na
seleção metropolitana, porque, o certame nacional, ora cm curso, não é de
1019 e sim, de 1950. Como Tesourinha velo para o Vasco em 49, tendo sido
feito o necessário registro, tal como dizem os dirigentes da entidade ca-
rioca, poderá ser lançado no scratch. Porem, ns sulinos se Julgam no mes-
mo direito, aliás, com mais garantias c multo privilegio, porque o jogadorsempre foi seu, e, havia sido cedido justamente na época em que se inicia-
va o campeonato brasileiro. Diante disso, caberá á CBD, ouvindo as razões
dos dois grandes centros esportivos do pais, disputando o concurso dc um
jogador. Vamos esperar, para ver em que dará tudo isso.

NOTICIÁRIO DO DIA
CONSELHO TÉCNICO — Reúne-

se hoje, o Conselho Técnico de Foot-
bali da C B. D. para apreciar di-
versos assuntos. Serão escolhidos os
juizes para os Jogos de quarta-feira,
Minas,x Rio, e, Gaúchos x Paulls-
tas. Também, a Indicação dos locais
é assunto multo sério, pois ainda
não ha locais designados.

O AMERICA NA EUROPA — O
América pediu licença ao C N. D-

pura entrar em entendimentos com
clubes da Europa, onde pretenderealizar uma longa temporada. Os
países presumíveis st-1 Portugal, Es-
panha, Suíça, Paraguai, Alemanha.

SANTOS NO SCRATCH — O za-
gueiro Santos do Botafogo foi re-
quisitndo para integrar o scratch ca-
rioca. Foi realizada uma conferen-
clu e Flavio Costa decidiu mesm:i

Quiba aguardará o pronuncia-
mento do Flamengo em Belém

Passou grande parte do dia aguardando no hotel o represen-
tante rubro-negro — Já foi apresentado a Dario de Melo Pinto

(JRPJMIÀ ™> Cft\EAC
ZÉ GARAPA
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* Das 5 ás T *

Homem do dia
minenae, que

Orlanno, caiiltàn
dn Iram «In Uu-

amanhã rttrcará no
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A presença no aliciador colombl-
ano Mario Abello. na capital, tem
transformado o Hotel Atalaia uu-
ma verdadeira tenda árabe, tal 4
romaria de jogadores que fcusca a
tolução de pcoblemn.s financeiro»..
Jogadores que aqui não pasmam d)
simples ordenado, poderiam fazer a
Independência da Colômbia. So-
mando-se a série dos jogadores que
procuraram Mario Abello, vamos
encontrar Mlcal. por cujo ront.-uto.
pelo prazo de um ano, o Ol-irlo
não ofereceu mais que 5 contos.

• e
Paraenses e b-àiun» não chega-

ram a nm acordo sobre a realização
de am Jogo, .nesta capital ama-
nhi. O» baianos tinham interesse
em realizar esse Jogo, mas os para-
ense*, alegando esgotamento lislcu
de tua turma, preferiu desistir e
embarcarão hoje. Passaremos, por-
tonto, um domingo rm branco.
Mas será bem melhor dn que se ti--ecaemo* de assistir a um jogo en-
tre aa duas seleções, em caráter
puramente amistoso. Seria, da
mesma maneira, um domingo em
braneo. • •

Oberdan é o goleiro efetivo da se-

Belo Horizonte se prepara intensamente para receber a
visita dos cariocas. Eternos rivais dos guanabarinos. no
campeonato brasileiro de footbail, os montanhèses sempre
jogaram aqut. Apenas uma vez, em 46, de acordo com uma
alteração no regulamento, se enfrentaram em terreno rteu-
tro. Depois de terem perdido, aqui, dê tx3, os mineiros resis-
tiram em São Paulo e caíram somente por 2x1. Agora, em
face de uma questão toda particular, vamos dizer assim, fi-
cou assentado que os paulistas jogarão com os gaúchos em
Porto Alegre, enquanto os cariocas jogarão com os mineiros
em Belo Horizonte. Sabe-se que no magno certame o fator
local exerce poderosa influencia Os próprios paulistas c ca-
rtocas, no confronto direto, só levam vantagem quando
atuam cm casa. Já aconteceu que os paulistaz vencessem
aqui e por duas vezes levantassem o titulo máximo. Da mes-
ma forma que os cartocas já triunfaram em São Paulo. Mas,
via de regra, o fato local sempre decide os jogos. De manei-
ra que os mineiros vivem nessa anciosa expectativa de ver o
seu scratch derrotar os cariocas. Reconhece a torcida mon-
tanhesa que o seu quadro não está bem, que náo acusou um
rendimento que o credencie como um grande quadro. Mas
todos se alegam ao fator local, capaz de exercer poderosa
influencia. E há tanto interesse por esse jogo, em Belo Ho-
rlzcnte, que a própria Prefeitura assumiu o encargo de ter-
minar as obras do estádio do America, escalando turma de
operários que se revezam, dia e noite, na conclusãc dos me-
lhoramentos. E pelo interesse que desperta o jogo, em todo
o Eslado de Mnas, o campo do America, maior que o do Flu-
minense, ainda será pequeno para abrigar a torcida. E com
os preços estabelecidos pela CBD, para jogos do magno ecr-
tame, não será difícil se apurar uma renda de meio milhão
de cruzeiros, record absoluto em gramados do grande rin-
cão do pais.

^^,^^^'^¦^^VVV^^^^^^^l^^^A*^^^^^0^^^W0WA^^*^^^MMMMV^^MMW»^N^*^V^^l¦VW^»»'¦ 1

lrçiio paulista. Após longo tempo
afastado do team. devido a uma
contusão, o veterano arquetro apa-
receu c tomou conta do posto. De
maneira que. os cariocas não devem
ficar multo preocupados. Porque
alem de Oberdan. há um Suverló
na zagn...

finaram que teria um Jogo rntrr
aa seleções do Pará e do Estado ti-»
Rio?...

Só porque disseram que o Bot,<
fogo não cederia Santos, pois vai
á Venezuela, Carlito Rocha, paii
contrariar, declara que o zaguei*ro está á disposição do scratch.

Ainda bem que, penando ou não, •-
os mineiros eliminaram oa flumi-1 li_.c,*I.,ril Arx D-1_».>...<»,.
nenses e se classificaram para ul ÍCStlVal ÜO rallslCira.
quartas de finais. Porque já ima-

Dos Jogadores que integraram o te-
lecionado para ense de footbail que
disputou no Campeonato Brasileiro
Izan e Quiba foram os dois únicos
players cobiçados por clubs cariocas,
izan, conforme tol noticiado, entrou
em entendimentos cocn o Vasco da
Gama, reprerentado por Fluvlo Cos-
ta, sabendo-se agora, conforme foi
noticiado, que o Botafogo tambem é
candidato ao ^seu concurío. O outro
foi Quiba, por'quem o Flamengo vol-
tou suas atenções.

seguir o caminho da convocação: re-
quisitando o eficiente zagueiro.

VIAJEM EM VISTA- - Castelo
Branco declarou, que se for necessa-
ria avião da carreirat foi decidido
que os cariocas viajarão na terça-
felrr. pela manhã,, a primeira turma,
enquanto tfuc a segunda turma em-
barcará na parte da tarde do mesmo
dia.

Já na noite do segundo encontro
com os mineiros, o presidente Dario
de Melo Pinto esteve em contado
com o Jogador, Informando-o embo-
ra ligeiramente que o Flamengo es-
tava interessado no seu concurso, es-
perando que éle fizesse uma boa par-tida. Aproveitou a oportunidade pa-ra lhe comunicar que no dia seguln-
te ou seja ontem, um representante
do Flamengo lhe procuraria no ho-
tel para tratar do assunto.

A informação sobre o resultado da.»
negociações poderia ser conseguida
através o dirigente Francisco Abreu.
Mas aconteceu que o Abreu embar-
cou para Buenos Ayres, razão pela
qual ficamos na expectativa da vln-
ia de um outro dirigente.

Quiba passou o dia quase todo no
hotel onde se encontra hospedada a
delegação, aguardando o emissário
rubro-negro. Lá pelas quatro horas
vendo que o homem não aparecia re-
solveu sair aguardar o pronuncia-

mento do club carioca em Bclem, Já
que o embarque da delegação estava
marcado'para ás 4 horas da madru-
gada de hoje.

Leiam A CIGARRA
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Votos de sucesso ao Fluminense
O Fluminense é o único club brasileiro que, já tendo reall-

zado três excursões ao estrangeiro, Jamais conseguiu uma vltó-
ria. Foi assim que perdeu todos os jogos que disputou em Mon-
tevldeo, onde esteve dua.s vezes e emBuenos Aires. Agora, po-
rem, jogará o tricolor num centro menos adiantado. E fazemos
votos para que o team de Álvaro Chaves logre arrasar essa es-
pecle de tabu. O tricolor estrelará amanhã, na capital peruana,
enfrentando o Allanza.
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F. C. deiNilopolis
O Palmeiras F. C, de Nilópolis,

realizará amanhã, no campo do Fn»
goriflco F. C, um festival esportivo,
cujo programa é o seguinte: " pro-
va — Infantil — Tricolor x Flamen-
go — 9 horas. 2* prova — Juvenil— 11 Louros x Já Perdemos — 10
horas. 3â prova — Juvenil «, Furi*
nhos x Pavunense — 12 hora?. •!*
prova — Amadores, — Brahma F C.x
Bronsuik — 13,30 horas. 5" nrovn -
Amadores — Ladelrinha S. Cristo-
vão x U Unidos — 15 horas, fi" pro*
va — Honra — Amadores — Palmei-
ras x Aliança — 16,30 horas.
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Voltadas as atenções dos .artistas para a estreia dos potros
Animais que
nâo corrtrào
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Jocooa e Bcnr-El-Ghdzal os lavorum do G.
P. "Inaugural" © Clássico "6 de Março".
As corridas de hoje e amanhã na Gávea
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V PARKO

Iniktut
1-S Te-r4a

4 JaraaH" llritmaa
4-1 l-utlnh»Ult»

Ria r«f4«

9.* PARKO

As atividades de amanhã,
3 rr?llo"- - ¦ a lardr dr amanha niflo -.-:¦¦' •-» Mua4ick

esanude* r icsuln.et- jogo* amU- '

n.o x Uri ('.. ¦.;:>!.
Aliança x Rlver.
Del Maré 3 A»lorla.
Dbt|nla x Ouanabara.
C A. Nacional x Escola Po.:»<v-

nica.
Dr„>!l Novo x Torre* Homem.
S João x Liberdade.
Oricmc x Cacique.
Club dc S. Cri»tovio x B. C. Ban-

delra
Otemlo <*. 1. :ki do Sul x Rota).
Mal ia- M.-r x Jota.
Veierano. do Caoadi x Veteranos

<>j Astorla.
Ana Nerl x E. C. babel." - i - : -!i — X Alllia

s :••:>¦> x InMamora.
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suc-iip-.:» r Sal Marina
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Clritilne* r M ¦.»¦ Linda
tij-O. fj-.ir r Conjetura
Mlraclr t HolUrn*
IMII üall t» Hlallna
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INAUGURA-SE AMANHA 0
CAMPO DO E. C. PAULICEA"Diário da Noite" F/C. irá a Caxias fazer

o jogo principal — Diarinho na prelimi-
nar — Churrasco na "Rio-Tejo" — Con-
duçõo especial — A convocação

¦'-WVWVVVSOfV^A^V) .********'*ir 11»,i ut-

Cnmo noticinmo*;, vai amanhã a
D.'iiic rie Caxias o Dlnrio da Noí-
le F O., para ciar combate no po-
deroso conjunto do S. C. Paultcéla,
tm inauRuraç&o do «eu bem cons-
tnildo campo dc foot-ball.

Pura . c_.«a Inauguração os dois
conjuntos dcvcr&o re apresentar
completos, prometendo In.cr uma
luta rnipolsantc.

A PAIITE ESPORTIVA
O lado eaportivo de domingo ie.'à

rios mais inlcr-s-antes, pois 'iiie
iitlc, tomarfto parte na prova prln-< .pai da tarde, dois conjuntos Ja
bastante conhecidos nos desporto.
.¦•:.-..-iclorcs da cidade f|ue sfto: R. C.
Paullcíla e Diário da Noite P. C
cujas atuações tem proporcionadobons espetáculos.

O Paullcéia é um team dc res-
peito, poderoso e armado p o i
cracks como Amaro, cx-defensor do
Anipilca e atualmente vinculado ao
Olaria; Osmar e Joca, amadores do
Flamengo, sendo os demais compo-
nciitcs do "onze" caxlense todos
jogadores dc cartaz firmados cm
prellos memoráveis. O Paullcéia o
nm conjunto forte, disciplinado, ra--'.ao bastante para que o Diário da
Noite F. C. vá à Caxias suficien-
Iemente prevenido e armado com
Iodos os seus cracks, tais como Ma-
r.aé n Marcelo, a zaga amadora do
Botafogo; Dutra, o goleiro revela-
i.-fio do Diário, que vem empolgan-
dn pelo seu Jogo seguro e arroja-
do. Ricardo, Gustavo e Plchalm,
uma linha média seguru e que, lm-
prlmtndo eleganein e entusiasmo ao
Jogo, "amarra" o adversnrlo c em-
purra, a JactOB de energia, seu»
companheiros de ataque par" érea
perigosa do "Inimigo". A linha
atacante do Diário, contando com
Nelslnho, Qutssamfc, Vlvlnho. Nll-
slnho, constituem o terror da defe-
sa contrária, pois silo cracks ama-
dores que sempre desenvolvem suas
jogadas à base dc profundidadecom suas jogadas calculadament.
matemáticas e como as filigranas
cientificas de um "assoclatlon bra-
hllelro", Isto tudo quer dizer fute-
bal brasileiro, mallclo.o, Improvisa-
do à, base dc velocidade e dc aan-
gue. N&o nos elogiamos, .nas esta-
mos prevenindo os nossos conten-
dores, pois dificilmente com o nosso"onze" eletivos completo, a nossu
derrota será problemática.

PARTE SOCIAL
Após o jogo a delegação carioca

rumará para a Churrascaria Rio-
Tejo, onde será s;ervldo saborosos
churrascos, oferecidos pelo sr. Pau-
lino Silva, proprietário da conheci-
da Churrascaria Rlo-TeJo.

Quem não se recorda do Paulino,
Aquele "back" do América, que ao

lado de Belfort Duarte, de Dc Pai-
va, de Pérez e de Baratinha eletn-
zava a torcida carioca nós áureos e

saudosos tempos do «Ao e puro fu
tebol amadorlsta. naqueles mudo-
sos tempos em que os Jogadores pa-savam oarp logar o futebol! Poi«é Paulino Silva o proprietário daChurrascaria Rio-Tejo, e Inspirado
num principio confraternlzador de
esporte amadorlsta é que Paulinoteve o gesto nobre, uma atitude dadesportista emérito e honesto, con-
gregando * nossa delegaçlo em sui»
casa comercial para uma festa d*esportistas e amigos: pois Paulln»
Silva é membro querido da familia"associada".

Logo após o "mastigo", será le-vado a efeito um grandioso baile,
oferecido as pessoas presentes.

I7M NOVILHO OFERECIDO
Pelo conhecido c estimado capi-(alista, sr. José dos Santos Vieirafoi oferecido um novilho tipo "bro-

tinho" a delegação do Diário daNoite F. C.
CONVIDADOS DE HONRA

São convidados de honra, o sr.Oastào Reis, prefeito de Duque deCaxias; o sr. Tenorio Cavalcanti,
deputado estadual; o sr, Jorge deMatos, diretor do Café Globo; osr, José dos Santos Vieira íazen-delro e Industrial, e o sr. JoaquimPinheiro Sampaio, proprietário daEmpresa de Onltus Gramacho.

CONDUÇÃO ESPECIAL
A Empresa de Ônibus Oramacho,de propriedade do sr. Joaquim Pi-nheiro Sambaio. cedeu gentilmenteum de seus ónlbur para levar etrazer a delegaçfio do Diário da Nol-te F. Clube.

A PRELIMINAR
A preliminar será disputada qu-tre o 2» quadro do S. C. Paullcéiae o Diarinho F. C.
Ambos os quadros estáo aluiitado,

prometendo a partida um desenro-lar renhido e emocionante.
CONVOCAÇÃO

A direção técnica do nosso clubs,comunica aos seus amadoras i»Ara
estarem reunidos na porta deste
jornal às 14 horas, a fim dc segui-rem para Duque de Caxias.

São os seguintes Jogadores:
DIÁRIO DA NOITE F. C. — Du-Ira — Gugu — Ma-aé — Marcelo —

Oustavo — Plchorlm — Ricardo —
Pereira — Carllnhos — QulssamftVlvlnho - Nllslnho - Nelslnho
e Robertlnho.

DIARINHO — Coelho — VenturaZéca — Mlltinho — Valfrldo —
Hélio — Marmita — Serrano —
Nllzo — Valdir — Nestor — Rent-
to — Nauto e David.
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Temo.» orientado a rn..,.,, conduta através dc uma norma m-
variável dc açáo, combatendo os erros, profllgando os abusos, os
atos maus, elogiando aquilo que Julgamos bom, c aplaudindo tu-
do aquilo que se mostra digno de nossos aplausos. NAo faromo-
oposição sistemática, como tambem. não damos apoio lncondlclo-
nal a ninguém. Em comentários anteriores, tivemos o ensejo de
elogiarmos o Engenho dc Dentro, pintamos em cores alegres e
vivas a atuação do grêmio campeáo de 1949, na temporada quese findou, hoje porem, somos lorçados a censurar a conduta do
grêmio dirigido por Amilar Pereira, que destoou completamente
das normas dc csportlvldade, que constituiu sempre um dos maio-
res atributos das anteriores administrações. Qulnta-tcira uiyma
os juvenis do Cruzeiro e do Engenho de Dentro deveriam dlspu-
tar a preliminar do Jogo do Campeonato Brasileiro mineiros x
paraenses, entretanto lamentavelmente num gesto assás conde-
navel, que enodoou as suas gloriosas tradições, o Engenho deDentro náo compareceu cm campo. Foi Indubitavelmente um.i
atitude infeliz, Incxprlmivei, que teve a mais triste c feia reper-cussfto, e que afetou extraordinariamente os créditos do Dcpar-tamento Autônomo, náo só perante o publico como perante a Fe-deraçâo Metropolitana. Náo sabemos qual seja a justificativaapresentada pelo Engenho dc Dentro, que até agora náo foi apre-sentada ao Departamento, porem seja o que for, ela náo apagao feio gesto, que constituiu um ato de Indisciplina c incorreção
O Cruzeiro, sediado em local mais distante do que o seu adver-sárlo, em Realengo, c Já de posse do titulo de campeáo, teve umaatitude sem duvida mais dlgnlficante. soube manter uma linhaimpecável de csportlvldade. compareceu cm campo. Já o Engc-nho de Dentro decepcionou, falhou na hora H, c esta falha ktao lamentável, porque ocorreu exatamente no momento em qu*-os grandes clubs náo andam muito enomorados com o Departa-mento Autônomo ,c ameaçam reduzir a subvenção, e um gestofeio como este, dificulta o trabalho daqueles, que exaustlvamen-te estão enfrentando a má vontade dos "donos" do football mc-tropolitano. Não se tratava.de um jogo amistoso, era uma par-tida dc característica oficial, e mesmo que não fosse, o dever doEngenho de Dentro era coriiparecer cm campo, dando assim umademonstração de respeito, disciplina e esportlvldade. Não o feza sua nusencia cm campo, constituiu uma desatençáo. não so-mente ao adversário, e ao Departamento, mas sobretudo, ao nu-bllco. O Cruzeiro coitado é que serviu de holandês, pagou pelo ,mau que não fez, foi vaiado Injustamente. ™
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Os programas
e montarias

Marte F. C. x Muni
eipal F. Club

Será travado no domingo, em Pa-
quetl, no campo do Municipal F.
Club», o encontro entre as equipes
do Municipal, daquela localidade e
do %farte F. C, da estação de Mes-
quita.Para este compromisso, a direção
técnica do Marte, avisa a seus joga-dores, que a partida de Mesquita se
efetuará, ás 5 horas, na estação local.

0 Palmeiras F. C.
convoca

A diretoria de sports do Palmei-
ras F. C. convoca para amanhã os
seguintes atletas, a comparecerem no
oampo do Frigorífico F. C: Silvio,
Osêas, Pedro, Zé Luiz, Gelsy, Jorge,
Xduárdo, Jani, Aldo, Mozart, Louro,
Ml.tlhho, Samaritana, Toninho, Mau-
rlclo, Nenem. Paulino, Adálesslo, Ra»
inalho, SanfCler, Milton, Padelri-
riho, Wilson,' Macaco, Paulo Abel,
Juarez. Branco e Pedrlnho.

i Esportes na Light
I CAMPEÃO DE UAíiCKET-llALI. O FOIt-

ÇA E LUZ ATLÉTICO CLUB
Vencendo brilhantemente o Toleío-nica A.C, pela aefcunda vt. noa Jogosdn melhor de três", pelo açore de 38x25tornou-se o Força e Lu. Atlético Clubo campeio de bB.cket-ball da A. D,E. C. A., reconquletanto n taça destesport. Constituíam o tenm do Forçae Lu. os seguintes elementos: Sarmen-to, Cruz, Aqulnaldo, Tullo, MalnontlFonseca, Wnldlr, Orlando e kewton.
No primeiro encontro de "melhor detrôs JA o Força e Luz vencera seurival pelo score de 34 x 23. e, conflr-mando, agora o bom padrão de seus

Jogadores, novamente vence o Telefo-nica tornando-se mnlo uma vez o cam-
pelo de basoket-ball da ADECA.JARDIM BOTÂNICO ATLÉTICO CLUUDará este club uma festa dançantehoje, dia 4, ,As 22 horas no salãodo ainaslo & rua José do Patrocínio.A festa será, em homenagem ao O. E.8. Tração, estando a diretoria do Jar-dlm Botânico A. C. empenhada em
proporcionar aos seus associados umaesplendida noite recreativa.

Leia-t. A CIGARRA

A. A. CASA NUNES
XCADETE

Rcallza-se hoje n peleja entre as
equipes acima, a qual promete un.
desenrolar movimentado e renhido
Nesse prelio a A. A. Casa Nunes
procurará manter sua lnvenciblli-
dade ao passo que seu adversário,
tudo forA para quebra-la, não ha-
vendo favorito para esse Jogo, da.io
a igualdade dc forças entre o.
mesmos. Esco Joro terá por local o
campo do S. C. Ana Nerl, isto ã
rua Magalhães Castro, estação dc
Rlachuelo, devendo arrastar uma
boa asssltencir..

Para esse jogo a direção de es-
portes da A. A. Casa Nunes con-
voca os seguintes elementos: Al-
fredo — Augusto — Caxambu —
Jorge — Jocellno — Abel — Milton— Abelzlnho — Sobral — Maravl-
lha — Elmlr - David — Bltl c
Tamarindo.

Na preliminar estarão em ação
as equipes dc aspirantes.

Para a corrida desta Urde na Ot-
»-ea. o programa a «er cumprido com
as montarlu ofilcala é o seftiintc:

I.* parrn — soo mtlrot — A't H hu.ns — ei» 4*.*M.o* - (Fina te iraau).
K». CU,

1—1 Kurlott, 3. Mttqult*.
2—2 Qorgona, D. Ferreira.

3 Caaiaputn, O. Costa.
3-4 OIIM, O. Ulloa. . . ,

5 Canlba, L. Rlgonl.. .
4-0 Bulha. XX

7 Tajara, F. Irlgoyen. .

34
S*
M
54
54
St
54

R
apronto dn pelejo dc. quarta-feira
próxima no campo do America em
Belo Horizonte. Assim sendo fo-
ram iniciadas as providencias no
sentido de I organizar a turma et-
rloca que atuará em Belo Horlzon-
to. O primeiro match como
se sabe, ecrã disputado na ca-
pitai mineira e no campo do
America e terã como data quarta-feira A noite. Nesse sentido, já fo-
ram iniciadas as providencias ne-
cessárias em matéria de embarque.
Por sugestão de Oto Olorla, a de-
legaçfio carioca seguirá terça-feira
próxima cm duas turmas, devendo
sair a primeira ás 9 horas da ma-
nhâ e a segunda a 11 horas amban
por via aérea.

Consultado sobre o numero de
Jogadores que tomarão parte na oe-
legação, Oto Olorla teve a oporlu-
nidade de declarar que ainda não
sabe. Entretanto, pode assegurar
que não irão 22 Jogadores e possi-
velmente 16, sondo dois arquelros,
que são Barbosa e Ernani. Quanto
a hotel, nada está ainda decidido,
devendo embarcar para Belo Horl-
aorite um dirigente vascalno paraescolher um bom hotel, de acordo
com as exigências dos responsáveis
pela seleção. Sobre o regresso, se
verificará na quinta-feira seguin-
te, a fim de dar tempo que os Jo-
gadores realizem um .«ercicio sex-
ta-felra dessa vez em São Januário,

DR JOSÉ' DE ALBUQUERQUE ^MEMBRO EFETIVO DA SOCIEDAV
DE DE SEXOLOGIA DE PARIS

Doença* Sexuais do Homem
Rua do Rosário, 98

2.* paren — llnn muro» — A't 144*
hur-i — Cl? 25.000,00.

Xl. OU
1—1 Faloá., J. Tlnooo. ... 58 30

2 Londrlnn, O. 'Mcedo. . . 48 80
2—3 Outrarpe, O. Ulloa. . . 56 30

4 Árabe. A. Barbosa. . . 54 80
3—5 Ternura, 8. Barbo». . . 50 40

fi Híllcon, L. Meszaros. . 54 70
4—7 Daphne, B. Ribeiro, . . 5* 35

8 Bourgn, J. Portllhn. . . 30 40
3.° pireu — 1.400 metros — A't 13

hoiat — Crf 40.000,00.
Kl. UU.

I—1 Fausto, F. Irlgoyen. . . 55 30
2 Vardam, J. Martins. . . 53 80

2—3 Livramento, A. Barbosa. 55 30
4 Mandu', L. Rlgonl. . . 55 35

3—5 Jcruqul, O. Ulloa. ... 55 50
8 Chcrife, W. Andrade.. . 55 80

4—7 Petclm, N. Linhares.. .. 5S 50
8 Dlp, L. Meszaros. ... 35 80

4.» ptreo — 1.300 metrot — A't 15,30
horas — Crf 30.000,00.

CU.
.10
80
35
35
4U
50
30
50

5." pareô — 1.000 metrot — A't 18,(1
horas — CrS 40.000,0* — (Pista de cr*.
mt), »

1—1 Arror Doce, D. Ferreira.
2 Mageatade, W. Llmt. ..

2—3 Harldan, O. Macedo. . .
4 FurAo, L. Meszaros. . .

3—5 Orlo Mogol, A. Barbosa
8 Helpcr, J. Ferreira. . .

4—7 Pury, J. Tlnoco 38
8 Montíst», L. Rlgonl. . . 52

Ks.
58
50
.12
58
58
52

Ks.
1—1 Sorra Negra, L. Rlgonl., 55

2 Franclta, O. Macedo. .. 352—3 Palm Beach, F. Irlgoyen 55
4 Bola Dourada, A. Rosa,, 35

3—5 Lys, O. Ulloa 35
Irtnca, J. Mesquita. . 55Pervcnchc, XX 31

4—8 Lulslana, W. Andrade. 559 Petulante, D. Ferreira. 5510 Altamlsu, A. Brito. . 55

UU
25
60
3»
80
40
50
70
50
«0
80

fi." pareô — 1.000 metrot — A't 18,40horas — CrS 25.000,00 — (Pista de gra-ma) - ("BcttlnR").
Ks. Ots.1—1 Negra Maria, L. Rlgonl 54 35Crlcaré, nAo correrá. . 30 —Astauba, A. Fortllho. , 50 80Luxo, XX  502—5 Polarlnn, J. Portllho.

Sulamlta, A. Brito. . .Llpe, M. L'011lor.u.. ." Rondei, J. Mesquita. .
3—8 Vodkn, D. Ferreira. . .9 Jamburl, P. Coelho.. .10 Plaul, O. Thomat. . ." Lavtnla, duv. correr. ,4—11 Clbalena, W. Andrade..

12 BAtel, S. T. Câmara. .13 Carinho, O. Ulloa. . ." Trlmonte, O. Ulloa. ..

48
50
38
sa
36
52
56
48
58
32
38
38

1.* paren — Grande Prêmio "lntn.
gural" — 1.000 metros '— A't 17,13 ho.tas — t'r| 100.000,00 — ("Bettini").

De l âs 6 ha, 1—1 jocosa, l. Rigoui. . . 35' ii'

+*m+<*m%wo*

Q fMtM.RAMA dc *m*i»rs- * m*t *-t*r d* »>--<- a 1 >>niie 8ti»
4e Março" efertec ainda coma ponto» alto», úttt* fllmiwa»

loiu» para a nora stracio r o Hândwai» t.-|»r. mi
Na ala do» mtrrado» mIc polm romparewáo ai» "tlar-

iini»tai-" do» Mt -mio». tobrttMtade ptla orlitm i> rMrckMt.
OHIKIS um filha d* Rotal Danrtr t fh*»»*U nur defrndri* •>'Ai*» de »*n criador, rt»ar»ala prodmltt anlrriurmrnle 1.1'XO •
MOimi vencedor do "Clawico Imprenta". Chamam do metmo
modo a alrnc-o pela pmtrnttnria. «;oi.l»i.\.\ com que ** Inicia-
ri t* reprodutor Ilidais-*, e qae pelo lado materno d<r»cende de
taran. mie do uiil Carlman: GOLD l»R» AM por .Marllain e

Catpelino, e*ta por Donaiello * llnalmeiiir -MANHA uma li-
l*ira filha de Charco, irand* tenredor rlaH.ro no Uruguai o
ora e-lrcando lambem como clalon.• * •
VO 8BTOR dos negociado*, o apeclmen que parece dominar

pela rti.ijvu-.oo evidencuda até a«ora <:.. trabalho é FA1R
PLAY. um crioulo do Hara* Ouanabara. ao que tambem reco-
mend* uma orlscm de primeira ordem: Hunicr'* Moon cm .'-...••
8onc por Fair-av. Tambem »<• impóem pelo* Antecedentes de
sangue. KURDO da xempre eficaz criaçio Paulino Nogueira; fl-
lho de Hi vfn-,, Wonder e Etinrelante por BrtiUh Emplre. irmto
inteiro, portanto, dr Jamtnda: KABIR, da mesma proventencus
por Seventh Wonder em Bactrlana, por Badruddln: HAPPY
BOY filho do vitorioso .•.:. nacional TRUKFO em Snowstonu.
mie de Caa Puan e Epílogo, ótimos ganhadores: ODON por
Roval Danccr e Hilda uma filha de Schanar que produziu ante-
rtormente Logto, Mujique e Nlnfa: OORALLACO de origem mo-
desta. (Taplrape e Effetiva» ma.-, recomendado por grandes en-
saloj. c finalmente ROMANO um AHbl companheiro de FAlrplay

que tambem se Iniciara na ponta dos casos.• • •
UA' quatro geraçAe» em confronto no "Clat.lco Seis de Março".

onde a regra — a crer em mu historiai — é o predomínio
dos mal* novos. Chamam-se e»te«. em 50. MAIt-l.l.-Cill t/Al
ISVHTrs. TORPEDO e MVNDICK. entre o» quaio a maior rea-
lldade está consubstanciada no primeiro, que Ja »e agurrriu em
mais de uma tentativa chutslea, inclusive no 'Tremia Raul de
Carvalho" onde aproximou-se muito de Espanloto, então Irader
Indiseutido do» Ire» anos. Acontece, entretanto que fora da tur-
ma estes specimes vêem atuando de forma mullo comprome-
tedora para o prestigio da mesma. Está ai. por exemplo, o caso
recente de Inviclus que tto icpresentativo de seus contempo-
raneos. nio conseguiu este ano ganhar um hamllrap rir vrrftn,
talhando em três oportunidades, a mais recente nn domingo para
Cumpay e Ajahr.

Por Isto se um quatro ano» como JAVANES valer algo mal»,
do qur Ajahv — o que é um caso ainda a apurar — »eu rurficen-
te de chance seria respeitável no cotejo de amanhã. Hn porem
a considerar nio só os 3 quilo» dispensado» pelo filho de Quali
a Bar-cl-Ghaxal. como a superioridade que deve existir entre o
ultimo e Invictus. Neste pressuposto, e no tré» ano» dn »tud
Seabra que temos de identificar a figura central dt» ".Seis de
Março", com uma reserva alusiva apenas á chance do Inédito
MCNDICK. pois este filho de Meulen teallxou excelent» campa-
nha no Sul. onde levantou o "Grande rremilo rrefeitura Muni-
cImI" sobre Estreante, um do* valores da turma, e ainda .iccun-
dou o Invicto Carcel no "O. P. Criadores Rio Grande do Sul".
Recordados ainda do Jeito especial que o veierano Paulo Rosa,
teve sempre para lidar com os três anos de sua terra, haja vista,
os exemplos de Rodolpho Valentino, Duggan. Bramador, vamos
atribuir ao estreante gaúcho, um papel muito importante no
desfecho do "Seis de Marco", onde alem dos citados Javanes e
Invictus, Torpedo deve ser igualmente alinhado entre os com-
petidores de mais chance.• • •

(\ PRIMEIRO Handicap Especial compõe-se dc valore;, muito
heteroRcncos. turvando naturalmente a limpirlcz do prog-

nostico HILARION Já ganhou e perdeu de CURUPAY mas estava
cm plena atividade, e dispensará agora 3 quilos ao irmão de Cid.
NERO Já secundou uma vez Hllarion, c numa distancia nia.s a
seu feitio, pode dar o que fazer na reta. RETANO 6 um clemen-
to de qualidades, de que ainda nâo fez prova, á mlnKua de tem-
po Multo leve. apresenta-se como uma dns primeira, chances
do handicap. cr.so que tambem deve ser o de PALMEIRAS se
considerarmos a grande performance de pernambucana ao lado
de Forget. CONSULTIVA muito bem na pista de grama. ITAIM,
numa das melhores fases de sua campanha, c o três anos SOU-
VERAIN que ninguém sabe onde J«sto Percz levará, contribuem
nara aumentar mais a nossa indecisão sobre o ganhador.• * •
MAS demais provas gostamos de FUNNX EYS uma estreante

que Já revelou aptidões, apreciáveis em São Paulo, DENBLI
muito bem na pista de grama, mas com adversários fortíssimos
em SÁTIRO e ALECRIM; WINN.NG POST, bom corredor na.
grama, embora náo lhe fiquem atrás JANGADEIRO e FRONTAL;.

.0 invicto IBÉRICO com o numero reforçado pelo de ITUANO, c.

.finalmente TORPEDO cuja ultima performance cm pista de gra-.
ma enche uas medidas.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
(HOJE)

Kurioso — Olisa — Tajara
Guararape — Foloax — Daphne
Livramento — Fausto — Jaruqui
Grão Mogol — Arroz Doce — Pury
Serra Negra — Àltomira — Palm Beach
Negra Maria — Vodke — Cibaléna
JOCOSA —LA FLECHE —NUVEM
Helos — Ajahy — Itaquoty

(AMANHA)

Funny Ey.s — Inspiração — Etincelle
Denbile — Alecrim — Sátiro
Winning Post — Jangadeiro — Frontal
Goldeno — Osires — Changa
Fairplay — Kurdo — Odon
Ibérico — Lear — Grumete
Scarface — D. Euváldo — Toropi
BAR EL GHAZAL — MUNDICK — JAVANÊS
Hilorion — Curupay — Retang

1 CYC-AMEN, O. Mnceclo.
3 ALTAMISA, duv. correr..

S-4 FAIR, LADY, P. Irlgoyen
5 FAÍSCA, J. Onr-Blho, ..
fl NE VASCA, 1. Sou.n. . .

3—7 BARAH BERNHAF.DT, D.
Ferreira  SS

I LA FLECHE, O. Ulloa..." LUTECIA, Ot. Relchel. .
4—D IBAURA, A. Barbo.». . .

10 L.I8IANA, W. Andrade..
11 NOVEM, J. Mnrtln.. . ." NOTICIA, M. L'01'icrou.

55 80
55 80
55 80
55 80
55 80

55 80
55 30
55 30
55 50
55 80
55 80
55 80

ti." pareô — 1.400 metros A's 17.5S
horas — (,'rj 30.000,00 — ("Belting").

Rs. Ctl,
I—1 Helas, J. Mesquita. ... 53 50

. Nevcr Looses, P, Irlgoyen 80 8(1
2—8 Cavador, J. Tlnoco. .' 32 3S

qaliiardo, ot. Relchel. 50 80
Xepür, J. Portllho. ... 48 bll

3—6 Itaqunty, O. Ulloa. . . 50 3»Alvor, XX 50 70
Velho Rico, A. Brito. ,, 48 70

4—» AJtthy, D. Ferreira. . 54 30 :
10 Dlolan, O. Macedo. ... 50 40 ;" Rio Verde, L. Meszaros.. 52 40

,.;,..-,.-..:...
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Sobrevivência totalitária no Código Penal

Ylva e instantânea, movimentada e inédita?

UM JORNAL QUE
O SR. NÀO CONHECE

100% NOVIBABB
100% INTENSIDADE
100% EXATIDÃO

De segunda-feira, dia 13 em diante, na onda ia lamii

II sensacional 3- edição do DIÁRIO DA NOITE

CAPITULO IV
'Reportagem dc NAKUM SIROTSKY'

J^LGEUADO, Kelly /ul levado para Memphis.
ISootcr insistiu cm sentar-se ao lado do fa-

incso criminoso, durante a viagem. Conversaram
muito c Kelly, jà tem esperanças, cabendo, agora,
que u sua carreira estava no fim, disse ao enefe
do F. fl. /. que, agora, nâo mais valia a pena
ser criminoso.

You urc (iohuj tu bc that lough ou thc
othcrs, Mr. Iloovcr'/

En resposta < peru uni ti dc Kelly sobre se
irta icr tão duro com os outros, Iloovcr disse-lhe
que, dentro cm pouco, o F. B. I. daria cabo dc
todas fi.i ijrandcs organizações dc banditismo.

V ¦ w
ONDE E' O CORREIO ?

QHZGANDO tt Memphis, iloovcr viu-se atrupit-
lhado: nenhum dos agentes conhecia a vi-

dade c, portanto, sabia onde ficava o edifício do
Correio.

Não c preciso perguntar a ninguém, disse,
então, Kelly. Eu sei onde fica.

E "Metralhadora" Kelly indicou aos agentes
federais o caminho para o Correio da cidade.

Pretendia assalta-lo hoje, eslava sem di-
iihciro, explicou Kelly.

CORRE A FAMA ÚOS Q.MEN
^Y ATREVIDA prisão de Kelly coricti pcli mun-

do clandestino. Os fornuls descreveram Ua-
over c seus agentes como "modernos D Artag-
nnns". E, os "gangslcrs" passaram a temer os
O.Mcn.

O Congresso, convencido da cflciotttia da no-
va organização, passou a conceder-lhe créditos
maiores. E o F. li. T. pôde desenvolver o seu la-
baralório c o seu ficharia dc impressões digitais.
Os arquivos da Penitenciaria dc Lcavcmcort fo-
ram transferidos para Washington, assim como
du Associação Internacional dc Chefes dc Foii-
cia. De todo o pais, as delegadas começaram «
enviar impressões digitais dc criminosos, feto-
grafias, dados biográficos, ele. As industrias e
o comercio, o Exercito c a Marinha, c. Aviarão
começaram a identificar os seus empregados c
funcionários com os rcsultudos «cyiiimlo para o
Departamento dc Jusliçu. E, durante guerra,
milhões dc cidadães dc todo o mundo foram fo-
íoyrcfados c identificados ar. beneficio do F.B.I.,

4 4 4
os laboratório::

(JO1/ o crescente prestigio da organização, lio-

nv:r pode criar um tios mais not ul cts labu-
ratòrlos criminais dc tudo o mundo. Dc dois pc-
qucuos c insignificantes microscópios c uns pott-
cos técnicos, o Laboratório do F. fl. /. é, hoje,
aparelhado para enfrentur qualquer caso. Mi-
croscòplos eletrônicas, cientistas dc renome, tudo,
agora, está a serviço da lei.

Nesses laboratórios, pequenos indícios, dc-
talhes quase invisíveis serviram para condenar
o dezenas dc criminosos. Livrclo publicado peloF. D. I. para uso interna, c que conseguimos
obter graças ao nosso amigo Smlth, enumera o
que o laboratório pode fazer, leitura dc dociuncn-
to:t queimadas, contanto que as cinzas tenham
sido recolhidas cuidadosamente; identificarão pc-lo exame dc sangue; identificarão dc bombas e
explosivos: exume ile pejadas c marcas dc auto-
morei c outros veiculo*; estudo dc escrita: iúcn-
tificaç.ão dc armas; cheques fraudulentos; iden-
lificarão dc vidros quebrados; dc cabelos c ii-orai dc metais; restauração dc números dc pro-
prlcdadcs roubadas c. danificadas, como automo-
veio. etc: comparação âc'iinlas; a. fotografia no
crime; venenosi pd dc r.rrcz o os.lros produtos cio

oelcia da mulher e que servem, muitas veies, pc-
ra levar ao criminoso; analise do ioh; tr.ítrcns
dc ferramentas; exame dc madeira

M M *>

os arquivo:;
(JS laboratórios do F. B. l. manlcm arquivos

com detalhes dc tudo quanta examinaram.
Assim, se um criminoso deixa um fio dc cabelo
no local do crime, e se já tiver tido preso ou tiver
cometido outro crime, será. fatalmente, iden-
tifkado.

Alem das impressões digitais, atualmente cm
numero dc 112 milhões, nos fichados constam as
mais variadas informações sobre as pessoas. Des-
cricões dos hábitos c costumes, de pequenos li-
cises, dc marcas no corpo, dc métodos dc traba-
lho. dc vocabulário, educação, apelidos, etc.
Graças a Isto. Milhara dc criminosos foram c cs-
lüo sendo identificados. Soldados que se perde-
ram cm ação ou que foram vitimas dc acidentes
mortais, ficando irreconhecíveis, foram. ali. iden-
llficados. Mais adianto, cm oulrcs reportagens,
diremos como o F. B. 1. empregou cs.ias armas
na luta contra o.v criminosos,

(A SEGUIS: A Academia dc Policia «i0 r.n.i.i

PRESO O FALSO TENENTE
Estava na delegacia, eom a farda
noviiiha, a procura dos homens
que o haviam assaltado, finando
a PE do Exército desmascarou
ANTES, HAVIA SIDO "SARGENTO

Nu madrugado do cllu 24 do leve-
rcirn uliiinlj, apareceu nn deleitada
cio 18." Distrito, onde estava cie ser-
viço o comissário Barcelos, um in-
clivlcluiicln cor escura, .semi-nu, quei-xanúb-se do que fora assaltado no
cruzamento das ruas Luiz Barbosa
c Senador Nubuco, pur um grupo de
indivíduos que lá se encontrava, c
que liaviiun-no despojado dc suas

vestes, carregando os seus haveres.
Identificando-se perante a nutorl-
dade, o homem dissera ser o 1." te-
nciite Sebastião Gomes clu Silva,
servindo no 2." Grupo cie Paraquc-
distns do Exercito, .sediado cm Dco-
doro, e residir á rua Santa Clara,
n. 36, fundos ,eni Copacabana, adian-
tando ler .servido na F.E.B. Infeliz-
incuto — segundo declarara — não
jiodlit comprovar sutis declarações
cm virtude da falta de documentos
que se encontravam na farda que' trajava, quando íol assaltado, levada
pelo assaltante, a quem poderia re-
conhecer, caso viessem a ser presos.

. O oficial, ainda cm sua queixa, de-
«Jurara quo cssllvera no morro dos
Macacos, cin visita a uma conhecida,
sendo assaltado quando regressava
no domicilio.
A ÍSUSrfilTA DA AUTORIDADE

Mas, npós registrar a queixa da
riliiiiu. pára quem chegara a pro-vllclenclar rotiyas para deixar a de-
lugacln, o ecmlssarlo Barcelos ficou

Uma. Assim, depois rtj dcicr umsuspeito, tratou dc investigar, con-sultanclo no Almanaque Militar, aorigem do oficial, constatando, pura•surpresa sua, que aquele nome alinao constava. Dc qualquer maneira
porem, cia ncecssuríia muita caute-Ia, com finalidade dupla, a fim dcnâo assustar o homem ou melindrá-Io, caso se tratasse realmente dc umoficial do Exército. Nesse ínterim,
por duas vezes o homem aparecenn delegacia, á paisana, declarando
que já providenciara novos documen-
tos, aguardando para breves dias,sua promoção ao posto de capitão,
quando então a autoridade |ã sabianão existir o 2.° Grupo de Paraque-

a,4*.,ii*4.«.t »* *-». ...uu**»*w »»».wwwa *»»."")

intrigado com algo que não estaria
iromando' sen'.ido na complicada
historia conta 'a 

por Sebastião. AI-
iruma coisa ali, possivelmente o Jeito
do homem, esstava errado, não
justando pois, Juntamente com as
Investigações para descobrir os as-j
laHantcs, verificar quem era a vi-

Agrediu o companheiro
ooin a picareta

Por questões ele serviço, doscnteii-deram-se, ontem, na obra onde tra-balham c residem, na rua Barão deTefé, 7, os serventes de ptdrolròtiJosé Estcvcs, dc 18 anos, e Estanls-lau Silva, de ai anos, solteiro. Emdado momento, Estanlslau lança mãooe uniu picareta, c, com o cabo, vi-bra uma pancada nm José, que calao solo, sem sentidos.

lesiva sobre o rumo rias°cini"enrlii.l" fí*7 , » vi , 
' 

' mmmmtZmmWki! í fll'1 7'*?^O "«rfi.tl.il- ir, -i uma beln fartin. 
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distas, que ainda nao íol formado, o
que. fatalmente, o homem era umfarçanlc.

PRESO KM HiAGKANTlá
Ontem, finalmente, ch

A vitima, apresentando fratura tiocrânio, foi socorrida pela Assistênciao internada no Hospital do ProntoSocorro, enquanto o agressor, presoem flagrante pelo soldado n. 542, doDepartamento Central de Moto Me-canizaçao do Exército, foi autuadopelo comissário Ccribell, rio 9," ais-trilo policiai,

ainda cheirando a nova, adquiridacom o dinheiro, 1.400 cruzeiros quelhe foram emprestados por um Uni-clonarlo da delegacia, José Ramiio.dc quem tornara-se amigo e prome-tora proteger lugo fosse'promovido a"capita". No braço o escudo cln co-bra fumando e no peito, do luclo cs-querdo, tt passacleira cia P. E. B.,
ç do outro lado o escudo dc esperta-lista. Sua armai segundo era visívelna gola, infantaria. Tudo certo, apa-rentemente, mas contra cia.Com um sorriso, depois dc afirmarque as investigações estavam iiioobem, chegando a confrontai- com o"tenente" Sebastião um rios stispel-tos detidos, Jair Monteiro cia Silva,malandro do morto cios Muchcos, ocomissrlo Barcelos disse que outrosmalandros estavam pa-ar cheirar epedindo-lhe que esperasse pois Ia verse a "turma" tinha chegado,— Fique a vontade, ",tenento

disse a autoridade — que eu- já volto já...
E, da outra sala, pelo telefone, so-licitou a presença dc uma escolta daPoücla do Exercito, que logo ali che

¦¦:¦¦ ^.ií.i-.-fíwísSfoííE:

O cor.-onio da PoJicia do Exercrilo, qutr.do f.rcrva a ferda do ialso lenw.l?

'\\

Morais n quem Sebastião foi apre-sentado. Estava desfeita a íarça. osargento cumprimentou o "oficial",
fclicllando-o pela rápida promoção,uma vez que, cia ultima vm; que oprendera, Sebastião ainda era sim-
pies sargento... Num período riepoucos meses, sem qualquer proteção,ele chegara a l" tenente, d, demoras-se mais uas dias a diligencia, o ciaseria capitão,

GOSTAVA DAS I AfJIUDADES
Desmascarado, o "tenente" Sobas-tiao nao teve duvidas cm declarai'ser Wilson Gomes cia Silva, ter 27anos, mecânico, c íomlclliadó naque-le endereço em Copacabana, onde

muito, resolvera imdar fardado. A
principio, llmitara-sc a ser um sim-
pies sargento, quando foi pilhado c
proso, sendo condenado a seis meses
cie prisão pela Justiça Minta;-. Em

i-oucia ao Exercito, que logo ali che- funeinm imnT»r7„ ,7 ,' u m110 niimmo profissional e 50
gava comandada úco aarjen?" Lida ^l"^&^^ K£ ^ ^ n ^

Os seeuritarios querem
aumento

Os sccurltarlos realizaram ontem
uma reunião, deliberando intenslfi-
car o movimento em favor da ma-
joração dos salários. A tabela su-
gerida fixa em 2.OCO cruzeiros o sa-larlo mirilmo profissional e 50% de
"" ' . . ¦ 

ca_

liberdade .tratou dc Ir a Niterói cmandar confeccionar nova farda,
desta vez dc oficial, pois verificará
que estes tinham mais fallellidadeu
do que os sargentos, tratando então
c!c " proinovcr-.sc" a 2U tenente, j:os-to que manteve clumntc alguns me-ses, sofrendo nova "promoção",

Sebastião ou Wilson Gomes da SU-va .será devidamente processado, sen-rio cncainiubado á Policia rio Exerci-to paar destino conveniente. Destamaneira, encerrar-se-á, durante ai-
gum tempo, a "carreira" militar comecânico cie automóveis, á qual v.ol-tara um dia, segundo afirmou-nos,acistumando coom está ás regalias
que gosou... Dificilmente — disse —
acostumar-ms-ía a ver um soldadorjüo não me fizesse continência... i

O aspecto ditatorial do
Tribunal do Júri reiterado
na palavra de deputados
membros da Comissão de
Constituição e Justiça

Aceitação unanime do projeto que visa
restltulr o "conteúdo democrático" à

in iiiluiçáo popular
- Julaorncmlo loilo por um eó — declaiu

o parlamentar e jurista Anlonio Silva
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Ji tm -«MMaBfaBj « pfajaja it
|n «ro IMMB O OMBIB •*» WMBJBM
Petul, i«4 p»n« i*l«}ífise a BMBBM
ea» imíhni mm jj^*» aa *»;«*»» a*
a,...'.».:•» J** Iviil** R«e»ri»».

ÜIANIO DA Nfirri, mm* »»**»•
d* 'itmtmm" *«<•* ratln o»*»**'
i*«*». tte tellt-e, ase mm, «*-*!•
oasi* e>»f4i«tatet» #» p»p|r»««. ÇWB
ttm « tiiiaHfa I M» WttBM »«*»»»
>;¦: ¦- «jo» C" «*«»»««» («ai, a
jíeMni tA torai itttxm* p*#- f»f
:...-»;.i»i-i

Jl'BI DE CAiTA
O d-piisa-t* Oitltnw Vitrnsr, pio.

\e#w ,-t t'.;»»s<t*4f d-> Dbrwo da
IlíSti» r *!'.:íii!>'u «14 CMlBBMíl tlr
ffwiii''*j|*fr e Jíí.s^'4, lavana bm:

O «'•-¦• «tu **|1XMH IVfci!
irei disns** ItlH**. muis-* »««!«»•
<i>if.»i'r »v«ri» tJmt «• «o*- oi* ie»»
pfi!«i a BBBMM ám t*n»nt»'t.í ;, Tn-
t»jfiii «tn Juit. tim-twr 4'iiu bsii;.
drpvi,rtas?f«t anem ..-. ;uiaii«>i «^íf».
II. «U a<» .'*'..-'• .«s I» |»-'. 1-J't Y'
CtMt d*» 1°h**í!«i»I «l«i Jun. i*»f»i'»t
íí^o ptík eai l-is.r a for»i*4çâM «j*
um .'¦-..' i «le mm, "Iniaeiia*. por-
uma, -s. ><•. ¦ <¦"-!"' .--.•• s -;- st» •
«¦• t ;ii» .-:.:¦ a i ¦ .s-.r-.iu |.jpjl»i
Tssr.íjeai ítmpie me iMtrrea
£. >"4Y". o Hsnsse **«<^B«a»J»t*o
na kl :•»-•» o alliiamiitlo ¦¦¦ -¦¦ :-•¦••
do*, oue tr . . :¦ • »e tab;. um ms»si*
n út '. *> • s mm mt-«ir,n -,o nu
DUtXttO i -•'¦.'¦:-. e tu* <;.:.-•.< «ir lou
mil habUinsr» Prn.o («ur lodo rt-
li-n. «iete t*r .;.'¦•- pira jultas
»*U» tt:¦¦:*.:•¦>:..-:. 14440 pa- QUC :'. •
via ter ..-¦-¦ um iiumrsa bens
muar de ; ..•-•« - anualmente.

De stofOo. .....y rom ei.-e mrj
pnnsu de sumi. ..'..'.":-- «Je.
i-vwtiH-o. athn muito Ml* o pio-
|t;o >:.-.:-'.;¦ >>:. j"" - -•:.-,.;•¦ ¦> J •.»
!". iii- Rdmrio. qu.* rtiMivi ijüut
etie» erro* «ia Iri •..;, t. prome-se»«io dar ao psojcsu lntc'ra jt»>
quer sst c .. . . de <' .. . - e

JtBtMBt «tuti »^»i »4Ítit»n«,
IMII.VIIV*. niMi.i r.tii. •

O .:»!•'. t: rr rn Uma íitvi i
pt9tstfi(iiB«r,iSf. (r«ior*íer optit,;*.
Htt-rManef-Pr iottfí i»o imp1.;!» »
tnaie.i». fi.-. o l«t*-m«io. de !*:-£<-
.,.-«« «te i<» «Ttw^io«? t**ltai* as* >
loiUirw Í4<¦ • •• «•- -.¦¦»•.útst* •
«fc ..:-•-..- l.nire:*n:e. diaiis*,,
be%! -' * *

i :»r.r .«ii»» otie »*"» não-M»a BBMaiaT <..=••.'-'« cei-,4 uibri
a -ruiena. ma» '»¦•»:» lã — *w«t«* di»
Nf pMB *fs *ori»al — po»to rcfttir *
L*m ii,-...'.• ?.. -4i- ii-» Ttau.te «.«
vm '.<¦•¦:'.*'¦* bom t dtm«*rniiicw.

(I r*s«»ii tti • «ipitlt.l »eii.'-
Aiii»i»n. ¦ i >'.-' o -tomo d: xitz*

ia -.(putatte Antônio Bilta:
O pttr.t; *o atual de tv«> a»»

taraCM dtne-te a üsflutii-u lota*.»
iam qu.» rotre-am as tsoxu >•
•tiiniisf certo \*rM<j «j* nu,é !;>•
l»tf!». fc' rv:de«ii<- que. ws jnl*e; t.-
, jIíjí ao o> jsiia-Jo». neto* u s. ,-.
ir-, :, - -er (mo por un» iO h»
••-i o «i¦.'«. i,;nsiif i b m«r da In •

i'iui« *o ..-'.-¦ tia Jun. O ,.".•?•«
rn-f.te cua ano iufidico cpwitr.
n.ttu. r a . < ta ¦.' < o juliamui»lo de í*os p*iet. "totretudo. o qut *'
dete teparir im. psujelo * qc .r tra*.»
de . • .aiy.j. oc âmbito •¦•.•' nu*.'..¦-.' i',.4'... pttu e rar-ti-r! p*.n ot. ia:»j»mí;ss-íí ¦;.-,:.:*¦ em lo-
do o •':*-

!.'. edlCâo i--c-. i.i DIÁRIO D<
NOITE • r». • ¦.„:•« a -enquíie'". cj.
vinda não »e furiuai. p»tltsr.enl..ten. tsioa ijusímrmt ptc.r.s-:eici «
J-jWfi

Or. (iani.slraiif. 
"tnuulS
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«HM.MI «....»..,..,.,. «i.i .,
....... II, •¦,. -> . »» _ ii., ,.-.-
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Com a atrevida prisão de Kelly nasceu a fama dos G-MEN
O FAMOSO BANDIDO SE «ALIA» A ll»OM!'l* E lOLAIIORA COM O F. D. I.

0®M<T®ÍÍ^M(g!!^
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OS PROJETOS DE LILY
O contratta ícrdadclramcsslf paraío-sil cniic a volupluo;a «Ja:- .<.e \.i\? v.o jiaico da dctadczlnha c teua jirci tandldoi fora do palco, sr.o ib.i.»l»co fateníclro Haitlc Ne" ou perder co;iip!el»mciite a cabcçn.Scrl» mcimo ¦ - - ¦. que Lily queria c.isar-íc tom ele/ Hank (4^1c:ia pcruunta a íl próprio, incapar oe acreditar em Unia felicidade:.Sc tivcíe noi.ido o tom do triunfo na to- dc Llly. ouando deu ir--posu at rnmtlta a sua pnrpoaU, icila perdido metade de iuas ilus*'-Lm bom arranjo iirc-nirtirimn.iinl c prome:. 1 Ce ;,.¦- .: -;i.-. irí* m-;.:r. flepojí, a aroiiçe tt rcysiro da larc:u:.i liicrem Llly apreçar a r--vllraráo da íclhidiidc dc Haufe. ¦»««-««* »

f£'cnd'a-r0 
n,CíC-' r'Cpuli' Li'y ü'zla * Jr-1 Krul,,,> 'mVaWêr 

dc Ht;ik m
— Maíe c*le Idiota e eu ms ca: irei rom •.n-f-i

so, tTcsnlam10" 
C0!" mCI" I>:an0S Ml0S' murmurou Jed- s^- ^í--0- SU'--

Quando o p:orci:or Fordncy e «1 dclcsaco Obcn chiaram à casa o»
0.1J0 do:, me.-mos Cjtant.n Ja quclmada.s.

.„.,—. Com °, vc:,,° ,1;-,'> «ilrcçáo. <il-fo oi-tn, - dentro em pouco o-le.lircoi «ir ripa clarão Incendiarios tambem.O protestor Fordney concordou.

:- Eato é o rusivel íundldo, disse Jed Kvubb. — Xi\:o:i calava «io-n-
Mi»rr.iT9t?a0nAU« lt.V, T 5n-P««o,«-eiQHeros6no i!'l!:l <- <W*«° tíclc. tíc-
i,,í,í\í pc'','r " Aen, Cuwoy um •uslvcI empre-tndo. Quando voltrl. o
ria?r?hrSWishS,la.^Cm c i"'?3- 9.1™-0 ,cvo" »» íaBnlhaa paru os edifícioiLmho.,. Eu naca podia fazer? Llly? Tinha ido a Trumbul!;. .
,-.-?MS'.?/,.cxSmm^Í c"'dad03amc?i- o fuilvcl queimado, dtpois acausa <Jc fusível», dirl-ílnclo-.»e. em seguido, para o ouario cie dormir dcNelson, onde o fazendeiro morrera carbonizado, olcenmo» troa otre-i.-«.•oí r.e uni lampião que linvlu explodido. mostrou os pcj.s

-L eve-o. delegado. - E' um an-n-iMi-o c um iiiccnriiáilo!
POR QUE FORDNEY CHEGOU A ESSA CON-CLUSÃO ? VOCÊ SABE ? (Solução na 4.' página)
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